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Congresso 

Pan->Imericaiiio 
Do Jornal Ho Bratit,   de   hon- 

lom i 
fNa ■■ ■U- da S.* Conltrencia In- 

tarnacional Americana reunirem- 
ae li.mi ni. cm aoekAo ordinária, 
o» ilale(faUo« daa naçOaa du Novo 
Mundo, ora uonRroftadoa neata ca- 
pital. 

A aeaaio começou at 10 H\i ho- 
ra» da iminliá. aob o preaiilencia 
UJ dr. Io ii|iiirn Nabuno, depoia de 
ieila a chninada daa doio(<açúea 
que, em f>un ^rpnde maioria, ae 
achavam rcpraaentadaa. 

A n. IM da Mis-.in anterior que 
previamente liaviu aido disiribuida 
•ntre os ara. dnle^adoa, foi appro- 
vado por unanimidade. 

Ilppoi* da npprovação da acta, 
paaaou-ao a leitura do 

ncraoutim 
l-Mi. i-oii-.inii de um oldoio da 

Câmara Munoipal de l'axinauon- 
Kralulando-so pela IUSI.III.íI.M.I da 
0.* Conferência Inlernacional Auiu- 
n MII i ! unia nola da dcie^oçilo de 
("IIIIIII.II! Mu, dirigida ao sccrelaria 
geral da ('.onfercncia, communi 
cando que o aou governo excetuou 
Ss pados firmados no Congresso 

o Mexi.'O, e podlndo que a If.' 
Conferência se preocMipn de ques- 
tões prallcoa, como sâo. por exum- 
plo, us relativas A nnlur«lizai.'ão, 
casos de intervonçSo diplomalii.iis 
de reclamações  exlraiigciras,  e' •. 

O presidente declara que esses 
asaumptus já foram distriliuiilos 
As loinmissões incumbidas de us- 
tiulnr oi diversos pontos do pro- 
grnmnia dn R" Conferência. 

U delcKa.lo do CuuleiiiaiH pede 
que tu.lu quanto propoz, passe ;i 
conimissOo de Duvito liilürnocio- 
nal   Privado. 

O dr. Walker Martinez, delega- 
do chileno, lenomnieiidu que so 
obaervo o regulamento, islo ó, que 
não pasaem íIS eürnmissões os as- 
sutnptos nov04, scnilo n pedido de 
uma delegação o apoiada por ou- 
tra. 

A mesa recebeu o-i seguinlcs 

I'HOJF.f;TOS 

Da Delegação de lluiivia, pro- 
pondo a lorma de harmonizai' a 
política inlernacional entre as na- 
ções americanas.     • 

Da Dalflgaçio do México, opto- 
scnlando um addilumentu ao pro- 
jecto de CodiBcaçSo do Direilo In- 
lernaeiona' Americano, 

Da Delcpação Norle Americana, 
recommendando um 'projeuto de 
convênio sanitário, ontre as na- 
ções do continente. 

Depois de disliibtiidos esse» pro- 
jectos. passoute á 

cnDEU   uo DIA 

Começa-se pela discuasão do re- 
Ictorio i!a 1.* commiasSo, sobre n 
orgonizn(;õo do Hnraau Interna- 
cional das Kepubiicaa America- 
nas. 

U delegado do Porü, dr. Ku^e- 
pio Larranure, na qualidade de 
membro informante, pede que. en- 
tre as ottribuiçõcs nomprehendidas 
no art. 12 do programina, se con- 
aigne uma addicional. ordenando 
que o Ijnreau Internacional das 
Kepubliras Amorieanas não publi- 
que cartas ^(O^rapbicas, sem o 
conhecimento dos paizes fionlci- 
ros óquellc a que o mappa se re- 
ferir. 

A' proputta do dr. Lorrabuie 
adhere o delegado do Cquador, dr. 
Emílio Aiévalo. solicitando que se 
retirem oa mappas publicados an- 
teriormente, sem o conbecimeolo 
dos  paizes interessados. 

O delegado brasileiro, dr. GaslSo 
da Cunha, reconhece o alcance da 
tnoçío do delegado peruano, com 
quem se acha plenamenta de ac- 
oõrdo, propondo, como fôrma con- 
ciliatória, que o Burcau Interna 
cional indique sempre noa mappas 
gnographicos o condição litigíosa 
dos territórios. 

O delígado uruguayo, dr. (ion- 
zale Kamirez, declara que o pro- 
jeclo em questão ainda não foi 
Opprovado. devendo-se, por conse- 

'        '   formalidade 

apoiada pelo 
dr.    (ionçalo 

guinte,    preencher 
solicitada. 

Essa indicação > 
delegado de Cuba 
Quesada, 

O dr. I.arrabuie observa que 
usou da palavra, por indicação do 
ar, presidente, aebando-se o addic- 
cional por elle apresentado de sc- 
córdo com o critério dos ara. de- 
legados drs. Castão da Cunho e 
Emílio Arévalo. 

Sobmeitido o projeclo ao voto 
de Conlarencia, foi approvado por 
unanimidade, depois de ter o dr. 
Emilio Arévalo apresentado uma 
indi-açiV) sobre a presidência do 
conselho execulivo, que no caso 
presente, a seu juízo, deve caber 
ao secretario de Estado do gover 
no norte-americano. 

Entram em discussão os artigos 
do relatório da 1,* Coromissão 
■obre a reorganização do Buieau 
luternacional das ItepublicasAme- 
ricana). sendo approvado unani- 
memente o artigo 1.' 

A respeito do artigo V.'. o dr. 
Gonzalo Uucssda, delegado de 
Cuba. apresentou « seguinte indi- 
cação ■ 

<1.', seguindo a pratica estalie- 
lacida nas ni.-.cnorea con lereucias. 
foi coQaigoado no pro|e<;U) que o 
si • i tario d« Estado drvía aer o 
pre i .lente e ; 

i.-, que o laeto cia luoccionar 
ern Waatiingtoo o Burcau Inter- 
nacional, impuaha o dever de cor- 
tezia de conferir a presidência ao 
secreUirio do Estado, da America 
do Norte. 

Kespondendo o dr. Emilio Aré- 
valo delegado do Equador, disee 
não se deverem aconlar oortezias 
deprimentes, pois perante a lei in- 
ternacional todas s« nações são 
ifuaes. 

A cortezia que se pretende ler 
-■oro os Estadoe I n nos. é porque 
ae reconhece cesc paia como na- 
ção forte. 

Hepiíca o dr. 'Jue^ads, off.rman 
Io que ■ roí imissão nèo teve rm 
nata coosHiersções da aaçõee loi- 
laa ou írsra». siofo o lacto de 
«rilar luetee eleitoraee eatre os 
representantes das naçícs rcyre- 
•eotadaa oa Confareacia, a a cor- 
lezia qa« se dewe à fcaspilalidade 
|ue se recebe dos Estados-CD idos. 

Os artigo' 1-. 4.-, 4.-. 6.- 7.-. 
•.• ».■ a-lE* eio appeovados aoaa»- 
•nemenfe. 

Diecutiodo-ee o art 12.*, os de- 
legados do Perá. Colembia a Mé- 
xico   apreeentem   diveraas   emen- 

O dr. Larrabarr. delegado do 
Peru. declara qac. seada a iormw- 
h aFresentads pelo delegado bra- 
aflaiaa. ér. GaaMa da Csaka. ídea- 
•iea ê 4a deieaeçio haesslaiia, aa- 
teita em soas eoacluaãaa 

O sr. Falaria áisaa qne aão 
ata de accorde com u ntoçêo de 

Ir. I^rrabana siala4aclarar o Ba- 

manias 
delegado -vsiagjaya. dr. VtptM 

Pai-aat.   apoiaado   a iadicaçdo 4o 

Julagado peruano, disse não ser 
possível concouer a laculdado do 
publicar mappas ao Huraau Intar- 
nocionai, sem lhe dar pelo menus 
iiiiioi i.lu.li. iimi iil, o que constitua 
mn perigo, dado o astado de inrer- 
leza da delimita-lo das fronteiras 
ds maior parta das liepublicas 
Americanas: partanto, permitlia- 
»o oprsaentar um addicianai, pe- 
dindo que mio sa publiquem map- 
pas geraea ou parciaea, sem a in- 
dleação aponiada pelo sr. delega- 
do do IVrn. isto ■■. sem o conhe- 
cimento dos governos viiinlios. 

O dr. (íastlo da Cunha disse 
que, ooncordando nn fundo com a 
formula apresoniada paio delega- 
do do Peru, permilta>se acnres- 
centur á mesma, nos termos ja m- 
dicinlns, que os mappas quo st 
publiquem sobra os lermios lili- 
giosot conlonham a rrspe tiva un- 
noiaçlo, 

O dr. Manuel (ituiilra. dcteginlo 
do faragiiay, lembra n discussão 
havida   no seio da commisaão, so- 

ptihli- bUcOê que se queria dar ás | 
cações do llureiiu Inlcrnaciunal, 
qun elle combateu, o que a diseus- 
são ;i. innl varn corroliorar n sua 
opinião ; porlunlo. propõu quo não 
so os mappas, sinão lambem u 
hislorlo, gcographia n astatistiras, 
inliquem o fa.lo de não serem 
publicaçòcs nnili. IIII.MK. 

Ü sr. Uarcia Granados, delegado 
do UwciODi disse que a formula 
aiirasenlada pela delegação de que 
elle faz parlo concilia Iodas os op- 
posiçòús e interouoá, 

O dr. lOmilio Arévalo não o.-- 
ceiia a formula mexicana, remel- 
trniln á mesa um projeclo pro- 
pondo que não se publiquem map- 
pas offlciacs. sem avisar previa- 
nieitte os paizes limitrophe^, 

O dr. (iunçalo Quesadn propõe 
que todas os modilieações propos- 
tas sejam enviadas a respectiva 
eommisato, do aocórdo com o arl. 
14 do regiilamenio. afim de con- 
ciliar ns opiníi/es e discutil-as com 
o devida calma. 

O delegodo do Porú, dr. Mini 
Queaada, disso que a moção dos 
deiegailo» periinnos não constilue 
uma tnodtncoção do respectivo 
proje Io, receitando quo elln fosse 
enviada ã cominissão. 

I^jram approvadoa iinanimemen- 
tc os uris.  13.•,    ii.',   Io,", l(i.- c 

ItKdfl.AMlCSTO 

Koi approvada a emenda opre- 
seniada polo delegado de Cuba dr. 
(iunçalo Quesada, no senlido do 
.{'.je o urt. 4." cm vez de ili/.er : 
Nt.üieará o removera os emprega- 
do- menores», diga ios emprega- 
dos suballei nos». 

Entram cm diaouasão os nrls. 
1.'. L'.'. ii.-, i.' e ã.', que (oram ap- 
priivailos uiianimoinenle. 

I) siiile-se o pnijeolo da •!•.* com- 
inisaúo, do nomear uma conimis- 
são incumbida de negociar a up- 
provaçfio das resoluçocis da Con- 
ferência Internacional Americana, 
e facilitar os reapectivoa dados an 
liiiroau Internacional do VVashín- 
gion. sendo aooeilo unanimemente. 

Entra em diacuaado uma moção 
da inesina rominissão. exprimindo 
a satistuoçüo oom quo vé o esta- 
belecimento .'cnnilivo do Hureau 
interiiacion.ii. senda iariibciü ap 
provado. 

PKOJKiriO   DE   KAIUMALI/.AI.IÃO 

O projeclo do delegado norte- 
americano, sr. BoveS) sobre na- 
turalização, 6 approvado em suas 
linhas geraes. 

Discutindo se pairialmente o art. 
l.". o delegado mexicano, dr. do Ia 
li-irro, dÍ!.so que a ilelesação de 
Nicarágua liuvia podido que se 
.■nJopiasse um artigo do tratado ce- 
lebrado entre os Estados Unidos c 
o llaiii, e que a respeetíüna com- 
missãa, coiiciliandoos diversos pa- 
recores, pedia re8f>eitosumenle a 
acieilarõo de um addicional. com- 
prehendendo os cidadãos natura- 
lizados e us que. nu futuro, se na- 
turalizarem. 

Os outros nrlgos afio approva- 
dos sem  discussão, 

HKi.LAMA'. õr: R PKGU N1AHI AS 

0 delegado pelo Crnguay, dr. 
Conzaio iluniirez, propõe que se 
suspenda a impressão prévia do 
projeeto sobre reclomuções pecu- 
niárias, disculiudo-bo incontinen- 
ti. sendo aoceilo o projeeto referi- 
do, em suas linhas geraes. 

1 tis -ut miiose o mesmo parcial- 
mente, o dr. (iastão da Cunha 
disse que no seio da commissão 
apresentou os motivos por^que o 
lirasil, segundo a sua legislação 
inierna. não acoattsva em todas 
as suas parles CS-R projeeto, não 
sendo pussivel levar de lacto a um 
Tribunal de Uoclomoções os di- 
reitos phvados dos cidadãos, sem 
que haja intervenção diplomática 
de seus respectivos governos, que, 
lendo-se em conta que, perante o 
Diretto Internacional, os cidadãos 
lérn o direito do recorrer a um 
Tribunal, mediante a gestão de 
seus governos, havia pedido que 
se indicasse no projeclo que só 
se irá ao Tribunal, quando haja 
accordo e»iioi'ial ou motivo de in- 
tervenvijaiplomalicii istoc. quan- 
do haja denegaefio de justiça e o 
direito privado lesado eeje ampa- 
rado pelo governo do reclamante, 
poli. du contrario, atacar-se-ía u 
soberania interna das nações para 
favorecer interesses privados. 

O sr.de Ia Barra disse "que at 
observações do sr. delegado brasi- 
iciro ptidcriam fazer crer qoc no 
seio na commissão houve .diver- 
gência sobre a assumo.o, achando- 
se, entretanto, afastado esse receio, 
assim como a inconveniência do 
ert. 3.- do tratado assignedo no 
México e que ainda vigora entre 
oito naçõee. 

A  OCESIÃO DA  AKISI 1 KA.,1 M 

A' moção que o presidente sub- 
metteu é commissão de arbitra- 
gem, na sessão passada, sobre o 
ponto relativo á fôrma maio se de- 
via communicar A Conferência de 
Hayt o accórdo que ratifica o 
priii.ipio de arbitragem, que Iodes 
es nações da America preatigiaram 
aempre e que tende a provocar 
novo debate naqnella attemblèa 
mondial. respondeu o dr. Rafflirez. 
presidente da commistSo de arbi- 
tragem, do seguinte modo: 

«A romtntseio que (eoho a hon- 
ra de presidir anetorizou-me a dar 
ooota verbelmeate da resolução 
qae erooeelhe. Julga a comiiteio 
que um accúrdode tão alta impor- 
teacis. tomado por orne assembMa 
?|aa tem aaioaooiia própria, deve 
evar-ee A 3.* < onfenmeia Ir Haja. 

em que ae nações da Europa a da 
America tratarão de uniformizar 
ae opiniõee. no sentido de celebrar 
nm tratado gerai de arbitragem, 
que preenche a* aapiraeBte 4o 
mundo Hvifiaeda. ellm se solver 
peciBcamcnle et eonflictoe iateraa- 

Bratii a re.ominendação (ornada 
sobre o projeclo da uma convenção 
du arbitragam, que deve procurar- 
se na 2.* Conferência de Haya. a 
paru que o eommunique opporlu- 
nnmiinto A commiasão |>ornianenta 
de ll.r.ru. 

ei secrelario geral da Conleian- 
cia . nviiHi ao Jornal do Uixtull a 
seguinte  nota : 

■ II   Hll.   IKCKKIAHIO IIKIIAI.—Srs. 
delegados! A mesa tom recebido 
eommunicações de vários dentre 
vos, sobre a loconveiiiencia d* não 
sa manteram eslriclamanta soerc- 
tu as nossas tosaóes, ou, pelo me> 
nos, algumas dellus. Ua parta de 
minto srs. delegadoa sa nos lom 
pedido quo provoquemos uma ma- 
nltcalaçao da rn«n. no sentido de 
su inierprutar a derrogação feita 
i.-i . iiiini.iiii; n.i artigo do regu- 
iumenlo que determinava loisom 
privadas at sessõet. 

Iv»s,i derrogação te foz, como ú 
sabido, i ni lavur dos reprusenun- 
tes cia imprenau : à inútil repelir 

■que todos os i'a .godos, romo esta 
mesa, quo tem u honra de inler- 
prelar os seus sentimentos, expe- 
rimentam a mais sincera tymiia- 
il.a pula impransa e pulo sua oura 
de civilização. Iodas as coisas, en- 
Irelunlu, devum ser regulados u 
parece a mesa, como a muitos dos 
srt. daiegadot que não |)0de con- 
siderar-se como absoluta a revoga- 
ção do sal.lo preceilo do reifulo- 
menlo, que estabeleceu o sigillo 
pnra ot eetsAos dn Conlercnnio. 

Dcsdo logo. seria da maior fn- 
convenieimia que os senhores re- 
|.i • . iiiiinies .lu imprensa oecupus- 
sem lugares espunaes, fura da li- 
nha das srs. delegados o secretá- 
rios. 

Temus lido queixas de alguns 
srs. üeegudus, ilo terem visto pes- 
soas, quo não pertencem us dele- 
gacias, tomar lognros u ellos re- 
servados; ó verdade quo islo em 
gorai se du fura dos momentos de 
sessão o não lenios provas do que 
a responsabilidade caiba a nenhum 
júrualisla, tcas o lado é que fre- 
qüentemente são espalhados papeis 
pelo chão, outros são exlruviudos, 
etc. Pura salvuguurdur os pró- 
prios escrúpulos dus pessoas que 
aqui se apresentam, sejam da im- 
prensa ou não, seria conveniente 
que sempre so pudesse uftirmar 
que ellus se maiili\essem astríclu- 
inentc dentru da linha material 
que lho loi truçudu. impoesibili. 
lindo assim u mínima suspeita 
por mais romola que fosse. 

Tuilu islo vos .litío, srs. Delega- 
dos, para justillcar n moção que a 
Musa ■ i.l.nio le ao alto trilcrio da 
Coarerauda ; que a (^ssu. directa- 
meiitu ou mediante projioslu da 
coiniiiissão u que corresponder a 
policia interna, esclareça ans in- 
ícicjsudos se coifervamos o di- 
reito de manter iniegro o ortigo 
do regulamento retulivo uo «.igillo 
dos nosso-, trabalhos. 

Som duvida, hu muilas sessões 
eiTi que, no monos assim sn nfíi- 
guru u Mo^u, a imprensa poderá 
ser uiimillidu , outrus ousus have- 
rá, enlrolaiito, em quo não será 
conver.ienlc. e cm liornonagein A 
diacra$So devida aos governos que 
rej.roseiitaiiiu.-. deixar do manter 
secretas os sessões. 

Ne-.le iillimo eut^_quundo esta 
M. -ii lonhu de d"s lílir mACérits, so- 
lno.c. quaes seria inconveniente o 
immediaio commcnlurio publico.la 
riamus <;onstai' omavolmente aos 
srs. ireprcAenlonles do imprenso 
que tu teriam comiriunicaçao dus 
uulioias, paru publicar, depois de 
enceiTuda o sessõo, e poc„ inter- 
médio du Societária. 

A cfcdo um, em todo o caso, fi- 
cará sempre a lihertíado de visitar 
esle edilicio. u exemplo do que so 
tem feito como [lubicoem geral, 
excepto cm ulguns curtos mo- 
mentos. 

Eis o que dispõe o regulamento, 
no sou art. 22.» 

—O sr. presidunlc marcou paro 
o dia Iti a próxima sessão dacon- 
ferencia. 

— Do sr. prefeito do Disliicto 
Federal recebemos allencioso con- 
vite, pura a concerto symphonico 
organizado petos maestros Elpidio 
Pereira e Eranoisco Bruga, em ho- 
menagem aos Delegados 00 Con- 
gresso Pan-Americono, e que de- 
vo reaüzar-se a 15 do corrente. 

—O general Uribe y Uribe, mi- 
nistro da Colômbia. darA amanhã 
um almoço no Holel Alexandra, 
a vários delegados do Ccngreaso 
Pan-Americono e a suas exmos. 
famílias. 

Nos suprimentos da deotição 

MAIHICAHIA DUTRA. 

Em S. IVULO o mercado es. 
leve estável lionlcin. setiilo o cola 
de Imsc colado a S$900 por 10 
luloí. 

Em Jc.MiiMir paeisaram ã7.723 
saccas. 

Em SANTOS enliai*!» 47.7u6 
saccos.vcuderain-be 51.920, «endo 
2.100 da venpera, a baap loi de 
4$000 mercado calmo. 

No HAVKE abriu a Vi '.ran- 
ço» para KClembro.aprosníitando- 
ac llí mais baixo ao melodia 
e inalterado ás 'i bo\%*. 

Em IUNBI iir,.> abriu a :i'J 
pfenings para setcmbi-o.apreaeii- 
laiidu >■■  inallcrsdo «o meio dia. 

Em I.OM.BE» abria a É&Td para 
setembro. ai)rc.-i;iiau.iu->e inal- 
terado   ét 8 horas. 

Em NOVA Yomc .-ibriu com 5 
pontos Je baixa parcial apre- 
aenUiilo-ae 5 a 1U pontos <ic bai- 
xa i ultima hora. 

JUNDIAHlf 

JtíDiAHi.l». —í-oram boja aaca- 
bidaa. doroala o dia. 57.723 taccat 
de ealè^eado M.iie para Santoe a 
7.177 para  S. Pau o 

-   SfHIOCABANA 
■oslitairro ot, iiearf 

OMcarngadaa cm S. Paulo 
c em P. Qetae   ... 

BaMeadaa eaa S. Ptulo pa- 
ra a & P. R   .   .   .   .     8,*W 

Baiaeadae em Jundiaby pa- 
ra a & P- ft   -   .   .   . 181 

S.Paulo para e Rio   .   . — 

Total.   -   . 
i ateada talS 4a 

4.1» 

Saeete Sarocabaoa - 

Oiléaat tt.nSaea 
i um >   M.M7 

Secção Viiano ; 

CalA em carros   , 1.664 aat. 
Café um armazena 4.1M   >B.7ia tet 

SANTOS 

Santos. 14.—Bata 4|00O. 

Mercado, fraco. 
Eoram vendidas boja      51.020 to« 
sondo |.1(|0  de li..n 

iam. 
Vendidas   pela   Re- 

gislndurn        17.001) > 
Entraram bole        47.736 > 
Entradas desde Idos- 

le mez       168.120 i 
Media  «7.378» 
l'ln Iradas desde 1.' de 

iulho  1.622.687 » 
Ivxistiain boje nm pnmeiraa e to- 

gundaa mãos l.Uã.OHB taccat. 
Pattavens hoje, fiH 887 aacoaa 
Desde 1.' du mez 667.852. 
Dtsde 1/ do julho, I.DM.SIS. 
Pauta semanal, 500 raia, 
Foram hoje ha doada», com  det- 

tino a Sanlot : 
Em  Jundiaby  47.088 ta. 
Em S. Paulo e Soro- 

cabana  4.282 > 
Km Campo Limpo.. 806 > 
No Ura/.  H60 » 
No Pary  6.462 > 

Total      68.3b7   to. 
Foram embarcadat em 1H. 61.761 

taccas. 
UtsJal.' do mez, 410.806 tao- 

cai. 
Foram detpaohadat boje, 89 816 

taccat. 
Sahlram deade o 1.* dia do mez: 
Para a    Europa, 275,298   taccat. 
Para ot !■:. Unldoi,108.462 «socas. 

Para Uuenoa Aires 8.U8Ü taccat. 
Para Moniovidòo,   — taccat. 
Cabolaeem, — sacuat. 
Porá Itoaario. — saceaa 
Compradorot     em 

Sanlot, para o ly- 
po 3 da llolta de 
Nova York , 

Idein,   typo 4  
Idelll,   typo   6  
Idem, typo 8  
Idcm, typo 7  
Idem, typo 8....... 
Idcm, lyjio 9  
Moka   superior  do 

commisaario. ... 
Mercado calmo. 

Nota. 

O typo n.5 ò o superior do expor- 
tador. 

D typo n.ü 6 o superior do com» 
míssuna 

Confronto ; 

Km eguai data do anno pasta- 
do ; 
Entradas         84.869 taccat 
Desde í/ do   mez     418.073 < 
Desde l.-do   julho 1.U82.147 c 
Média       29.548 c 
Stook 1.0B;).258 t 
Vendas         3.778 s 
Base        4$000 

4$800   Om 

At vendaa de café a termo, na 
base de typo 4 do Nova York, re 
gitodns noje, na.companhi.\ Ite- 
gisiadora. foram do '17.100 áaccat. 
Colações: agosto. {£550; outubro; 
4Í üOO; dezembro, 4*700. 

PRAÇAS   EXTRANOEIRAS 

CONFRONTO    OA*    ABKRTOBA» 

DU DIA    14 ANTlillIOU 

CoíaçCeipara «eíem- 
bro 

Huvre.    .   .    48 
Hamburgo .    39 
Londres .   .    38)8 
Nova York — baixa 

parcial de 5 pontos 

Cotações   para 
tembro 

Havre .   . 
Hamburgo 
Londres . 

dâ- 

S|4 

Ao meio-dia 

Uavro-li tniuis baixo 

Hamburgo — inalte- 
rado 

Ae 2 iiu/u.t 
llavro— inalterado 
Londres— inalterado 
Nova York — 5 a 10 

pontos mais baixo 

48 
89 li2 
38t6 
baixa de 6 

pontos e alta 
de 6 ponto» 

48 8i4 
40 1|4 
39|ii 

inalterado a 
l]4mai8 baixo 

inalterado a 
l|4maia baixo 

inalterado 
inalterado 
inalterado a 

5   pontos   de 
alta 

' HAVRE 

H AVKi-.. 14 — O mercado de ca- 
fé abriu boje inalterado *da aber- 
tura anterior cotaodo-ae 48 francos 
por &0 kilot  para setembro. 

A cotação pare dezembro foi 
4b 3|4 francos, inalterada da aber- 
tura anterior. 

Ao meie dia o mercado apresen- 
'tara-ae )]* mais baixo e ás 1 ho- 
ras inalterado. 

Hontoin. fechou a 47 3|4 francos 
para aetem bro a46 1|2 franco» para 
dezembro. 

Vendas aO.WO taccat. 

HAMBURGO 

HAMBUitoa, 14— O mercado da 
cale abriu hoje com baixa da 1(2 
plenningt de abertura anterior co- 
undo-se HV pfenaioga por libra 
para julho. 

A colação para deaembro foi 40 
pfenaioga, baixa ue 1(4 de pjea- 
ning da abertura anterior. 

Ao meio dia o mercado epresen- 
tava-ee inalterado. 

Hontem,fechou e 38 3(' pienningt 
para aatembro e 39S|4 plenniags 
para março. 

Vendas 17.000 saceaa 

LONDRES 

LoHDtiaa, 14 —O mercado da cs- 
lé abriu bota 'jomfoaixa de 3 d. da 
abertura anterior cotando se 38|1 
par c. w. t. (cerca de 48 k los para 
eetembro. 

A colação para dezembro foi 3*13 
baixa de 3 d. da abertura aateríor. 

A't 8 horas o mercado apresea- 
ta*a-ea  ÍBaltarado. 

Honls»ff feohou • SH|ãpera tet em- 
bro e 3S|6 para março. 

KOVA Y' 

« mantast 

-Stook em   1 em  lla.n- 

.000 oon Ira 

000can< 

tatallstlcaa 

AOO1 

IlAUriunuo.  1.—1 
burgo: 

Cafés do  lirasil, 
88.1.000 saccat. 

Outras procedanoi. 
tra 27(1.001» saccaa 

AGOSTO 
NOVA Yonx, 8. -•Conforme o 

aviso da Rolta de Jfova York o 
sujipnmanto vitieal Bmuudo ido 
9.918.000 contra  9.fl|.OÜO taocot, 

Fsiutlatlcae aeauaaet 

AGOSIW 

IlAvna.lC. —Slook Jo Havrt: 
Cafét do Bratil, l.Isn.OOO ante- 

rior 1.146.000 "iioout.. 
Outras prouedoncla£760.000 ante- 

rior 770.000 saccat. 

Para   a dontiçlo   das  onançat, 
MATH1CAH1A OUTRA. 

OA.3i:JBIO 
EXTEI 

pABia, 14-  S,   LoMrat . 26,18 
HAnie, 14- S. Itallfr  A ■ 100 
PAHIB, U— S.    Iletòanhi 460.50 
PARII, 14- S.   Herfirn.   .122 13(16 
Itmi.XF.i.i.AS.U—S. l-ondre» 25.22 
NoVA-YonK,14-S.|^h« 4.84.90 
OKMOVA,   14—ft   ÉBBÍWUS. 25.li) 
LIKUOA. 14- S. ladres 52 Ijlll 

RIO DE JjBftlIlO 
Rio, 14.—O merçddo abriu está- 

vel, sacando os baneot a 16 27|32, 
lolrat a 1U 29(82 e^DOiriprtdoros u 
16 31(32, 

Nossu posição ettftve utó oo lo- 
chamento. 

SANTI 
SANToa, 14,—Vji 

çn a mesma potig 
do Rio. 

,011 ossta pra- 
do   mercado 

S.PAt 

O Banca Italiana dtl Bratile af- 
llxou bontam a tabeliã de 16 7|8 
e ot outros bancos a 19 1S|16. 

Mais tarde generalizou-se u ta- 
beliã de 16 13(16. 

O mercado abriu firme, tocando 
Ot bancos iluliunot 4 16 7(8, os 
bancos ingltzee a 16 27(32 e ot 
outros baneot a li 18)16, 

Em seguida o Banco do Cum- 
mercia o Industria começou a ol- 
ferecer a taxa  de 1| 47|83. 

A' tarde o Brítish Bankof South 
America adoplouabuse de 16 13(16 
e os bancos ilalianos a de . . . 
18 27|ii2. .     .&. 

ra o dinheiro prompto. 

O mercado fenhou, com oa ban- 
cou sacando de 16 13/10 a 16 7/S. 

0 movimento dos negócios do 
dia, considerado pequeno, foi rea- 
liiado aos eatremos de 16 18tJ6 
e 16 7/1 

A' taxa de 16 13/16 qaf foi a 
offlcial de hontem, para letras a 
90 duts de eisla, a libra esterlina 
vale U$276, o Iran-x) $567 e o 
marco $700. 

A' rista (18 11/1$). a libra rale 
t4$:s82, o franco $578 o marco 
$706, a lira italiana $578, cem 
-tis fortes 319 e O dollar 2È964. 

Os toberaaos foram rendidos a 
14$6~6 mai* ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultimas cotaçOes  na   Bolsa    dt 

Londres : 
1889,   4.1-   ....   . 88 lj4 
1895,   6 •(.....     ' 101 
1903,   6-1.   ....   . 100 1(3 
FUNWNO-LOAN &■(..    . 104 3j4 
OSSTE DE MINAS,  6 '(. 101 

NOVA-YOM 14—Hoje afaria com 
baixe parcial de 6 poatoa. 

Hontem, fechou com beixa de 6 a 
10 poctos. 

Disponível inalterado 
Oetavãaa: setembro. U* de- 

aembro f.W: março 7.30, maio, 
IM. 

Venlat 4«.<«> tw«e. 

MOVA-VOOK. 14—Ao aenado ai- 
gael da Bolta. e mareado de café 
apceaeatava-t* 5 a 10 poalot raait 
beixo. 

Notícias marítimas 

ri°elagra(nraBa  do Correi^ 

Hio, 14. 
Entradas: 

Vapor nacional Monte Alegre, 
do   Prado; 

vapor nacional Maynnl!, de Flo- 
rianopolia; 

vapor'nacional VniSo, de Para- 
naguá ; 

vapor nacional Vencedor, de Ma- 
cshc ; 

vapor nacional Parahyln. de Be- 
lém. 

Sabido» : 
Vapor inglez Aragon, para Bue- 

nos Aires ; 
vapor Inglez Larrinaga, para 

Pantacola; 
vapor iaglez Balaclaea. para o 

Rio Craade; 
vapor nacional Planeta, para 

Cabo Frio. 
SANTOS, 14. 

Entradas: 
De Bahia Btaaca, com 6 dias ds 

viegem. o vapor inglez Krtridgton, 
de 1.033 toneladas, em trantito, 
consignado   a Arbisckls * Comp.; 

(te Hambargo, oem «0 diat de 
viagem, a galera allemã Urânio, 
de 3.0C0 lunelada». carga vários gê- 
nero». oonsigiWa a 7.errenner, 
Bülon « Comp.? 

de Boeaos Aires, com 8 dia» de 
viegem, o vapor iaglaz A'íle, de 
3.298 tonelada^ em Iraasilo. consi- 
gnado a Oaorga W.  Ennor. 

Sabidas i 

Vapor inglez .VO», com café, 
para Southampt^. 

vapor inglez ■bornit.. com ce- 
(é. para Nota York. 

ÜtXOVA,   13. 

U paquete /sino da Companhia 
do Lloyd Auatriaco. procedenu <ir 
Tnettc e aeealaa. tabio boatem pa- 
ra oa portot de Bratil. 

LitaoA, 13. 
O ptjueU Victortm, da Compa- 

nhia do Peeiftco chegou hontem 
procedente da America do Sol. 

ToOTairra, 13. 
Sabia bete, ée 7 borat da aoi- 

te, díreelemeote pere o Rio de ia- 
■etro. e paoaOU ilaliaao .Mina*. 
da Compaaaia La Ligart Brasi- 
liana. 

Loa PA. «ia. 13 
Seguia eete meeM   para Geao- 

va o paqoefe Caitfatsa da Co'.-:pe- 
ahíe Lloyd Ilaliaao. 

S,   VlCKNTH,   18, 
O paquete Oropesa, da Compa. 

nhla do PNCIACO, aegulu hoje ne 
meio dia, dlreataroenlo para o Rio 
de Janeiro. 

MAHANIIãO, 13. 
O ptquele    Pernambuco,    tahio 

hontem, ét 9 horta da manhã, pa- 
ra O Norlo. 

CKAHA', 18, 
O paquotu Olinda sahio ét B 

horat da tarde para o Norte. 
RKCirx, 18. 

O paquete Alagoas, chegou òt 7 
boraa dt manhã. 

O paquete llaliba seguiu hon- 
tem. 

O paquete Itnbira chegou ante- 
honlem. 

CAI.WKM.AM, 13, 
O paquete   Muquy   teguiu para 

o Sul, os 0 horas, 
Vir.TORlA, 13. 

O paquete   S.Sahador  sahlu ás 
3 horas do tarde, para o Norte. 

PORTO AI.BUIIB. 13. 
O' paquete Guarany entrou ho- 

Hio ORAHDK DO SUL, 18. 

O paquete líaipaoa seguiu dire- 
oto. 

O paquete Satellite chegou ús 10 
da manhã. 

O paquete Floiianopolis chegou 
As 2 horas da tardo. 

MATKICAKIA DUTRA b eltet- 
tadn por 60 clioicut de S. Paulo. 

0"BENJAMINGONSTANT„ 

Pelos lolegrammos já publicados 
ba dias, sobem os nossos leitores 
do onthusiastico acolbimenlo com 
que foram recebidos na Bélgica os 
officiae» do Benjamin Conslant, 
agora em viagem de instrucção a 
guardat-marinba. 

Oa jornoas belgas racobidot pe- 
lo ultimo correio, fornecem-nos 
mais detalhadas iuformaçõos sobro 
a recepção quo a ofílcialidado do 
nosso vaso de guerra teve em di- 
versas cidades daquelle  pai?,. 

Em seu numero de 20 de julho 
L'Etoile Belge, de Bruxellas, pu- 
blica o seguinte despacho, recebido 
de Aavers com a mesma datn : 

<Os offlciaes do Benjamin Con- 
slant jaiiluiuiii pela tardo do hoje 
no palácio do governador da pro- 
vinoia, tomando parto muitos con- 
vidados. 

JO sr. governador e \ mme. 
FreJfgand Cogels, com a affabili- 
dade que lhes a habitual, fizeram 
as honras da festa. 
.'Entre oa convidados notavam- 
te: os srs. M. do Rego Barros, 
ministro pleoipotenciario dos Es- 
dos Unidos do Brasil ; M. G. de 
Bulhões, secrelario da legaçãa ; 
dr. Ferreira Ramos, commisaario 
geral do Estado de S. Paulo; M. 
Cspclle, director gerei do Minis- 
tério do Exterior; os generaes Tun- 
aiermeni, Matcart, Van Spraug, 
Wallelaort ; Diesel, De Bray ; o 
tenente-coronel Montbay ; o com- 
mandonto Telkens ,• os deputados 
De Winler, Sergert, Delvaux, Von 
Reelh, Vornhoyen, Franck ; ot se- 
nadores Do Rameaix a Van de 
Welle; M. Desguin, M. Posse- 
miors, soorelario communal; M. 
Corty, presidente da Câmara de 
Comoieroio ; M. Cambresy, audi- 
tor militar ; M. Burton, presiden- 
te da seoção da imprensa belga; 
gemerei Villaert, barão Affonao de 
Oruben, M. Royert, chefe director 
doe trabalbot da cidade de Anvert ; 
srs. Armando Heglt Bittencourt, 
Eduardo Costa, Mario Caetano do 
Vaile, Carlos Ferreira Lima, capi- 
tão de fragata cominandanto do 
navio-eecola Benjamin Constant j 
capitão Nioolaw Poso I o, imme- 
diato desse navio, a todot ot olli- 
ciaes do eatado-maior. 

O governador da província, ao 
destert, fez um brinde ao preti- 
dente da Republica do Bratil, che- 
fe deste vasto e rico paiz com o 
qual a Bélgica mantém tão cor- 
dieot relaçOet. M. Cogels disse 
terem teus votos pela prosperidade 
desee bello palz. Esta toast foi 
acolhido com ot tont do Hymno 
Draaileiro. 

Pouco depois, t. exa. o ar. Hego 
Barro», levantou-se brindando d 
tua majettade Leopoldo II. A Bra- 
bauçonne saudou essas palavras. 
Em teguida M. Cogelt, tomando 
de novo a palavra, declarou 411a 
o dia de lerça-feira ultima, notá- 
vel pela grata surpresa dt chega- 
da do Benjamin Constant. faré 
épecba nos anaaet de Anvert. Si 
etse navio não trez epparato bcl- 
licoto. traz noa seut flancot bri- 
lhante mooidade, luturo de um 
grar.de paiz. Demouttra-se o ora- 
dor muito satisfeito por ter o pre- 
sidente da Republica do Brasil 
permittido aos offlciaes do Benja- 
min visitar a Bélgica e exprime e 
esperança de que eeta vitita não 
teia tómente agradável, ms» útil, 
facilitando estreitar ainda mais os 
laçot que unem os dois paizet. 

Logo que tiverdet deixtdo es 
margent do Escalda, assim termi- 
•011 M. Cogelt, cqnando procurar- 
des outras plagas, estou certo que 
baveis de voe lembrer ainda da 
peqaeaa Belgi.a. do a«H rei e de 
seu peve. 

Ü dit:urto loi caiorcaamente ap- 
plaodido. 

M. Lima, eommandaate do 0en- 
jamin ConstanU em feliz impro- 
viso, sssegnrou qae elle e seus of- 
flciaes guardarão impereeivel lem- 
brsaçt de toe poaeegera pela Bel- 
giee. Termiaoe bebendo é eeede 
de Bima. Cegale. 

O cônsul geral do Brasil, eü 
um ultimo (esaf, egradeeu ée aa- 
etondedes civit e militaret de An- 
vert e acolhimento   eacenteder, 

A (teta termiaoo at !1 horas da 
aotte.» 

0 REITOR NO CHILE 

A nomeação do dr, d. Valon- 
lim l.ele'iar pnra o cargo da rei- 
tor dt Universidade do Chile tem 
dado motivo, conforme dizem ot 
telagramma», a   coniroversiaa, 

Embora afastados, em ditltn- 
• i.i. tão longe da tympalblca e 
gloriosa nação do Puainco e da 
Cordilheira Andina, a sua vida 01- 
p.riluai sempii: nos desperta soli- 
cita attonçãu. 

Ainda agora este conflicto que 
consta existir nc oninião chilena, 
quanto á escolha cio iliuslre es- 
criptor e constitucionalista fa- 
vorece ensejo de nos relurirmos a 
sua individualidade vordadairamen- 
to notável uns iulias o na juris- 
prudência americana do Sul. 

O dr. Valuntim Lelelier ó um 
conliniiador inlallectual dessa ge- 
noração iliustro dos Barros Are- 
na, J, Victorino l.nsturriu, Luiz 
Amanategui, lilest Gana, Arteaga 
Alemporte, Adolpho Valderrama, 
Kapbael Egana, Clemente B.   Ve- 
Í;o a Leonardo Eliz, criticista, poo- 
a e prosador. Espirila inclinado 

aos ealudos bisloricos bem cedo o 
dr. Lelelier, tondoooocluido o seu 
curso do Instilulo Nacional, con- 
sagrou-se ã imprensa e ao ensino ; 
depois conquistou na Foculdada 
de Lages, em 1889, a cathedra de 
direito admiiittrativo, I' ndo pro- 
ferido uma memorável licção inau- 
gurai, que corre impreasa, em San- 
lisgu do Chile. 

Na sua carreira de lente a de 
homem de letras publicou tam- 
bém at monogrsphias: La Ciência 
Politiza en Chile o Por quà se re- 
haee Ia historia t; a primeira foi 
opretenlada no cerlamen Varela e 
a segunda no cerlamen da Facul- 
dade do Humanidades. 

O seu culto pela sciencia da his- 
toria, coir.nrehendida segundo as 
tbeorias philosophicas do Taine, 
de Schercr c do Sorel, deu-lhe um 
solido preparo o neataa condições 
foi quo em 1902 publicou 0 impor- 
tanto livro La Erolarión de Ia 
Histortu, que foi recebido com os 
mais espontâneos applausos pela 
critica. 

A política o altrahiu, e talvez 
desta attracção ó quo sejam mo- 
tivo as lioslilídndes que os adver- 
sários intransigentes levantam à 
sua actual  nomeação. 

O dr. Va.entin Letelier, como 
todos os homens públicos ibero- 
americanos, por impulso de "ua 
Índole ou por dedicado gosto á 
causa publica, entrou na formidá- 
vel campanha partidária que im- 
pugnou, revolucionariamente, o 
deapotrsmo do presidente Kulma- 
ceda. 

Mas elle, com lodo brilho da 
sua formosa intelli^encia e gran- 
de convicção de civismo, declarou, 
na canciosa broobura La Tirania, 
publicada em 1891 a causo justifi- 
cativa da conducla da político e 
de patriota que o dever lhe inspi- 
rou. 

«El que nace en una sociedad 
libre tiene derecho a defender su 
liberdad contra Ia voluotad de 
todo ei pueblo, cuonto mas contra 
Ia de un solo bombre. Hasta 
aboro, que yo sepe, nadio ha cen- 
surado a Caton porque unido a 
los oiigarces de Roma, se al/.o en 
armas contra Ia dictudura de Ca- 
sar, apoyada resueltamento por Ia 
plebe.» 

Ainda no intuito do justificar a 
impugnaçõo do congresso nacio- 
nal contra a transgressão do exe- 
culivo e a violência do golpe de 
Estado, prosegua o escriptor, quun 
do diz : 

<l de Ia revolucion chilena, por 
sus causas, por su desarrollo, por 
sus electos, todo ei mundo culto 
atestigua boi dia que se hi/.o para 
restabelecer ei dereebo comun en 
beneficio de todo ei pueblo i en 
ínterea de Ia cultura í de Ia bu- 
manidnd.» 

Quando as paixões partidárias se 
desencadeiam com a impetuosida- 
«Je da queda daa avalanches de ne- 
ve, tempestades aliás communt na 
temperatura dos Andea,   todas   at 
Sarantiat do listado conttilucional 

cam subvertidas e cm taos casos 
os cidadãos precisam de acudir 
em salvação doa princípios e dos 
direitos da civilização. 

O caso chileno é um dessas 
exemplos mais friaantet na vida 
das sociedades da America do Sul. 

Nação bem organizada, o Chile 
é excepçãe na nittoria doa pro- 
nunciamentos meridionaes, pois o 
caudilhismo não penetrara, não se 
infiltrara nos seut costumes nem 
oat mtnilesiações do tentimento 
nacional. 

As presidências tuceediam-te re- 
gularmente, tem o abalo impetuo- 
so da opinião conflagrada; era 
sempre o sulfragio favorável ás in- 
fluencias políticas que resolvia as 
tabstiluiçoea da magistratura su- 
prema. 

Foi preciso que o sr. Balmarede 
oocupaose o poder cara romper 
com esttf salutar tradioção de or- 
dem, de patriotismo e   de justiça. 

O preaidenta-diotador no seu de- 
licio de vioienciu chegou ao ponto 
de ordenar em circular «Debcm 
errarse todas Ias oficinas salitre- 
raa tia qtctp*uar una tola y en 
condiciouet que tt no pudieran 
rehabiíitar en un aflo>. 

lato importava, eomptetamento 
no extermínio de uma dat etten- 
ciaet fonte» de riqueza publica, e 
o trantviaincnts das idsat do di- 
ctador ainda mait dacitivo te mot- 
trava com at medidaa de um rigor 
bárbaro, determinadat contra at 
peetoet e et bent dot adversários, 
tubmettidat ala á tortura corpo- 
ral. 

Eis aqui o texto de uma dtstas 
ordens perversas : «Monede. 6 de 
agotio. Sr. intendente: é necessá- 
rio aprehsnder Iodos os chefes re- 
voluc>enariae da localidade. Pro- 
ceda em toda província á arrecada- 
ção de polvera e de armas, espccial- 
meate no» campoe, conforme a cir- 
ociar daqui ja expedida - Sr/a IVI- 
ejcoraeel para com os ruípados. 
Julgue-os em 24 hora», por proces- 
so verbal, e fuzíla-oe invariavel- 
mente—BALMACEDA». 

Contra este eyetema dictetorisl 
aue eebia de roldão eabre a or- 
deira sociedade chilena foi a ree- 
cçfo que te maaffesto>i entrepide- 
Reate. 

Homens ilustre» como Isido- 
ro Frrazurit, AIJunale; /anartu, 
Waker Martinez, Monil e e le- 
gendário veterano general Baque- 
oeno. protesiarem em honra da 
cívítizeçOo e da dignidade de pa- 
iria eoaspuroedss pele desisira- 
mento faccioto. 

A Janta de latiique foi o pregão 
legitimo de rebeldit centre un 
poder 11 legal e arbitrtre. 

Ditee e dr. I^trlier com a :o- 
giea de tet argnmealaçÃo - «Ata- 
cada aaeim e ordem isteire da te- 
ciedade e do Estado, enfãe pela 
primeira vex ee ronvrnrerain roei- 
les de qae ei o rongresee tiaba 
Ia alado pela manutetçie dai tnet 
próprias prerogatiTee, e fliere em 
defesa de iatereese rommmm e Je» 
libeidedaa pafcüoet» 

Ptptít de esboçar a quadro 

ta com a política ditsolvanto dot 
partidos, iuiolada pola dirtadura, 
da política exterior do Chile, da 
raapeito paio direito e da irantlu- 
tão dot ptttidot, tendo, prúvit- 
mente, demonttndo que no Chile 
axltlo uma. olotte governante c 
ndo uma olygarchia. 

São palavrat tablat as do pen- 
aamento do dr. d. Valentim Le- 
telier, ettegurando ter — a revo- 
lução chilena do 1891 a uniea re- 
volução tem caudilho mencionada 
pula historia. «E' filha legitima 
e puríssima da constituição e do 
direito.» 

O teu eepirito liberal o demo- 
crata porteitamente remata a pu- 
blicação de quo tratamot, com es- 
tas bellat expressões quo se ada- 
ptam a todos ot povoa livret: «Si 
algum prottigio deram ao Chile at 
auas victorlos passadas, o seu amor 
A ordem consiituciontl.a sua ener- 
gia inquubranlavel para recuperar 
tuas liberdades, a Itepublica deve 
aproveitai-o esforçando-se para ci- 
mentar a paz do direito em toda 
parte a que possa alcançar a sua 
inlluancia.) 

Um pensador que se manifesta 
com a franqueza e a amplitude 
das idéaa que expuzemos é necat- 
tariamente um homem de valor, 
como tal sobre o seu elmo de 
combatente   estão   resvalando   ot 
Solpet vibradot pclot antagonistas 

os teus princípios e   tentimentot 
tupcrioret, 

O dr. d. Valentim Letelier, no 
elevado posto da reitoria da Uni- 
versidade nacional do Chile, ha de 
confirmar o renome da suo repu- 
tação da erudito e moralmente 
preparado para ot molhorct sorvi 
çot á  Pátria e A teiencia. 

LEOPOLDO DE FREITAS. 

briedee    1 

I   iMMO^fH 
laipeitanin da trraaaia. expãe ta 

a 

RAUNIER&C. 
Rua Quinze  de Novembro, 39 

Sâo   Paulo 

Continuam com o deaoonto 
de 20 „[" em todos oa artigos. 
Inclusive oa aortlmentoa novoa 
e a alfaiataria, até á termina- 
ção daa obras do edilicio da ca- 
sa Matriz, oa Rio, á rua do Ou- 
vidor.  140. 

Notas 
Passa hoje a data do anniverta- 

rio natalicio do eminente cbeie re- 
publicano general Francisco Gly- 
cerio, presidente da Commissão 
Central. 

A s, exa. o Correio   Paulistano 
apresenta cordiaes saudações. 

« 
Despachará hoje com o sr. pre- 

sidente dn Estado o sr. secretario 
da Fazenda. 

* 
O sr. dr. Rodolpbo Miranda, de- 

putado federal por este Estado, of- 
lereceu ao governo a tua luxuosa 
vivenda de Piracicaba para hospe- 
dar oa delegadoa ao Pan-America 
no, que visitarem aquella cidade. 

Acompanhado de sua exma. fa- 
mília, seguiu hontem para o Rio, 
pelo trem das d horat a 40 minu- 
tos da manhã, o nosso prezado 
director dr. Herculano de Freitas. 

O sr. pretidente do Estado fez- 
se representar no embarque de 
a. exa. pelo seu ajudante de or- 
dens, ar. capitão Joaquim Coutl- 
obo. 

Hoje, dia em que a Egreja ao- 
lenníza a Astumpção da Virgem, 
não funecionarão os bancos, a As- 
sociação Commercial e a Bolsa. 

O commereio fechará aa suas 
portas á 1 hora da tarde. 

Na sessão de hontem do Senado, 
o sr. Almeida Nogueira propoz, 
na hora do expediente, um voto 
de pesar pelo follecimento do ar. 
conselheiro Olegario da Aquino e 
Castro, presidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

A ordem do dia   foi approvada. 
A Câmara det Deputados sus- 

pendeu s sua tetsfio de hontem, 
por indicação do sr. Azevedo Mar- 
ques, em tignal de pesar pela 
morta de d. José de Camargo Bar- 
ros, bispo ds S, Paulo e do tr. 
conseiheiro Olegario de Aquino e 
Castro, pretidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

f>tr. dr. Pedro de Toledo re- 
cebeu do tr. tenador Cetarlo Bat- 
lot o seguinte  telegramma: 

«SANTA LúCIA.—O congraçamea 
to doa partidos em Jabotioabtl et 
tã feito». 

Ao tr. preiidenle do Etlado e è 
Committão Central do Partido 
Republicano, o deputado dr. Os- 
car de Almeida apresentou felici- 
tações dot directonot politi -o» de 
Jatahy, Silveirat e Aréee, pela con- 
fraternização da politica republi- 
cana de S. Paulo.' 

Ot sr». Antônio Jtcinlbo da Sil- 
va, Chrytogono da Caatro. Joa- 
quim Antônio Corrêa. Antônio 
Borges dt Oouvéa. Joté Berner- 
dee de Andrade. Bicarte Joeé Nar- 
ciso, dr. Joaauim Mariano da 
Amorim Carrão, Emilio Gaivão de 
Miranda, Joaquim Alvet Leite, 
membros do Dircctorio do Partido 
Distidente da Franca, offlciarem 
a directoría de Liga Republicana 
appiaudindo o congraçamaato da 
política do Estsdo. 

Sob a preaideneta de sr. dr. Al- 
buquerque Lins. secrelario da Fa- 
zenda, reunia-se. hontem. ét 7 bo- 
rat da nele. a Junta da Fazenda, 
composta dot tr». coionel Luiz 
Gonzaga de Azeiedo. intpeeMr do 
Tbesouro: dr. Edqardo Fontea. 
2.- procurador f.tctl a Jorgt Ma- 
. bada eMcial de gebraCe do tr. 
tecrelaria. 

A Janta resoveu ianomeros re- 
cureot «obre et novos impostos de 
capital e reajas e outros assam- 
pte? 

A reunião termaoa ée 11 boraa 
e meia de eotta. 

* 
Na   Piaealbeea   do  Estado va» 

ila or.-bi- 

d.ias, que o governo actba dt ad 
quirir da dittiiiclapruIe»«ora iiim< 
Min na Mae. 

(J tr. secretario da Fazenda trtnt- 
mitliu ao Congretso do Estado os 
requerimontos em que os dn. Ml- 
Íuui do Godoy, iniuislro aposenta- 

o do Tribunal de Justiça, e Jon- 
uim Cordeiro Coelbo Cintra, juiz 

Ji dirtilo laiiibaiii nputontudo, |ie- 
dein o pagamento do augmonto da 
4.* parte de seus ordenados. 

* 
Foi tronimiulda á Câmara dot 

Deputados, polo tr. secretario da 
Fazenda, a tenlença proferida pe- 
le Tribunal de Justiça, condo- 
mnando o Ettado ao pagamento 
da quantia de 47:307^104 o mon- 
tenhor Camillo Pasaalacqua, pro- 
veniente dos vencimentos do cargo 
de lento da Escola Normal, desde 
14 de março de 1690 a 16 de de- 
zembro de I90ã. 

* 
O sr. dr. Antônio Ferreira Fran- 

ca, ministro do Tribunal de Jus- 
tiça, requereu ao governo do Et- 
tado o pagamento do augmento da 
4.* parte do teu ordenado, vista 
ountar mait de 30 annos de tarvi- 
po na magistratura. 

O sr. secretario da Fazenda rt- 
metteu o    requerimento  ao   Con- 
Írresto Legislalivo, pedindo que 
osse decretada a necessária verba 

para as effeoluar o pagamento so- 
licitado. 

A propósito das bomonagens que 
estão sendo prestadaa ao sr. Elínu 
Kool, telegrapharam a O Paú os 
seus correspondentes plalinoc : 

.Moniovidòo. 13 — A bordo do 
cruzador Barroso realizou-se hoje 
o almoço ollerecido pola officiali- 
dade desse navio aos seus col legas 
do Charleston e do Buenos Aires. 

O elegante vaso de guorre bra- 
sileiro estava vistosamente orna- 
mentado de folhagens a bandeiras, 
achando so a mesa coberta de flo- 
rea. 

Ao champagno, o capitão de mar 
e guerra Pereira Leite, commaa- 
dante do Barroso, pronunciou bel- 
lo discuro, oflerecendo o almoç< 
aos sous camaradas norte-ameri- 
canos e argentinos. 

Os commandantes do Charleston 
e do Buenos Aires agradeceram 
cm termos affecluosos á saudação 
do oommundante brasileiro. 

A banda de bordo tocou duran- 
te a festai. 

MONTF.VIDéO, 13.—O presidenta 
Battlo y Ordofiez olfareoeu à ea- 
posoe afilha do ministro Root ri 
cos collaros de pérolas. 

MONTEVIDéO, 13.—O presidente 
Baile despediu-se hoje do sr. Hoot, 
que partiu á noite prra Buenos 
Airet, A concorrência nas cerimo- 
nias foi insignificante, por causa 
da chuva. 

O tempo continua horrível e em 
virtude disso foram suspensas at 
fettat. 

—Mr. Root não aeguiu no Bue- 
nos Aires. Eatá a bordo do Char- 
leston e continua indisposto. 

MONTEVIDéO, 13. — Durante o 
garden party, realizada bontem 
no prado, em homenagem ao sr. 
Kiiliu Root, deram-se acenas des- 
agradáveis. 

Na occatiAo em que o ministro 
de Estado americano estava no 
buffet, houve grande conflicto en- 
tre ettudahtea, que se esbordoa- 
ram fortemente, causando grande 
pânico át famílias que ai li te acha- 
vam. 

Diversos estudantes ficaram fe- 
ridos. 

MONTEVIDéO, 13.—Na excursão 
a automóveis, olferecida ao mi- 
nistro Root o comitiva, houve obal- 
roamentos, sahindo levemente fe- 
ridos diversos excursionistas. 

BUENOS AIRES, ia — O tempo 
está detestável. Pela manhã cho- 
veu torrencialmente, cahíndo na 
cidade um furioso temporal. 

O aspecto da cidade é, por iseo, 
triste; o movimento nas ruas 6 
pequeno. 

O Buenos Aires, a cujo bordo 
vem o ar. Root, entrara no dique 
át 11 horat da manhã, escoltado 
por vapores. 

Depois do desembarque, o sr. 
Root seguirá imrnediatnmenle para 
aeu domicilia, acompanhada pelos 
ministros das Relações Exteriores 
e da Marinha e pelo ministro ame- 
ricano. 

A família do ar. Root será acom- 
panhada pelos srs. Epifanio Por- 
lella, »ub-secretario das Relações 
Exteriores Uriburú, pelo inlrodu- 
ctor doa embaixadores Demarchi. 
a eras. Beaupré e Demarchi. 

A'a 8 horas da tarde, o sr. De- 
marchi, em carruagem de gala, 
irá buscar o eminente ministro da 
Estado no palácio em que será 
hospedado, sendo acompanhado por 
uma escolta. 

St. exet. te dirigirão então para 
o palácio do governo, em frente 
do qual formará um deetacamento, 
composto de contingentes de toda» 
at armat. 

Depoit de saudar o tr. tiguerõa 
Alcorta, pretidente dt Republica, 
o tr. Root voltará para a cata em 
que te hospedará, e abi receberá 
os srt. presidente da Republica, 
ministro dat Relações Exterioret, 
ar. Monte» y Oca, o intendente 
municipal e a committão dai fet- 
taa. 

A't 8 horat da noite, haverá um 
banquete de 00 talberee, na Cata 
Rosada, deante da qual detfllart, 
át 10 borat, uma marche auss 
flambeaux. 

Ma quarta-feira, deve realizar-te 
na ettaocia Vivot. o grande almo- 
ço de 70 talberee já anuunciado. 
Na texta-feire, haverá, na Opera, 
um banquete de 400 talberee. 

BI.F.SO» AtHSt. 13.—O tr. Hen- 
riqoe Greea, filho do pretidente 
do Jockey Club, desafiou o dr Pi- 
nero para um duelo, por ter ette 
dirigido una carta inconveniente 
ao pratideate daquella tociedade, 
a propósito do baile projectado em 
homenagem ao tr. Elitau Kool. 

O duelo, porém, foi evitado, de- 
vido á intervenção do amigot. 

Inscreveu-se hontem no con- 
curso aberto na Faculdade de Di- 
reilo, para preenchimento da vaga 
de lente da prim- ita secção, o tr. 
dr. Theopbilo Beaedicto de Soa-. 
aa Carvalha, lente da Eteoia 
Commereio desta capital. 

* 
No Tribunal farão hoje exame 

oral oe ora.: 
Mu :io Whitacker. candidato so 

offfcio de toieitador. aa comarca 
de   Pirassuausga ; 

Bencdicto Simpliciano Pereira, 
caodidato ao ofürto de adrogsio 
ne comarca de Ja?aréby ; 

Frederico Tanered<, candidato ao 
olflcío de toliíitedor aa comarca 
de Jabá. 

* 
Tende regreeaado de Buenos Ai- 

res, o tr. dr. Aagntte Saraiva, 
ex-promotor f obüeo de Ytú. v »•- 
toa bottem p Repertiçio Central 
ds Políc a- cajss deptnden^iii per- 
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S. ■. deixou Mrripla a •un lm- 
prttknAu, (allanlamlo o CUIMII':'' 
■iillirunonintrino, i|us i. •. oclinu 
n.iri.. liem iiutaltudo « em uundi- 
oâes üa CKualdsde ao   da  cipiial 
í.ll.  11.1.1     M. 

KilA em S. Paulo o er. dr. Haul 
Vn .mu de   Axavedo,    delegado de 
polioia de Sanloe. 

8. •. conferenaiou liontem com 
o er. dr. 1'inheiro a 1'rado, oliele 
V) i' 'ii íJ Interino. 

Do nccõrdo com o dr. eocrolario 
do Interior, o dr. Mario Uulcdo. 
inipertor geral do cneino, vai ren- 
lixar um garJen parly oacolar no 
Jardim 1'ublú'o, i>m homenattom 
•oe dulexadoe do Pan-Ainerioano, 
••perodoi brevemente   noeta oapi- 

O revmo. iiadre Pedro nibeiro 
da Silva (oi nomeado Tlgerfo de 
Jardino|>olia, na vaga. por lolleoi- 
menlo do revmo. padre Salalo. 

O delegado do policia do Uòa 
Vida dae Pedroe, ar. dr. Ilum- 
beiio lirandi, otteve honlom em 
'onforencia com o Dr. dr. Pinhei- 
,o o Prado, cheio do policia do 
Balado. 

Foram juatiflcadaa oa faltas da- 
das pcio bacharel Eduardo Vicen- 
te do Azevedo, promotor publico 
de Mocóco. 

Obteve baixa do serviço oi.' 
sargento do i.' boíalhllo, Arthur 
Ilaulloira. 

EslSo exercendo interinamente 
as promolorios publicas; 

De ICspirito Santo do Pinhal, o 
bacharel Antônio Pimentcl Júnior; 
do iMogy-mirim, o bacharel Ismael 
de Ulhõa Cintra. 

Poi marcodo, pelo sr. secretario 
da Justiço, o prazo do um rnez 
paro o cscrivüo de paz de Apiuhy 
adquirir o livro ilo registo de ce- 
samcnlos. 

l'Bra exercer interinatnento o 
oir. in rlc 2.' talicllíão de notas o 
aanexos do Cannnèa foi nomondo 
o sr. Jorge Cesor Nobrcga o Silva. 

* 
Ao promotor publico de Uragan- 

ço. boofaarel Lafayette Salies, lo- 
•ain concedidos 89 dia? do li- 
cençu. 

Foram reformados, por decreto, 
o cabo Antônio Moita da Silva e 
o sargemo-ajudante, Uencdilo Pe- 
dro dn Silva, do   l,"   batalhão. 

Ao cabo do 1.* batalhão, João 
Josú \'ielra. (oram concedidos seis 
uiezcs de licença. 

* 
Foi exonerado, a pedido, o dr. 

Mi;:iiil do lianos Penteado do 
cargo de Inspector sanitário do 
10.° ilislriolo. com sede em Mo^y- 
mirim, sendo nomeado para o sub- 
etituir   o   dr.   Ugolino   Penteado. 

A Inspoctoria de listradas do 
Ferro e Navegação odlciou ú di- 
re toria da Estrada Central solici- 
londü a expudição de onlcns no 
sentido de serem abreviados o 
transporte o a boldoação de uma 
locomotiva destinada u Eslraila do 
Forro Funilense. 

* 
Foi marcado o dia 20 do cor- 

rente, à 1 horn da lanie, paru se 
realizar na Inspeciona Geral cio 
Ensino, a insnecçSo medica nu 
pessoa de d. Maria dn Gloria Go- 
mide, professora do bairro dos Or-. 
tizes, cm Piedade, que pretende 
eposeniur-se. 

* 
O sr. inspo-tor geral do Ensino 

opprovou a modificação do horário 
das segundas secçõos do 1." anno 
do grupo escolar do Sertaozinho, 
proposto pelo respectivo   director. 

A Inspccloria Geral do Ensino 
Buctorizou o sr. Gostõo do Oliveira 
Minhado, substituto do proiessor 
da t-" escola do Pary, a transierir 
a sedo da escola da rua da Alfân- 
dega para o Becco do Lucas, 30-A. 

* 
Foram nomeados os seguintes 

prolesssorcs substiiulos, durante o 
impedimento dos (-(fectivos licen- 
ciados ; 

D. Maria Isaura Vosques de 
Rezende, porá o grupo escolar de 
Pindamonhongaba; d. Maria da 
Gloria Humos, para o grupo esco- 
lar de HibeirSo Preto. 

Foi nomeado o sr. Theodoro Je- 
ronymo Podrigues do Moraes para 
aubstituir o amanuense da Escola 
Normal sr. Daniel do Amaral, que 
obteve seis niezes de licença, com 
todos os vencimentos. 

* 
Foram concedidas as seguintes 

licenças ; 
De «ü dias, à d. Helena Ribeiro 

Mondes Viunna, adjuneta do gru- 
po escolar de Botueotú; de 60 dias 
a d. Anna Rodrigues de Carvalho 
do de Bragança; de 3 mezes ao sr. 
Juvenal Ferreira da Cunha, do de 
Ribeirão Preto ; do 60 a d. Moria 
Amélia Mottu de Almeida, do de 
Pindamoubangaba. 

«     - 
Foi approvado o termo de addi- 

tamento ao controcto firmado pelo 
«r. Fran íV:ü de Oliveira e Silvo 
para a construcçSo de um alpen- 
dre no grupo eacolar da Barra 
Funda. 

O sr. (rcrotario da Agricullura 
•uctorizou a Superintendência das 
Obras    Publicas   a    despender    a 
3uantia de U. Wl$i|iif>. •■orn aa obras 

e repara.ão da estrada de Jacu- 
pirangaa Pariquera-assú, contra- 
ctardo-ae o serviço com a Gama- 
ra Municipal de  Iguaçe. 

Teve o seguinte despeclio o re- 
querimento do Inr.o enciü Pereira 
Nogueira, pedindo resliloiçio das 
despesas feitas com o acu trans- 
porte e de aua família, do porto 
de Lcixõea ao de Santo*:— tDiri- 
ja-se aos agentes     ÍBtroduclores.> 

Vio ser crediudaa e aJeantidas 
aa quant as i 

Da 2úa$000, a JOM ü. Gomes de 
Araújo i 

de -a-.W&iijO. ao dr. Jorge Black 
Scorrar. 

Foram approrados os contraeto* 
relobrados pela Superintendência 
de Obra* Pabliras cem Jolio Ploy, 
para a execução da* obra* de an- 
coragem e ropero* do Oennfecio- 
río da estaçío da Campnas: * 
eom Manuel ÍMsTíano de Figoei- 
re Io. ara a con*err*çio da estra- 
da de Dourados a Bocaina. 

» 
JJO sr. secretario da Agricoilura 
declaroa nalla a esneonen-a 
aberta para a coosíraeção d* pon 

Pdgarnentoa. 
Il<'i|uisiladua pelo   ar. aaorolario 

da Agricultura. 
Do ii ..i-ii- á i ...iip ml. .. da 

Estrada da Ferro do Dourado ; da 
KIWUÍ iir.». ao dr. Juaá M. Mando* 
(iunçalvas; da 15:fMI)$&'l0, A i.nin 
panhio Meclianica u Imtiortadura 
do S. Paulo: da l:7gl$M)0, A mea- 
ma: da dM23$8A7, A muama , do 
();2ri2$MI, a Domingos Marzollo; 
do ;, 11.1:^11 a Júlio Ploy ; de.... 
tiMT$MM, a Sintiagb Storniui; da 
1." :, a auilbermo Gosta; do 500$, 
■■ Joaquim do Moraes Barroa ; da 
BI.H$:i00, a OzAas l,opes da Olivei- 

ra; da 31.1(300, a Jcsulnu AiiUmio 
llupllsta; da ill3$tt00, a Oriundo 
Marlins; dn 400), a Palumbo (lio- 
vanl; da 3W$, A Gamara Munici- 
pal da Bananal; da &n$, ao anga- 
nboiro ). I. A. da Purciunoula; de 
liOOüf. A Iteeúla Agrícola; de mio*, 
a Joio Dia* Baptiala; da BOOt, a 
Manuel Caetano da Souza Pilho; 
da R7A$7I8, a Chacuz Franceaco ; 
do 3109, a F. Juaiino Garnairo de 
Vasconoelloa; du 93), a Bento Toa- 
ta; da 2ft0), a Antônio JoaA de 
Carvalho; da 160), a Banadloto da 
Mello Morara; da 73)880, A Light 
and 1'oaier, de 8A)fiOO, A Compa- 
nhia do Uoz da S. Paulo, 

TELEGUAMMAS 
Serviço espoolal   cio   .<'<:> HK-IíI O * 

14 DE   AGOSTO 

Do interior 

SANTOS 
AaaumpçSo do N. S. 

A Associação Commcrcinl, 
bancos o alio commcrclo não 
lunccioiiarSo amanhã. 

No S. P. Itailway vigorará o 
horário dos domingos. 

Vapor atrazado 

Sómento no dln 16 chognrá a 
esto porto o vopor Italiano 7"os- 
cnno, quo era osperodo hojo do 
Buenos Aires. 

Motiva essa demora a baixa 
more naquollo porto. 

Remessn ao Theaouro 

Por Intormedlo da agencio do 
Ranço do Comniorcio o Indus" 
trio do S. Paulo n Alfândega rc" 
mnltcu hoje ao Tlicsouro Fede- 

rol a quantia de i00 contos do 
réis. 

Afogado 

ICrn um rio próximo ao Mo- 
(odnuro Municipal, appnreceu 
hoje, boiando, o cadáver do ne- 

gocinnte José Ferreira de OU' 
velra, que desapparoccra desde 
soldiado ultimo, 

Naquelln din Freire saliira de 
caso dizendo o sua esposa quo 
se In recolher ao hospital dn 
Sociedade Portuguoza do Rcnn" 
(Icencin, por  KB achar enlermo. 

Ao quo parece Freire suici- 
dou-se por causa de uma quos' 
tSo quo lho move o sr- Josô 
Ribeiro dos Santos que o amoa- 

çou do uma  penhora- 

Nomeação provável 

Consta que o sr. Fernandes 
da Silva, inspector da AlfandC 
ga desta cidade, será nomeado 
confcienle da Alfândega do Rio, 
na vaga aberta pelo fallocimonlo 
do sr- Manuel Lopes <lc 01ivci• 
ra I.yrio. 

Incidente na Alfândega 

A bordo do paquete ingloz 
Arai/nu, hojo entrado do norte, 
chegou o sr- dr. Adalberto Fa" 
gundes. 

O sargento aduaneiro, Choves, 
como 6 do praxe, rovialou a sua 
bagagem, o, terminando esse Ira' 
baliio, desimpediu-a. 

Como o (unecionario do Al' 
(andego tivesse deixado abertas 
ns malas, o dr. Fogundos não 
se contormou com isso, man" 
dando que o sargento Chaves as 
(cchasse. 

Este se recusou a íazel-o, di' 
zondo que a sua obrigação era 
tão somente revistal-na- 

A resposta exasperou o re' 
ccmchcgado, que, num impul" 
so de colora, eshoteteou o sar- 
gento aduaneiro, soitdo por isso 
preso em flagrante. 

Conduzidos ambos á guarda" 
mória, foram nlli lavrados os 
autos   de prisão  o do desacato. 

O inquérito administrativo ÍT 
cou concluído ás 7 horas da 
noite, sendo os autos remotti" 
dos ao sr- delegado do policia, 
á cuja disposição o sr- inspo' 
ctor passou o dr-  Fagundes' 

O advogado deste, de. Vicente 
do Carvalho, requereu fiança. 

Por seu turno os guardas da 
Alfândega, solidários com o seu 
collega desacatado, contraclaram 
o dr. Urbano Neves para como 
advogado daquelle apresentar 
queixa-crime contra o aggros' 
sor. 

Gafanhotos 

A's 4 horas da tarde passou 
por esta cidade extensa nuvem 
de galanhotos. 

Luiz de Queiroz 

A bordo do Aragon chegou 
hoje o sr. Luiz de Queiroz, que 
tomou parle uo Congresso Chi' 
mico cm Roma, como repre' 
sentante da Escola de Pharma' 
cia de S. Paulo. 

O bispo de S. Paulo 

Em signal de pesar pela mor' 
te do bispo de S- Paulo, as rc' 
partições publicas e associações 
continuam com as respectivas 
bandeiras a meia liaslc- 

No trigeslrao dia, haverá so' 
lennes exéquias na egreja do 
Rosário, que está actualmcntc 
servindo de matriz. 

Cantará  no coro o apostolado 

Rendimentos llsoae» 

A Rocobcdoria rendou 

Exporlação     .   .    . 107:432)888 
Impostos. 
Eslampilhas 

1:578)2.(8 
1U)6Ü0 

Total     .    .   109:030)186 

A Alfândega rendeu : 

68:766)081 
32;982$513 

9:16811860 
4:834*200 

720)420 
180)760 

l:00O$000 
30)000 

112.617)324 

da irmandade do Rosário,   pro' 
motor das exéquias. 

Intpectoria da Alfândega 

Requerimentos   despachados 
6348, Esti-ada de Ferro Soro' 

cahana, despache-se de accórdo 
com os informações ; 

6811, Empresa Força c Luz 
de Rotucalú, examine o sr. Pli' 
■rio, ouvindo a 2.' secçõo ; 

6071, Fratclli Martinclli A 
<:omp-, informe o sr- Porlo a 
quantos volumes deu sabida ; 

6794, J. Michcl, o sr- Plínio 
para altcndcr ; 

5981, Sooxa Santos * Gomp-, 
|unfc-.<e a tolha de dcícarga ; 

7829, B- Pinheiro, a otercodo- 
i in de quo se trata, alam de 
não ser cgual á que foi classi' 
ficada como obras de cobre, 
acha-se nominalmente tarifada 
no a ri- 698, romo ilhoes de co' 
bre simples eu pintados ; pro' 
siga, pois, o despacho- 

RestltuiçOés 

De 180$. a D. Fiorila A Gomp. ; 
de   13ã),    a    Hoffmann   Abi' 

grimm A Gomp-; 
de 79)773, a B. Pinheiro; 
de 49)940,   a   João    Bríccola 

Papel . . , 
Ouro , , . 
Consumo . . 
Eslampilhas . 
Verba . . . 
Telegraplio. , 
Guias . . , 
Licenças  .   , 

Total   . 

Pagamento de direitos 

Relação dos exportadores que 
pagaram hontem direitos na Reco- 
hedorla do Rendas ; 
Arbuckle * Comp  64:054)000 
Hard lland & Comp.. 14i69SS0O0 
W. Bolei  ft Comp  l.t:8fiO,ÍOOO 
Krischo A Com|  5i7SSf700 
Frado.Chaves & Comp. 6'40ll$!K)O 
Uaidwin A   Comp  Í;060if000 
Godofrodo da   Fonseca 

A Comp  3:37r.$000 
Camillo  Giacea  1:8S0Í000 
Fili. Martineili A C... IMtSOOO 
Alvos. Uma  A Comp. 810$()(I0 
Barbosa A Com p  786fWC 
Georges FreyA Comp. 337)500 
Salleo Toledo A Comp. 270$«00 
Prado   Lima A Comp.. 129$438 
Domingos Reflnattl..., 37)800 
Ferreiro Júnior A Comp. 2I$ii00 
E. B.  Croocks  10$HU0 
F. S. Ilompshon A C. 10|000 
Georgo W. Ennor  (ièoflO 
F. Johmlon A Comp... B)!)O0 
Juiis Slewe  4S500 
Naumann Gcep AG... 2)700 
A. Tromel A Comp.... 2$300 
F. Mnlorazzo A Comp. 2)000 
B. Rumos.;  1)500 
Diversos  2)200 

RIO DE JANEIRO 

Senado 

Terminada o leituro da acla o 
passando-se ao expediente, pede 
a palavra o sr. Barata Ribeiro. 

S. cxa. reclama quo as respo' 
ctivas commissões d m paro' 
cores sobre dnis projectos que 
apresentou ha tempos : um, re' 
guiando os casos de anthropo' 
mclria policial, c outro deter" 
minando os casos do prescri' 
pçõos de garantias addicionaes 
aos professores. 

O orador entra depois cm 
largas considerações contra o 
governo o lambem contra o sr. 
Cardoso do Castro. 

Ao terminar, o sr. Boralo Ri' 
beiro requer quo os sou» dois 
projectos entrem no ordem de 
amanhã, indopondento dos pa' 
receres das cornmissões. 

Vai á tribuna o sr. Oliveira 
Figueiredo e declara que o pro- 
jucto sobro identificação de cri' 
minosos mereceu o sua atten' 
ção e estudos. 

S. exa- diz que, lendo julgado 
conveniente consultar o Senado 
si havia interesse em ser dado 
o parecer, este declarou sor in- 
ditferenle. 

Dcanle dessa declaração da 
casa, o orador deixou do apre" 
sentar o referido porecor no 
prazo regulamentar, mas, entro' 
tonto, promctlc que prompta' 
mente o apresentará. 

JCm seguida tem a palavra o 
sr- Coelho Campos, que respon' 
de ao discurso pronunciado hon' 
tem, na Gamara dos Deputados, 
pelo sr- Rodrigues Doria, a pro' 
posito dos últimos acontecimen' 
tos políticos de Sergipe. 

Declara o orador que por ora 
sò vé uma interrogação- Não 
lera juizo formado a respeito, 
mas si os factos se passaram 
como dizem os telograrrunas, 
nada ha a fazer, o actual governa' 
dor está legolmentc empossado. 

O sr- Ruy Barbosa pronuncia 
depois longo discurso. 

O senador bahlano começa 
protestando contra o pouco caso 
do governo para com o Gon' 
gresso. 

Diz que é notável a insisten' 
cia dclle em querer realizar o 
programma naval, desastrado 
por todos os princípios, assim 
como a pressa em fazer o con' 
traclo para corístrucção de na' 
vios inúteis. 

Agora arrogantemente, conti- 
nua o orador, manda represen* 
tantes da casa Armstrong eslir 
dor a conslrucção do arsenal 
de marinha de Jacuacanfta, isto 
baseado cm auetorização da lei 
annua. que o Congresso votou 
confiado que o governo não se 
utilizaria delia, e somente para 
que o mesmo não ficasse sem 
orçamenlo- 

Ao terminar osr- Ruy manda 
á mc«s um projeelo, revogando 
a referida auetorização c man' 
dando que se façam novos cs 
tudos a respeito, o* quaes devem 
ser, em leropo, sujeitos á appro' 
vação do Congresso. 

Volta á tribuna   o   sr Barata A Gomp- ; 
de 434^25.   a   João Jorge Fi'   Ril-eiro, que alacaa solaçío da.la 

e «olre o no Tieí*. eirT^ForToFê- jgueiredo * Gíimp., | aos acontecimentos polilicoe de 
IU. 'de 22)050. SaHi   * Garrarei.! Sergipe. 

Rclorlndo-HO aodr- Rodrigues 
Alvos, o orador diz que asle 
tora dois modos da resolver ca 
•os Idontlcos: osslm, em Matto 
Grosso, quurla por força dobol' 
lar uma rovoluçlo popular, o 
agora, om relaçlo a Sergipe, 
procodo do formo dKferonto. 

Gonelulndo, ooha quão dever 
do governo 6 rop^r nos seus 
cargos as auetoridados depostas 
om Sergipe, quer estas queiram 
ou miu, porquanto nosso caso 
nfio so trata de uma rovoluçfiq 
popular porém do um levanto 
do quartel. 

Passando-se & ordem do dia 
foram approvados oUi o do nu' 
moro duzciitoH o tres os artigos 
do projecto reformando o pro: 
cesso do fallenclas, ficando adia- 
do o rosto por falta do numera. 

Entrou om segunda discussfio 
o projecto, quo regula a reforma 
dos ofUrines do Exercito o da 
Armada 

Fala, comhatondo-o, o sr. Ale* 
xandrlno do Alencar, ficando 
lambem adiada   a discussão. 

Ficou encerrada sem debate 
a proposição instituindo o suh' 
sidio do 10:000). a coda uma 
das sociedades quo perloncerem 
á Confederação do Tiro Brosi' 
Iclro. 

Não havendo mais numero no 
recinto o sr. presidente suspon' 
de a sessão, ficando por isso 
adiadas as discussões das ou' 
tros rooterias constantes da or' 
dem do dia. 

Câmara 

A acta da sessão anterior foi 
approvnda, depois do algumas 
corrigondas propostas pelos srs. 
Lobo Jurumonha, Pereira Nu' 
nes, Pedro Moacyr e João Lui:: 
Alvos, que recllflcou um aparlo 
que deu hontero quando falava 
o sou collega sr. Rodrigues Do' 
ria, sobro o caso do Sergipe. 

O deputado mineiro declarou 
haver dito quo ta renuncia do 
governador de Sergipe irão po" 
dia ser accoita si tieesse havido 
ciolencia ou coacç&o da parte 
dos adversários para que clle 
assim procedesse' ■ 

Em seguida, o sr. presidente 
communicou á cosa as provi- 
dencias que tomou relativamen' 
te ao conflicto havido hontem 
no Cornara entro olguns espo' 
etadores- 

Declarou s. exa. que agiu do 
accôrdo com o art. 228 do Re' 
gimento Interno, que diz : 

«Si no edifício do Gamara so 
perpetrar algum excesso ou de' 
licto, a Commissão do Policia 
fará põr cm custodia os culpo' 
dos e, passando-se a averiguar 
o facto, si dellcs resultarem 
motivos sufílcientos para se pro' 
ceder contra os delinqüentes,, 
os entregará, dentro do vinte e 
quatro horas, ao juiz competeu' 
to, darrdo-sc depois conta á Ca' 
raara do suecodido». 

O sr. presidente nomeou o 
deputado sr- Sá Freire para suh' 
stiluir o seu collega sr- Mello 
Mattos, que, por se achar en" 
(ermo, pediu dispensa da com' 
missão que tom de representar 
a Gamara nas exéquias em suC 
(ragio do olmo do dr- Aqu-ino o 
Castro, presidente do Supremo 
Tribunal Federal. 

Passando-se ao expediente, (oi 
lido o parecer da quarta com' 
roissão do inquerito, reconhe- 
cendo deputado pelo primeiro 
districto eleitoral desse Estado 
o sr. dr. José Cardoso de Al' 
meida. 

Não (oi requerida urgência 
para votação desse parecer por 
não haver no recinto numero 
legal de srs- deputados. 

Foram lidos ainda dois tele' 
grammas de Sergipe : um do sr' 
dr. Loureiro Tavares, communi' 
cindo a Gamara ter assumido 
o governo do Estado'; outro, do 
deputado sr. Fausto Cardoso, 
informando que o commandarrtc 
do 20." batalhão do Exercito, 
desembarcando cm Aracaju, con' 
(crenciou com o senador federal, 
monsenhor Olympio Campos, 
com o presidente o vice-presi' 
dento do Estado, tendo-lhe estes 
dois últimos declarado haverem 
renunciado o mandato e não 
quererem reassumir o governo, 
nem mesmo apoiados pela Torça 
federal. 

Accresccnta o despacho, que 
em seguida o commandante do 
20." leve ama demorada confe' 
rencia com o sr. dr- Loureiro 
Tavares, reconhecendo a legali- 
dade do governo deste, em vista 
da declaração dos rcslgnalarios. 

Afflrma o sr- Fausto Cardoso, 
em seu tctegramma, que o Es- 
tado inteiro se acha ao seu 
lado e qüe por isso aquelles 
dois adversários resolveram re' 
signar o mandato, pois nãj ti' 
nham absolutamente com quero 
governar- 

Refere ainda o deputado ser- 
gipano que, logo após o^ reco- 
nbcciroenlo do novo governo, 
soa cxa- procurou o sr. senador 
Olympio Campos, psütoile^hc 
quo indicasse os nomes dos 
seus partidários para constituí- 
rem a minoria da A^sembléa 
Estadual, visto como não dese- 
java governar com o apoio una- 
nime, mas sim com uma op' 
posição que discutisse e criti- 
casse os seus actos- Os renun- 
cíantcs confessaram porém que 
não linham mais i-artido, não 
qocrondo mais se envolver em 
política. 

Terminada a leitura de-sc 
taiegrammas c antes de ser an' 
.■unfiala o ordem do dia, o sr. 
Homero Baptis!a psdiu soa dis- 

pensa de membro da   Commls' 
sto do lostiu.vi.i Publica. 

Dopols, o sr. Monoxos Doria 
JusliOoon um projecto ereando 
uma mesa du rendo» em Qua' 
raqueçabt, ao Balado du Pa- 
raná. 

O sr Teixeira Brandão tun' 
damonlou, em seguida, uma In' 
iiíi-nçlJo para quo a commls^lo' 
do Constltultio diga i 

1.') SI u oasos desando po' 
dem ser considerados como prl 
soes i 

2.') si slp cabíveis os rocur" 
sos do habtat-corpu» om favor 
dos doentps nollas   Internados i 

'A.') no caso aldrrniitivo, 
quaes «s providencias que a 
cominlsslo suggero- 

Fez dopols ■ tua ostrta no 
tribuna o sr. Pereira Nunos, 
quo tratou largamonto da oon' 
strucçlo daa casos para opera' 
rios, do protecção a estos, quan' 
do viclirnas do acoldentos no 
trabalho, e da camponha contra 
a tuberculose* 

Annunclada a ordem do dia 
o, irão havendo numero legal no 
recinto para. as votações, pas' 
sou-so a tratar das matérias om 
discussão. 

Continuou a primeira do pro' 
jecto auctoriiando o Governo a 
conceder aos estudantes de pre' 
paratorlos uma segunda ópocha 
de exames e dá outras provi' 
dencias, com parecer da Com- 
missão de Inslrucção Publi' 
oa- 

A discussão foi encerrada, 
depois de falarem sobro o as' 
sumpto os srs. Affonso Gosta, 
João Luiz Alves e Josó Bonita' 
cio, que fez o histórico dos exa' 
mes de preporotorios, comhn' 
tendo os reformas do ensino 
secundorio e mostrondo os ox' 
collentes resultados dos exornes 
do modureza- 

Ficaram tombem encerrados : 
o discussão único do projecto 

auctorlzando o Poder Executivo 
a conceder um anno do llcon' 
ça com ordenado, ao fiscal do 
inspectorio Geral do Illumina' 
ção dn Capital Federal,Joaquim 
Firmino dos Reis, para tratar 
de sua saúdOT 

a terceira discussão do proje- 
cto concedendo a dd. Eulalia 
de Snldaiilia da Oamo e Mario 
Joaquirra de Saldanha da Oom0| 

viuva e filha solteira do dr. Jo' 
só do Saldanha da Gama, em' 
quanto vivas forem, a pensão 
mensal do 150$ a cada uma: 

a terceira do projecto ouclori' 
zando o sr. presidente da Re' 
publica a abrirão Ministcrio da 
Industrio, Vioção e, Obras Publi' 
cos o credito do 22:700), sup' 
plcmonlor à verbo 3.° do art. 
14 da lei n- 1-453, de 30 dr de- 
zembro de 19U5, paro elevação 
de vencirncritaç aos emproginlos 
das Administrações dos Correios 
do Rio Grande do Sul, Porá( 

Pernambuco, Bahia e Minas 
Geraos. 

Como nada mais houvosso a 
tratar, o sr. prosldonto levantou 
a sessão, designando a ordem 
do dia para amanhã- 

Apresentação de  credenoiaes 

O sr. presidente da Republico 
recebeu hojo, no palácio do 
Caltete, om audiência especial, 
os srs. drs. Manuel J- de Lisardi, 
ministro' do México, o Bailes 
Jauregui, ministro de Guatemala, 
que foram apresentar o s- exo. 
os cartas credenciaes quo os 
habilitam nos seus cargos junto 
ao nosso governo- 

Chegando a palácio os diplo' 
matas receberam continências 
alli dos primeiro c sétimo bata' 
Ihõcs de infantaria, fardodosera 
grande uniformo. 

Viagem de InspecçBo 

O dr- Osório de Almeida, di' 
redor da Estrado de Forro 
Central, partiu boje em viagem 
de inspecção ãs linhas- 

Homenagens ao sr. Rio Branco 

Os estudantes de todas os es- 
colas snporiares desta capital 
projectam fazer brevemente uroo 
grande manifestação de apreço 
ao sr. barão do Rio Branco, 
ministro das Relações Exto' 
rlores- 

Remessa do dinheiro 

O Thesouro Federal remetteu 
hoje para a Delegacia Fiscal 
dahi a quantia de oilocentos 
contos de  réis. 

Para aa vlctlmas do 
. < Aquldaban» 

Foi hoje encerrada a subscri' 
pção nacional a favor das farol' 
lias das vlctlmas da cotastrophe 
do couraçado Aguidaban- 

Brevemente começará a ser 
feita a distribuição proporcional 
dos donativos arrecadados. 

Falsificação de sellos 

O diroctor da recebedoria do 
Thesouro Nacional, tendo sei' 
encia do que a fabrica de cal' 
çados de Modelo * Espinard, 
desta capital, sellava as seus 
proouclos com sellos falsos, des- 
tacou varias turmas de agentes 
fiscais para fazerem a appre' 
hensão de lodo o calçado que 
encontrassem nessas condiç&cs' 

Estes, depois de percorrerem 
varias sapalarias desta cidade, 
conseguiram apprebender qua' 
trooentos e noventa e novo pa' 
ro» de calçado sediados coro 
sellos falsos/^ 

Dcanle disto a policia effe- 
ctuou hoje a prisão em flagran- 
te do sr. João Spinard, propric' 
lario da fabrica, que esUva de 
passagem nesta capital- 

Calcula-se que com a (alsifr 
cação desses sellos a renda da 
Recebedoria diminuiu de cerca 
de duzentos e cineoenta contos 
de réis- 

Cópia da  relatório 
As praças dt Exercito que 

tomaram parle na ultima revol- 
ta havida na fortaleza de Sanla 
Cruz. onde se acham actual- 
mente presas, reqoereram cópia 
do relatório do general Alipio 
Costallaf, afim de juntar a mes- 
ma á soa defesa- 

O Convênio de TanbatA 

A Noticia, do hoje, diz tor 
ouvido que os nomes mais 
apontados para roprosnnlar o 
Estado do Blo do Janeiro na 
coinmissãu creado, de accórdo 
com o Convênio dn Taubatá, 
poro regular o comraerclo da 
café. slo os dos seguiu toa se- 
nhores ; 

Oeneral - Quintino Boeèyuva> 
drs. Oliveira Figueiredo o Josó 
de Berros Franco Júnior, como 
mombros affeclivos; o mais os 
drs. Paulo Alvos, Leão Teixeira, 
Rodrigues Peixoto o Sylvio Ron' 
gol, como suplentes. 

Do exterior 
ITÁLIA 

ROMA 

França e Santa Sé 
Em rodos chogodos ao Vali' 

cano diz-se quo o Congregação 
dos negócios ecclesiastlcos osle' 
vo reunida afim do examinar o 
resposta dos bispos francezes 
sobro a separação da egreja 
do Estado em França- 

Comparcoerom os cardeaes; 
Mery dei Vai, secretario geral 
do Vaticano,- Plotro /}asporrl e 
Olusoppo Aversa, servindo de 
socrotarios: Soraflno Vanutelli, 
Francesco Satolll, Oiuseppe VI' 
ves y Ruto, Mariano Rompolla, 
Sebostiano Martineili e Andréa 
Stelnhober. 

Foi longamente discutido a 
resposta enviada pelo cardeal 
Luciano Sulpizlo Locot, arco' 
bispo de Bordéos. 

Depois a Congregação appro' 
vou as conclusões dessa respos' 
ta, que será consignada ao papa 
e servirá de norma porá a sua 
condueta perante o caso. 

Diz-so quo Pio X, na enoy' 
clica quo a todo o instante se 
espera, protestará contra o lei 
das congregações, mas oo mus' 
mo tempo aconsolhará ao cloro 
francez que se submetia. 

Náufragos do «Sirlo» 
Communicam de Garthagona 

quo o paquete Raeenna, cucar" 
regado do receber náufragos do 
Sírio para os levar á Américo, 
chegou áquello cidodo hesponho' 
Io hojo pelo manhã. 

O Itaoenna partirá á tarde do 
Corthogena, directomonte paro 
Santos 

FRANÇA 
PARíS 

Política americana 

Em sou ultimo numero I.e 
Temps publica nolavel artigo 
sobro a situação política na 
America latina cm faço da nova 
orientação da política interna' 
Cional doa yankees quanto oo 
continente colombiano. 

Diz aquelle jornal que os po' 
vos americanos necessitam tan- 
to do garantias contra possíveis 
invasões dos yankees, quanto 
contra as das potências ouro' 
péas, pois, roferc, si a doutrina 
de Monroo os protege contro o 
Europo 6 preciso lembrar-lhes 
quo se acham indefesos contra 
os norte americanos. 

Accresccnta Le Temps que as 
extraordinárias monilestações de 
sympathia dos brasileiros om 
(avor dos yankees não devem 
ser oxtronhadas, isso devido a 
serem os norte americanos gran' 
dos consumidores de cale e do 
borracha do Brasil 

E' do esporor, diz oindfl Le 
Temps, quo os homens de Esto' 
do não sacriflenrão o ideal do 
pon-amoricnnismo oo monrois" 
mo, não esquecendo os grondes 
sorviçoa quo as Republicas da 
America latina devem á Europa. 

Prisão de um agitador 

Tolegrapham do Oran que as 
auclorldades looacs prenderam 
alli um Indígena de nomo Ma- 
mar, perigoso agitador e propa' 
gandisla de idôas contrarias á 
dominação (ranecz na Argeria 
e á influencia da França om 
Marrocos. 

Soldado insobordlnado 

Dizem de Annecy que um 
soldado da guarnlção daquelle 
cidodo insultou hojo atrozmente 
um tenente   de sou   regimento. 

A greve em Henebont 

Ao que poroce, vai declinan' 
do o greve cm Henebont, onde 
foram tomados sérias medidas 
para garantir a ordem c prote- 
ger a volta dos operários oo 
trobolho. 

Os operários, serão chamados 
por séries. Inclusive os que não 
foram até agora   reoderolttidos. 

Incidente com a Turquia 

Le Pelit Journal insere um 
despacho de Gonslantinopola 
afflrmando que a França dedo' 
rou ao governo da Sublime 
Porta não estar disposta a ad' 
iniltir a oecupação de um oásis 
na fronteira da Tunisia. 

INGLATERRA 
LONDRBS 

Fallecimento de   uma 
escriptora 

Deu-se hoje nesta capital o 
fallecimento da escriptora Peral 
Maria Tbereza Craigicl, victi' 
mando-a a ruptura do um aneu' 
risma- 

Indica do Canadá 
Dizem os Jornaes que o rei 

Eduardo VII recebeu em audiên- 
cia especial hojo em Buckln' 
gbam Palace tres chefes de Irf 
bus indígenas do Canadá os 
quaes vieram trazer reclama' 
ções contra as leis recenteme.r 
le votadas pelo parlamento para 
seu domínio, prohibindo-lhes 
que continuem a conservação 
dos costumes nacionaes. 

ESTADOS UNIDOS 
NOVA Yona 

Contra «a anarthlstaa 

Informam os jornaes que o 
sr- C J. Bensparte, ministro da 
Marinha, cm discurso que pro' 
ounciou em Cnmberland e Ua' 
ryland, criticou a liberdade que 
se concede aos anarcbfstas na 
America- 

Declarou o ministro que ha 
necessidade de assegurar a paz 
para prever o emprego de me- 
didas rigorosas contra aquelles 
sectários políticos. 

Conspiração ao Panamá 

Telegrammas de Panamá di' 
zero que os treze militares alli 
presos tratavam de uma conspp 
ração cujo objeetivo era derm' 
bar a Rapoblica, passando o 
E-Udo do Panamá a incorpo' 
rar-se novamente á Coiombia- 

Os   eoniplradoros   Já llnharn 
ptaiiojad» u OHHawiInato do prl 
«Idonlo do Paninná, dr-  Manuel 
Antador üuorrero- 

PORTUGAL 
LISIIOA 

Amor e elums 

Por motivos do ciúmes, um 
moço do boa soclcdada foriu 
com dezoseta punhalodas suo 
noiva, ingerindo em seguida 
grande doso do veneno. 

Amhos eslão om estado gra- 
víssimo. 

O ministro Lloyd Osorge 

A bordo no Danube chogou 
hojo a oste porlo om visita a 
esta capital o outras cidades du 
Reino, o ministro do Commor 
cio do gabinete Ingtoz, sr- Lloyd 
Georgo- 

ALLEMANHA 
BSRLIU 

A visita de Eduardo Vil 

Fola-so em rodas olflciaes que 
o rol Eduardo VII, depois da 
visita que fará ao imperodor 
Francisco José, da Áustria, pas- 
sará alguns dias coro o Impero' 
dor Guilherme II no costellodo 
Frledrlchskroff, perto de Honr 
burgo, regressando em seguida 
paro a Inglaterra- 

Contra Fernando da Bulgária 

Telegrammas do Sophia dizem 
constar alli que o chefe mace 
donlo Jarni; Sondyansky eslá á 
frente de um complot revolu- 
cionário contra o príncipe Fer- 
nando da Bulgoria. 

URUGUAY 
MONTBVIDIO 

Aa valas a o sr. Root 
Causaram muito má Impres- 

são as vaias que hontem so de' 
roro nesta capital por occoslão 
da passagem do sr. Eühu Root 
em companhia do presidente da 
Republico   sr. Bolle y Ordonez. 

Altribuc-se o facto a um gru' 
po do deserdei ros- 

Os Jornaes commenlam acre' 
monte as lamontavcis oceorren- 
cias. 

ARGENTINA 
RUBNOS Ainsa 

Festss ao ministro Root 

Os Jornaes publicam retratos 
o artigos sobro o sr. Elihu 
Root. 

O govorno considerou o dia 
de hoje feriado, afim do quo o 
(unccionalismo posso tornar par' 
to nas (estas ao sr- Roòt quo 
só desembarcará   ás 11   horas. 

O sr. Epitanio Portela voltará 
ao Rio de Janeiro o dahi segui' 
rá para Washington, reassu' 
mindo o logar do ministro da 
Argentino 

Rol na mau tempo, receiando' 
se quo os (estas sejam por Isso 
destituídas do brilhantismo quo 
se esperava. 

Todos os vapores, rebocadores 
o lonchos, pertoncontes o di(fe' 
rentes ormadores, (oram cedi' 
dos á commissão directora dos 
festejos para irem oo encontro 
do cruzador Buenos Aires, le' 
vondo commissões. 

CHILE 
SANTIAOO 

Festas ao ministro Root 

Dizem os jornaes quo a divi- 
são americana do Pacidco com' 
mandada pelo almirante Sim' 
pson. Irá oo encontro do Char' 
leiton em oito mar afim do pres- 
tar honras no ministro Hoot- 

Por oconsião da chegada do 
ministro americano nesla capi- 
tal haverá uma parada fnilitar 
do cinco mil homens, comman- 
dados pelo general Emílio Kor- 
ner. 

Carnes conservadas 

Informam os jornaes que no- 
ve pessoas (oram envenenadas 
nesta capital polo uso do enr' 
rres conservadas vindos dos Es- 
tados Unidos. 

'*** m****** 

DESCORTESIA 
Telegrammas recebidos de 

Montevldoo relatam que o mi- 
nistro Root, quando hontem 
passava de carro por uma das 
praças dsquella capital, em 
companhia do presidente da 
Republica, (oi alvo de vaia 
tão estrepilosa que poudo aba- 
lar o rumor das acclamações 
dos que victoriavam o illustre 
hospede. 

Toes telegrammas não fó- 
rum ainda confirmados e Deus 
queira que o nfio sejam para 
honra da nobre Republica, que 
acaba de receber a visita do 
eminente estadista americano. 
Não ba, porlaoto, maior fun- 
damento em tal versfio que, 
mesmo por ser assim grave, 
deve ser levada ã conta de um 
boato. 

Concorre para que á primei- 
ra vista se acceite a noticia 
como procedente o facto de 
terem grupos de estudantes 
orientaes se declarado contrá- 
rios ás manifestações festivas 
em honra do ministro Root. 
Antes mesmo da chegada des- 
se estadista em terra brasilei- 
ra, já os jornaes e o telegra- 
pho se incumbiam de espalhar 
que na capital do Uruguay ha- 
via alguém ou alguns que des- 
toariam do concerto de accla- 
mações que se ergueria com 
Justiça alli ao desembarque da- 
quelle preclaro homem de Es- 
tado, que sabira de sua pátria 
em uma missão toda sympa- 
thica, de paz e de cordiali- 
dade . 

A •xpeelctiva era, pois, de 
apprebansões, expectativa bem 
pouco IrsoDJeira para os crédi- 
tos desse velho cavaiheirismo 
do povo fidalgo descendente 
de Cid. Todos temiam qua o 
desatino de alguns rapazes, la- 
vados por falsos preconceitos. 
viesse empsnar o brilho das 
(estas com que o governo do 
praaideate Batle acolhia o die- 
tiaclo viejsnle a sua comitiva 
porém pouco depois os mais 
eaceroiçados contra o or. Root 
sflirmsram que si o são spa- 
piriam, se reservavam romtu- 
do o direito de Ibe nlo bater 
palmas ao descer do Charle*- 
Um. Assim pensavam qoe de- 
viam fazer por estas oosquel- 
Ias razoas e não havia ooe se 
lhes censurar por isso. Eram, 
jusiificadas ou sio, opiniões 
como qnaeequer outras. 

Eram estudantes oe qoe as- 
sim procediam, rszio por qae 
lambem logo desapparecersaa 
apprebensdss por elgum ver- 
gonhoso desacato a quem, oom 
taals dignidade, ia visitar im 
paia amlffo. E o sr. Root che- 
gou à bells capital aragoara; 
leve alli. como em todo* 
os outros postos dsste pedaço 
da America, aa mesmas de- 
■DOBstrações d* jabilo e de af- 
tceto. O goverao da BepabHsa 
fecebeu-o como devia, sio re- 
gateando esforço* per* qoe o 
ilfvor* «mericase    IíVMSS do 

Uruguay se melboree impres- 
sões, 

Eis que de suliilo nos Vem o 
lelt-grarilio com sernelbaaie nu- 
ticia ile um des.icitu aquelle 
pursunagein. 

No niom»nlo. loi como si 
fizéssemos parto de naçáo ori- 
ental, cheia de i ■., elevados 
santimenius ecumuni passado 
11.1,1 menoe digno. Estremece- 
mo* nela vergonha qua drsrn 
facto havia decorrer para o no- 
bre paiz vizinho, porque si 
fossa verdodo o qut no* refe- 
ria a leitura daquelle* tele- 
grammas, «vidontu quo provo- 
caria formal o solenne protesto 
do |iovo a do governo da flo- 
resccnla Ropubll.a, ma* uem 
por i**o deixaria d« (er lameo- 
lavei, simplesmente lamentável 
tal inaidente. 

Trsnquillizou-noi a convi- 
cção de que isso se não deu a 
que I*IO não podia -oceorrar 
tanto mal* provocado por elc- 
manlo culto da eocredade uru- 
gusya, por certo muito cava- 
llieim*oa o muito gentil. 

N<o, para honrado Uruguay, 
tal coisa náo (o pa**ou como 
nol-a relata o telegrapho. K *i 
algum dialate de facto houve 
da parte de de*a*isados, um 
povo inteiro tradicionalmente 
gentil não poda solfrer conse- 
qüência* de um aeto, que so- 
mente revela inqualiflcavel de*- 
cortozia. 

SS1TASO 
18.*    SBSSÃO    ORDINÁRIA   EU U DE 

AOOSTO 

Presidência  do   sr.   Duarte    de 
Atceedo 

Ao meio dia, feita a chamado, 
verlflca-se a presença do* srs. Con- 
dido Rodrigues, Pinto Ferraz. La- 
cerda Franco, Padua folies, Hunto 
Bicudo, Mello Peixoto, Almeida 
Nogueira, Duarte de Azevedo, Si- 
queira Campos, Rodrigo Leite e 
Rodrigues Alvos, faltando com cau- 
so participada os srs. Paes de Bar- 
ras, Fernando Prestes, Luiz Leite, 
Luiz Piza e Paulo Egydio e sem 
participação os srs. Dino Bueno, 
Guimarães Júnior e Cesorio Rostos. 

Abre-se o sessão. 

O sr. 2.- secretario lã a octs 
da sessão anterior, que è posta 
em discussfio e sem debate appro- 
vada. 

Osr. 1. 
seguinte 

secretario dá conta do 

EXPEDIENTE 

Onrcro do sr. secretario da Agri- 
cultura, communicondo quo o sr. 
presidente do Estado promulgou, 
em data de 8 do corrente, os de- 
cretos legislativos approvando cré- 
ditos para despesas com o íntro- 
ducção de immigrantes em 1906, 
para conclusão do cdiDcio destina- 
do ao grupo escolar de Limeira, e 
para novas construcções do Es- 
trada Je Ferro Sorocabana. — In- 
teirado. 

RECURSO de Toledo * Comp. e 
outro, contra um octo di Gamara 
Municipal de S. Manuel do Pa- 
raíso, taxando imposios sobre o 
aguardente.—A' commissão de re- 
cursos municipaes 

E' lido. posto em discussão e op- 
provado o seguinte 

PAriF.CEB  N. 22,  ur;  1906 

A conimissão de estatística do 
Senado, tendo examinado o projecto 
n. 11. de 1902, da Câmara, que 
orêa feiras do gados em vários mu- 
nicípios do Estado, e estabelece 
prêmios destinados á animação da 
industria pastoril, è de parecer que 
seja ouvido o governo o respeito, 
afim de qnc após as Informações 
solicitadas possa emittir o seu pa- 
recer. 

Saio das commissões do Senado 
de S. Paulo, 11 de ngosto de 190B. 
— V. Rodrirjuea Alceu, A. Cândido 
Rodrigues, 

PROJECTO  N.   11,   DE  1902,   DA 
CÂMARA 

O Congresso l.egisiativo do Es- 
tado de S. Paulo decreto r 

Art. 1.- Fica o governo do Es- 
tado auclorizado a estabelecer nos 
municípios de Mogy-minm, Tau- 
bote, liapeUnirigo e Rio Claro, ou 
outros lognres, ao critério do go- 
verno, quotro feiras de gado, por 
contraeto. destinadas o venda, em 
grosso ou por unidade, de todo o 
gado vaceum destinado ao consu- 
mo das povoações e cidades do Es- 
tado. 

§ 1.' As feiras só (unecionarão 
por contraeto depois de aberla o 
concorrência publica por editaes, 
onde se declararão os condições do 
execução deste serviço. 

Art. 2.* O prazo da vigência do 
contraeto não excederá de quatro 
onnos, podendo ser prorogado me- 
diante auctorizoção  legislativo. 

Art. 3.- A exposição do gado 
no* feiras deverá ser (eilo guar- 
dando o ordem cbronologica da 
entrodo dos boiadas nas inverno- 
das, de sorte que o primeiro en- 
trado seja o primeiro exposto á 
vendo. 

§ 1.' A vendo do gado será por 
lotes de rezes, conforme o pedido 
dos compradores o depois de de- 
vidamente pesado na balança de- 
cimal, fornecido pelo governo. 

§ 2.- Vendido o gado, depois de 
inspeccionodo pelo vetérinarro, será 
marcado e tocado para (óra com 
a respectiva guia, que dará ingres- 
so cm qnaesquer matadouros mu- 
nicipaes, dispensando nova inspe- 
cção dentro de sessento dia*. 

3 3.- ' Si o gado exposto não 
encontrar comprador a vontade do 
boiadeíro. será substituído pelo que 
tiver immediatameote •uceedido oa 
invernadü. observado rigorosamen- 
te o registo da entrada. 

Art. 4.- O contrectente ou em- 
pre*a que organizar kierá obri- 
gado : 

§ 1.- A adquirir a «ua custa, 
por qualquer titulo admllüdo em 
direito, por prazo nunca inferior 
ao contraeto, terrenos necessários 
de área eufflciente para o encosto 
do gado, devendo haver nelles ar- 
vore* eombreira*. boas aguadas, 
ezccllente* pastagens, isentas de 
berva* veneno***, bem fechadas, 
com galpões, ranchos commun*' 
para abrigo do* tocadores d** boia- 
da*. 

g 2.' Receber até ao numero 
prefixado todo o gado que fOr 
apresentado pelo boiadeiro para 
expor é venda, entregando imme- 
dietements a este om talão onde 
mencionar o numero de reze* 
recebida* e mais   deelaraçCe* pra- 

EzpAr oa feira o gado que 
reoden  '- 

8 3 
tiver de «cr vendido, readmittiado 
nsi invernedas a* reze* que nío 
encontrarem comprador, caso seja 

do pelo boiadeiro. 
*.• Fornecer ao fiscal do Es- 

tsdo todo e qoaiancr escUrecimea- 
to que fôr «xigido para a boa aze- 
eoçso deste eerviço. 

f (.-   A prestar fiiaça   idoaea e 
•pooder amigável oo judicial- 

mente pelo valor de gado que de- 
eapparecer sa* iaveraadas ou ael- 
la« morrer por inobservaacia das 
praecripçdee exigidas. 

Art 8-- São vantagens doeoo- 
trstsala: 

f I.- Ums porceolsgam sa co- 
brança d* una laxa de 3 .i- md 
•olcrem que eeri   ameadasa   ao 

«o da veada   «obra 
pela feira, de lodo o i 
do ao oonrama. ftcaado  o 
issato de iaposte ds  tnoctlo 
|1'    A 

nada* do gado que porveatura Ibe 
(órcoiiflxdo: 

(> :i. - A suparioUnilenci* do fun- 
■. , ..,..;ii. i.i., d* l*irii e s livre no- 
meação de todo*o* empregado*, o* 
quaes serão pagoi pilo iii**mo 
coirtraalaiiU, 

Art, 4.- O ■«vsrna lera eeinprs 
junio a cada («im um fiscal e um 
viitcrinono de sua livro nomeação 
pago* pelo* .oni i a ' .I.I . 

An. 7.' li' vedado so contraclan- 
te. sob peno da reacisfo do contra- 
elo, negociar direcla ou indirecta- 
mente em godu no Entado ou fora 
dulle. 

Ari. 8.- Quatro mazee antes de 
expirar o prazo doconlraoto de que 
traio o pressnlu lul, o governo abri- 
rá concorrência para a rnanulençáo 
desta serviço. 

Ari. <).- Terão sempre preferen- 
cia poro o contrado, um «gualdode 
de nondiçôe*, o primeiro contra- 
clonie, o* boiadeiro* ou inverni*- 
tos, 

Art. 10. O governo promoverá 
onnuolmenls em cada um* da* 
loiro* uma expoaiçio pa*lorll poro 
a (lislribu,çAo de doi* prêmios de 
cinco contos de réis ao boiadeiro, 
invcrnisla ou criador nua apresen- 
tar os melhore* lypos un gado nas- 
cido o engordado no território do 
Kalodo por qualquer de* *y*t«nia* 
do pobnlação, •emípubulaçio e e*- 
tobu'aç<o. 

Ari. 11, O governo providen- 
ciará, junto i* empre*** de vio- 
ção (errea, p*ra o melhor ocondi- 
oionaniento povaível s tranaporto 
immedioto do g*da dattimuo oo 
consumo da* cidade*, especialmen- 
to dos de Campinas, Santos * co- 
pilol. Ontroaim, prosidenniará, jun- 
to òs cornara* municipiei. para 
durern preierencla as gado da* 
(eira*. quando dsatiaado ao coa- 
*umo publica. 

Ari. 12.    Seri oraada uma taxa 
de cem réis   per   cabeça  de gado 
ara   ocnorrer ao   pagamento   de 

6 *|. do gado que (or inutilizado. 
Art. 13. No regulamento quo 

(ór expedido per* H execuçlo deata 
lei serão constatadas aa moléstias 
ou adecções que motivarem a re- 
jeição doa gado* * bem assim 
commiiiodos ■* multas piro os 
contraventores, Mpetiialmente paro 
os boiodeiros e capalszes que con- 
correrem dn qualquer rnodo poro 
fraudar o* rendas provonienles da 
taxas sobre o gads. 

Art- 14. R«»og*rn-se as dispo- 
sições em contrarro. . 

Saio dos sessões da Cnmara dos 
Deputados, 18 do novembro ds 
1B0S.—/oÁ) Alearíü Ruhião Jú- 
nior, presidente; Juão Nogueira 
Jaguartbe, í." secretario interino ; 
Amorno Martins Fontes Júnior, 
2.- secretario interino. 

O ar. Almeida Nogueira —Sr. 
presidente, estou convencido de que 
interpreto o sentimento unanime 
do Senado, requerendo que se con- 
signe na octo de nossos trabalhos 
de hoje, um voto de profundo po- 
sar pelo passamento ao conselhei- 
ro Olegario Herculsno de Aquino 
o Castro, presidente do Supremo 
Tribunal   Federal. (Apaiados) 

O illustre cidsdlo, que te finou, 
era um vulto de primeira grande- 
za na magistratura brasileira. Oo- 
cupava mesmo, com o maior bri- 
lhantismo, o mais alto posto, o 
pinoculo do nossa organização ju- 
diciaria federal. 

Poro S. PíUio ero elle um dos 
mais gloriosos filho* desta terra. 
O conselheiro Olegario exerceu na. 
provincio de S. Paul», durante o 
Império, os mais elevados corgos 
da poliiica, da sdmioistroçfio e da 
magistratura. E é irnpereoivel o 
sulco luminoso, que deixou o sou 
nome em toda essa longa Irojecto- 
ria. {Apoiados) 

- Laureodo na nossa Faculdade do 
Uireilo com o msis alta dislincçfio 
que alli se pôde ealardoar o mérito 
sciontlfico o urna vigorosa menta- 
lidade, o conselheiro Oisgsrio pro- 
feriu desde logo, após sua for- 
matura, a carreira judiciaria. 

Exerceu cargos da magistralura, 
pr.meiramcnle, no longínqua pro- 
víncia de Ooyar., donio tnais lorde 
foi removido para S. Paulo, e aqui, 
em mais de uma comarca, deixou 
tradições indeléveis da «ua illibada 
honestidade, de sua iilustrução, de 
sou amor desvelado pela justiça... 
Mais tarde, depois de longo liro- 
cimo da magistratura de (rirnoira 
instância, foi nomeado iosembar- 
gador o poderiorments. presidente 
do Relação de S. Paulo. 

E fpi v. exo., sr. presidente, que, 
ministro da Justiço, bonrou-se e 
honrou o um adversário político, 
dando ao conselhsiro Aquino o 
Castro o elevado cargo de presi- 
dente do Relaçdo de S. Paulo. Dahi 
por deante, foi elle golgondo do 
degrau em degrau, oa mais altos 
posto», olá que veiu a oecupor, do 
todos, o mais elevado, nn organi- 
zação judiciário da Republico. 

Era de vér-se. sr. presidente, 
quonto oquella intelligencia vigo- 
roso, mesmo na sua rnois avonça- 
do cdade, moço, porérn, poro o tro- 
Lalho, enérgico, expedito, dirigia 
com aceno, corn proficioncio, com 
dignidode todos os trabalhos do 
Supremo Tribunal Federal. Era 
de vér-se o sua ciosa prcoecupoção 
para com o dei-oro do toga e o 
independência do Tribunal conci- 
liar os mais elevados interesses do 
justiça e da ordem publico ; (apoia- 
dos)'» proficiência das suos doei- 
sões no porte sdministroctivo doa 
trabalhos quo lhe compeliam, re- 
sultante dos seus vasto* conheci- 
mentos jurídicos c do suo longa 
prolica de julgar e de distribuir a 
lustiço , 

No odminístraçio exerceu aquel- 
le distineto paulisto os mais altos 
cargos: foi chefe de policia do S. 
Poulo, presidente de província e 
conselheiro de Fitado. Exerceu 
tombem corgos de representação 
popular: (oi deputado provincial 
e em dua» legislaturas deputado 
geral por S. Paulo. 

Em aumma, ar. presidente, em 
todos os ramos da administração. 
da política, do megíftratura, nos 
vemos sempre nn primeira piano 
o grande vulto daquelle illustre 
poulisto. honraodo sempre os car- 
gos que lhe eram confiado». 

Acredilo, portento, que o Senodo 
drplora sincera e m-olundomente a 
grande perda que senha de so((rci 
a Republica, , o»prro ■ it « casa 
será solicita cm atu>i>J 'i ai reque- 
rimento, que vou ler o boii'a «Je 
mandar 6 mesa, poro , ' »• «»- 
•igne no octo de nossos trabalho» 
um voto d« protondo pesor pelo 
pessamemo do conselheiro Olega- 
rio e *e enviem pezames a sua 
exmo. lamilia. 

VOZES—Muito hern! murtobeml 

Vai é mesa. é lido. apoiado, pos- 
to em discoMio e unanimemeoto 
approvado o seguinte 

BEOUEnlMZNTO 

Roqueiro quo *e con»igne n* 
acta da «essí» de hoje um voto de 
profundo p**.r ipela. marte do «r. 
cooselheir.sOiegano Kerculano de 
Aquino a Castro • que em nome 
do Seno4» os dém pessmes á sas 
exma. faBifo. 

Ssls das sessões. 14 de agosto 
d* W».—Almtida XfXfiseira. 

Pa(>a-a» à 

ORDEM  DO   DIA 
M 

Entra em discusséo única • 4 
eem debate eporovado. mdo o pro- 
jaeto t promulgação, a 

naDACçÃo DO rsoiacTO st.  31,   oa 
1904. DA CâMARA 

ereando o districto de paz de 
clbir*>. so município e comarca 
d* Rio Preio- 

Nada mai* havendo a tratar, ie- 
vasta-ea a nulo. deaignada para 
15 a Mgaiata 

ORDEM DO   Di* 

!.• parte 

BxpsDiBa-ra.sprae»atacie d» pra- 
-   e   reqoeriBiea- 



Cv&jtZtZSO rAVXtXSTAlTO — r.{iiartn-<Vlrn, 11% (1#> AuroMto d* IOOO 

?.• parir 

Oim.LaiAo unie* da radaeçto <lo 
Sto: > . n. bt. á» i "' Ui Câmara 

(>• ar». IXpuiailoa. inudaiiüo para 
0 Ja «firacaiu». o nume do muni- 
Gipio d comaiva J ■ Kautu Anlouio 
da Ca. I.ooira. 

i • macraaÀodo projacto n. 3, da 
l""-.,   >lu Senado,   auulorixando o 
Sovcrnoa garantir juroa aunuaea 

D it UjO ao capllal máximo da 
i,UUO ronloa, <|iie lór empra^adu 
na .■■ 'nim ■■ .. i- armaxant RO- 

raaa >l« que Irala n lei federal n. 
1.103, da 21 de núvumbro da lUdS. 

íl,»   iiacuaaio do projeoto n. Ut, 
d» i  '■"   J«' .ini/ii.i doa ara. Dapu- 
ii.    -   com i u ■■■ .i   :i. 20, renlane 
laivi.iln aa aniigiia diviaaa enlre oa 
muni ipioadiilinnraliriMuol» • fin- 
damoiliariKalia. 

CÂMARA 

13.'   hr.taJto   iiiiniNAniA   i:u  14 m. 
Aoomn 

PntiitenHa do tr. RubUo Júnior 

An mela dia, leila a chamada, 
v. i! . -.■ ii presença do» era. 
ÃliuliiriluCoiar, l''üntea Júnior, He- 
Bedifla   Ncllo.   Ilcrnardo da Cam- 
Çot. Carlot dn Campou, Mornca 

illio. KmyKdiu Piedade, Coita 
Carvalho, Krcilerlco Brolcro, Hu- 
biíin Júnior, \'eÍBO Kilbo, Joa- 
quim Condido, Rodriauea doa 
Sanloa. Ollvolra Coatlobo, Krel- 
laa \ulli>. Ãxevsdo Mnrquei, Lilil 
Sonn«. NoRiicirn Martins, Auro- 
liuno de Cinsinilo. Mario Tnvarcii 
e C)s>'iii' de Almeida. Deixam de 
coinpnreccroom coufitt porticipodo 
os -.rs. Anlonio Olympio, Atoli- 
bu Leonel, Marcondea do Motlos, 
Jom: Vicente e Manuel Itonto, a 
tom porliolpaçlO os sr». Aman- 
do ile Uerroe, Antônio l.obo. Ama- 
ral Coaor, Carlos Porto, Kdgard 
Ferra», Brangellala ItodriRUes, Joa- 
quim doSolles. Luiz l^loquer, Cam- 
pos Moio, Leite Júnior, l'odro 
Arbuea, ninio de Oodoy, llcrcu- 
lano de tVoitaa n vlotor Ayroso. 

Abro-te u sessão. 

O sr. 2.- aecretarlo lé oa oclaa 
da   sessilo o    rouniõeí    anteriores, 
alie são poslai em discussão o sem 

ehnlu npiirovudus. 

O ar. 1.° aecretarlo dá conta 
do segulnta 

EXPBOIPNTB 

Oi i'ir.io do ar, secretorio da Agri- 
tiiltura, i:omniiinicando fluo o ar. 
proaidento do listado promulgou, 
a H do conenle, as leia npprovan- 
do os decreto» ns. 1.340,1.341 e 
1.3(is.— Inteirado. 

Onicio da Câmara Municipal 
do Viu, reprctenlando no sentido 
de luur oquolin Cornara dosobrl- 
poclu do pogumonlo das meias 
•ustiis judiciacs. — A' dommissSo 
de justiça. 

II>I:M. da Cumara Municipal de 
Pitanpueiras. representando no aon- 
'.ido de serem ns municipalidodea 
isenlns do pogamonlo das meias 
;iisl!is judioiüos.—A' mosma com- 
■nlsaSo. 

IDBM, da Câmara Municipal de 
itupuianga, no mesmo sentido. — 
A' mesma conimissâo. 

IíI;I'KI:SENTA<.:ãO de moradores 
jm \'illa Coemopolis, pedindo o 
íreaçüo de duas escolas, umà para 
;ada sexo, naquella localidade, — 
Ã' commissflo de inslruoçõo pu- 
blica. 

li' posto em discussão, e é sem 
lebate appiovado, n parecer n. 10, 
lido em sessão   anterior o impres- 
.0. 

O sr.    Azevedo Marques— Sr. 
presiclonto, este onno jã asslgnala- 
uo per lantas calamidades, acaba 
de marcar mais dois faclos lutu. 
Osos que vieram consternar os 
boua corações deste pai/., 

V. exa, já sabe quo me vou re- 
[erir ás | crdos quo o paiz acaba 
de sotlrar em dois dileclos filhos ; 
um, presidente do Supremo Tri- 
bunal lederal, quer tjizer da ou- 
Íiula do poder judiciário da Unifio, 
lomem cuja lon^a vida nunca des- 

cambou do bom bammbo, das boas 
normas da honra, da justiça e dos 
sentimentos hurqanitarios, hon- 
rando o magistratura desle gran- 
de paiz, com os seus exemplos o 
virtudes. Paulista distineto, nesta 
;apilal exerceu o cargo de juiz de 
direito, o depois representou o lis- 
tado de São Paulo no Congresso 
Nacional, auclor da celebre publi- 
cação, do precioso «Livro das Cor- 
rccçOes», além do outros trohalhos 
que enriquecem as revistas jurídi- 
cas da nossa pátria, 

O seu passamento deve, pois, 
»er enusodo, como de fneto causou, 
profundo pesar em  toda a Naçfio. 

R o listado de S. Paulo, berço 
ilcssa personalidade illustre, nSo 
fiódo ser indilleronte, associando- 
ee a essa grande dôr, razão pela 
qual venho propor que se consigne 
na aetn dos nossos 'rabalnos um 
voto do profundo pesar e se sus- 
penda a sessão. 

0 outro, quo faz motrvo do mes- 
mo requerimento. 6 o virtuoso pre- 
lado d. José de Camargo liarros, 
que acaba de suecumbir tuo la- 
menlovelmenlc, enchendo de cons- 
ternoçao o mundo catholico e a 
todos os paulistas. 

Ivi i um dos mais dignos c elc- 
vad.js representantes da grande fé 
de Jesus Chrislo, que é a fé dos 
brasileiros. (Apoiados). 

Não poderia dizer, por mais que 
quizesse. tudo quinto valeram es- 
ses homens. 

E acho que é tio sincera a nos- 
sa dór que o volo de pesar que 
proponho e a suspensão da sessão 
fá estavam deliberados, ba muito 
(empo, no espirito de Iodos os ara, 
deputados. 

VozF.a—Muito bem ! Muito bem 1 

Vai ã mesa, é lido, posto em 
discussão e é unanimemente ap- 
provado, o seguinte 

REQÜEBUIENTO 

Hequeremos que se lance na acta 
dos trabalhos um voto de profun- 
do pesar e se suspenda a sessão 
de hoje pelo fallecimenlo do con- 
selheiro Olegarío Herculaoo de 
Aquino e Castro, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, « do d. 
josè de Camargo Berros, bispo de 
S. Paulo. 

Sala Ias sessões, 14 de agosto de 
IflOH. - Aieeedo Marque», LuUSoa- 
re.', I redtrico Brotero, Veiga Fi- 
lho, Auretiano de Gusmão, Ro- 
driguea dos Santos. 

O ar. prealdente—Km viala da 
deliberação tomada pela casa, ac- 
ra lançado na acta um voto de 
pesar pelo lallacimento do -onse- 
Ibeiro Olegario Heroulano de Aqui- 
no e Castro a de d. José de Ca- 
margo Berros, e suspendo a ses- 
são 

f   deaignade para 15 a seguinte 

OBDEM OO DIA 

1.* Diacoaaüo do proiecto o. 13, 
deste anno, denominando «Secre- 
taria de Estado dos Negocio* da 
Jostiça e da Segurança Publica» a 
Secretaria de Estado dos Negócios 
da Justiça. 

1.* DiaccsaÃo do projeclo n. 13, 
marcando o dia 2 de fevereiro do 
anno em que deve começar a no- 
va legislatura para ae realizar • 
eleição ordinária de deputado* * 
•enadore». 

2 • DISCCSSãO do proiecto n. 10. 
deste anno. isentando do imposto 
do «eiIo de Estado o* livro*, pro- 
cesso*. )B*iifleaçõe* e todo* o* pa- 
pei* oo dorumenlos dectiaade* i 
celebração do casamento civil. 

2.* DISCCSSãO do projeclo D. 11, 
deate anno, approvsado o decre- 
to n. 1.379. de 25 de falho «Uiaio. 
qa» abriu i Secretaria da J^^i- 
coiiara mal*  am   credito  cepec»? 

do 1 "•iinxV""" para aa de*|>e*as 
com aa obra* ar saneamento e 
abasieciinenlo dr nguu de i.'apl> 
tal. 

H.> UltounJiO do siilislitullvo ao 
pru|e<-lo n.   .IH,    de IMIM. uslabcle- 
condo   s consolidando diversas re- 
gras   no processo civil o   ■■■um. i 
atai. 

Chronica social 
ANNIVIiHSAlUOS 

lu/iiu annoi bo|a; 
A senhonle Itosila Uiusti, lllha 

do sr. napitAo Antônio (iiusli, funu- 
ilonario da Agencia de Coloni- 
zação. 

—O sr major Alipia do Oliveira 
Pinto, adeanlado agricultor no sul 
do Mine*. 

—O galante João, lllhlnho estre- 
mecido da antigo o dedicado au- 

xiliar da administração desta fo- 

lha, Dunedicto Silva. 
—A tro. d. Viola Oolll, filha do 

otculntor italiano Krancosco fiulli. 
—O ar. Oscar S. Bolmont. 
—A distineta professora, exma. 

sro. d, Mina Moo, esposado sr. Jo- 
seph Meo, professor rasldonte nes- 
ta capital. 

NA   CAPITAL 

Este cm S. Paulo, vindo da Ba- 
nanal, o sr. Leandro Hodriguoa 
dos  Oiiros. 

EM  VIAliliM 

Partiu para o Itio, pelo noctur- 
no do honlom, a sorviço do sua 
revista, o ar. Marlinho Botelho, 
dircclor do .9. Paulo Maijaiinc. 

NU PCI AS 

Controclou casamento nosta co- 
pilal, a gontilissima senhorita Ma- 
ria Emílio, lllha do sr. José de 
Queiroz Lacerda, director do fían- 
io ilo Commcrrio e Industria, com 
o sr. José do Lacerda Soares. 

PUBLICAÇÕES 
Uu Livno UTII.. — Acaba de eor 

publicado c está oxposto .é venda 
nosta capital, o Formulário para 
petições ás repartições publicas fa- 
deraos, estaduaes e municipaes, or- 
ganizado pelo sr. Antônio dos San- 
tos de Oliveira quo, conhecedor do 
assumpto, reuniu todos os casos e 
explicou-os cm linguagem fácil e 
clara, prestando assim um grande 
serviço ao publico, 

Além de cuidar de impostos em 
geral, o auetor tratou dos negócios 
referentes a immigrantes, cxpli- 
cando-os em porluguez, bospanhol 
e allcmão, para facilitar ainda mais 
a comprehensOo do seu útil tra- 
balho. 

-mm»* ** 

mala lo Interior 
(DOS   JORNAES   CHBOAD08    IIONTEM) 

Amparo 

Bealizou-su no domingo ultimo 
nesta cidade a eleição para preen- 
chimento das duos vagas da Câ- 
mara Municipal, dando o seguinte 
resultado: 

Joaquim A. A. Campos e Fre- 
derico Godoy, obtiveram 390 votos 
cada um. 

Na próxima quinta-feira a Câ- 
mara *e reunira em sessão ex- 
traordinária para a apuração das 
cédulas. 

—Conforme foi noticiado o com- 
mondador sr. Manuel José Gomes, 
vice-cônsul do Portugal, nesta ci- 
dade, offereceu très-ante-hontem 
em sua residência um opiparo 
banquete aos seus amigos, pelo BO." 
anniversario da sua chegada de 
Portugal a esta cidade. 

Tanto o commendndor Gomes 
como sua exma. família foram in- 
cançaveis em attenções o omabili- 
dades poro com os seus convida- 
dos, ;caplivando a todos em ex- 
tremo. 

—Após longos e dolorosos sol- 
frimentos falleceu ante-hontem, ás 
4 o meia horas da tarde, nesta ci- 
dade, o joven Pedro Miranda, quo 
contava apenas 19 annos deedade. 

O enterramento do desditoso mo- 
ço tora loger à 1 hora da tarde, 
sahindo o Fcretro da rua Rodrigo 
Silva n. 2. 

-Tombem falleoeu domingo ul- 
timo, ás 5 horas da manhã, nesta 
cidade, a exma. sra. d. Hortencla 
de Camargo, esposa do sr, Miguel 
Francisco de Lima, e irmã dos 
srs. Affonso de Camargo, Evencio 
de Camargo e Jeremias de Ca- 
margo. 

A finado contava 40 annos de 
edsde e deixa vários filhos me- 
nores. 

—O sr. José Felicieno de Ca- 
margo Júnior contraotou o seu ca- 
samento com a senhorita Guio- 
mor Roso, digna filha do sr. An- 
tônio Roso, residente em Cam- 
pinas. 

Piracicaba 

Domingo realizou-se pa fazenda 
Santa Fé, de propriedade do sr. 
Joaquim Maria de Sousa, a inau- 
raçao de uma egreja nova man- 
dada construir por oquelle cava- 
lheiro afim de melhor comportar 
a concorrência dos vizinhos que 
afluem sempre que ho missa á 
referida fazenda. 

Era um dia de festa e parece 
que a natureza auxiliava a bella 
reunião alegre e numeroaa alli em 
tomaria. 

Pela manhã oa foguetes aonun- 
ciaram o começo da lesta e a* 
chegadas de muitos convidados. 

Frei Celestino, aue ba três dias 
já se achava na fazenda em ser- 
viços cbristãos, fez ínnumerascon- 
fissões e deu communbão a 2B0 e 
tantas pessoas. 

A'* 9 horas da manbã diversos 
colombopbilos fizeram solta de 
ume revoada de   pombos correio. 

A's 10 horas realizou-se a missa 
à qual compareceram mal* de mil 
pessoaa. 

A' 1 hora o ar. Joaquim Maria 
serviu um lauto al-roço, com 
abundante e bom vinho portuguez; 
sendo neata occaaião levantado um 
brinde ao distineto amphilrião e á 
exma. familia, pela geotile/a para 
com todos o* presentes e ainda 
pelo bom serviço que prestava a 
taolaa criaoçaa alli educadas na 
doutrina Catbolica apostólica. 

As 2 horas da tarde procedeu- 
ae á bençam do estandarte doCen- 
tro 4.- do Bairro do Guamium, 
fazendo Frei Celestino um bonito 
sermão. 

A'* 4 hora* leve logar imponen- 
te procisaão. 

Desde pela manhã fazia-se ou- 
vir b4a banda de musica. 

Klbelrão Preto 

A companhia Candelária Couto 
realiaMi ao domiago, ao ibeatro 
Cario* Gome*, maia um eapecta- 
culo com a operela «A Vida da 
Capital FederaU. 

A roncorrencia ao Ibeatro este- 
ve regular. 

A peca foi muito bem deaempe- 
nbada, ealieotando-** oe artista* 
srs. Ceadeliaria, Coato. Leele Si- 
mões, que foram muito «pplaidi- 
do*. 

— Pela comroiesio de cooslru- 
cção da nova matriz foi cootrs- 
ctsdo em C*mp na* o hebti e co- 
nhecido archiiecto alleméo Joaè 
Piffer. que chegara trevesaeate a 
esta cidade. 

VMlM 

Foi capturado na villa de Bom 
Succesao, e |á esta rscolbido u 
cad^a publica df*in cidade, Pe- 
dro Marcai, mlgo-Paranuta— 
prouunoiado i>elo crime de lanlall- 
va de morle quo ha tempos te deu 
naquella mesma villa, Çeonlra n 
pra>ua do tr. I.icinio Allonsu du 
Camargo. 

—Tendo solicitado exoneração 
do cargo da Intpeclor Municipal, 
o ar. lenente-voronal Arlindo de 
Coslro, foi nomeado para exercer 
o mesmo cargo, o sr, coronel An- 
tônio Pereira de Uueiroz. 

—Chegará brevemenle a esta ci- 
dade, onda vem rotldir, o talento- 
to minittro protuttante, revoren- 
littlmo Coriolano Diat do Atsum- 
nção, que, com brilbanlismo, aca- 
ba du tarmlnor teus etludot em 
S. Paulo. 

O revmo. Coriolano, perten- 
ce a uma illutlro lamilla do 
Tietá,donda é Ilibo oé gerãlmonla 
estimado pelo seu oello cara- 
cter. 

— I .in estado doonte, do coma, 
o tr. capitão Luiz Ferroira Ma- 
chado, sua exma. otpota o tou 
Alho Amiidnr Machado, tendo que 
o etimlo ilesla ultimo 'tornou-se 
muitu inclindroso. 

Com caracter epidêmico e in- 
quielador, grassa, nesta cidade o 
muioiplo, a induenza, torrival en- 
fermidade que ]/i tom feito muitas 
victimas. 

Quasi quo não sa conto uma 
casa da cidade onda não oxista 
um ou mais atacado na terrível 
iii/lnemti, 

Rel«(m do Veacalvado 

Começaram segundo-foiro ulti- 
ma as novenas quo precedem á 
festa em homenagem A padroeira 
da Santa Cosa, o tom havido to- 
das as noites, em frente ao cdill- 
cio o depois dos olflclos religiosos 
leilões do prendas cm benollcio da 
festa a do ostabeleRimonto. 

Tem locado durante os novenas 
e os leilões a banda de musica lo- 
cal sob o direcção do sr. Romou 
Bonitatibut. 

A concorrência de fiais dia a dia 
augmenta. com o presença de 
familios do município, quo vão ol- 
IluinJo á cidade para assistirem ó 
festa, que está transferida para o 
dia 19 do corrente, visto ter do se- 
guir amanhã para S. Paulo o vi- 
gário desta parochia o revmo. 
padre Manuel Francisco Rosa, que 
regressará breve paro aqui aiim 
de tomar parto na lesta daquollo 
dia. 

As resas o leilões continuarão 
pois, ato o dia 19, designado para 
a festo, que obedecerá ao seguinte 
programma i 

A's 6 horas da manhã, alvorada. 
A's 10 -horas do manhã, missa 

cantada. 
Ao   meio dia, bando precatório. 
A'8 4 o meia horas da tarde, pio- 

cistão seguindo-se bençam solen- 
ne. 

Como  nos   annos   anteriores, o 
fiopular João de Lima esta ouxi- 
iando a commissão dos festejos, 

fazendo o sorviço de leiloeiro e, 
como sempre, tem conseguido pre- 
ços elevados para as prendas en- 
viados paro os leilões. 

A companhia do cleclricidade 
também mandou ougmontar os fo- 
cos do luz do edifício o das suas 
immediações, onda se acham col- 
locados dois arcos voltaicos. 

A lesta será deslumbra-ite, pois 
o respectiva commissão, eiuc SA 
compõe dos srs. dr. Manuel Pen- 
teado, professor, Nicanor Pereira 
da Silva o José do Campos Pen- 
teado, está envidando esforços paro 
aquella  fim. 

Todos, pois, devem altender aos 
seus appellos em beneficio da 
Santa Casa, visto como c utii a 
todos a uns diroclamonle, a outros 
índirectamento. 

— Acham-se matriculados nos 
escolas nocturnat creadas pela loja 
maçonica «Triumpho e União>, 
desta cidade,   49 alumnos. 

—Em sentença lavrava nos au- 
tos do processo-crime, instaurado 
pela justiça publica contra o car- 
cereiro do cadéa publica desta ci- 
dade, por causa da evasão de pre 
sos da referida cadea, em maio do 
corrente anno, o cxmo. sr. dr. juiz 
do direito desta comarca mandou 
archivar o mesmo processo, visto 
não se terem apurado responsa 
bilidadoe. 

Realmente ninguém podia ser 
responsabilizado pela fuga, porque 
cila se deu, não por negligencia 
de qualquer funccionnrio, mas sim 
por não ter a necessária solidez a 
parede arrombada, na qual existia 
um começo de buraco da extensão 
de 25 centímetros mais ou menos, 
feito pela chuva, não tendo tido os 
presos, quo fugiram, outro trabalho 
sinão concluírem o buraco come- 
çado pela chuva, o que consegui 
ram mui facilmente, devido ao es- 
tar muilo estragado a parede, 

Jahb 

A imprensa local, representada 
pelo Correio do Jahú e pelo hia- 
rio, offereceu ante-honlem, às 4 
horas e meia da tarde, na Contei 
taria Minerva, um fauto jantar in 
timo aos srs. Odivsldo da Queiroz 
c dr. Hilário Freire, companheiros 
da imprensa fluminense o paulis- 
tana. 

—Foi transferido para dio inde- 
terminado, o leilão de prendas que 
e associação religiosa Pia União 
das Filhas de Maria, devia reali 
zar ante-hontem á tarde no jardim 
publico. 

Esto transferencia foi determino 
da pela triste noticia  da morte de 
d. José de Camargo   Barros,    vir- 
tuoso bispo de S. Paulo. 

— Em a noite de 8 do corrente, 
os amigos do alheio lorçaram a 
casa de residência do sr. capitão 
Gustavo Corrêa, 2.' tobsllião desta 
comarco, mas sendo presentidos 
pelo sr. Gustavo, deram ãs de villa 
Uiogo. 

B. CarUM da Pinhal 

Acompanhado do tr. Affonto Ho 
telho de  Abreu    Sampaio,   digno 
Çresidente da Câmara, edo major 

lanuel Antônio de Mattos, zelo- 
so intendente municipal visitou 
ante-hontem, o dr. Sympborosa de 
Lera, que aqui ae acha em com- 
missão do governo, afim de orga- 
nizar sociedades cooperativaa m- 
duslriaes, os edificios públicos da 
cidade. Gamara, Fórum e Secreta- 
ria da Policia. 

Em companhia doa mesmoe vi- 
sitou ainda a. s. o thealro, as ma- 
chinas de elevação de egue, re- 
presa*, recinto da exposição, cai- 
xa* de abastecimento de égua á 
cidade, fabrica de gelo do *r. Car* 
lo* Facchma e checara do íCa- 
cbimbo>. de propriedade do nosso 
amigo sr. capitão Cesimiro Cân- 
dido de Oliveira Guimarães. 

Antee destas visitas, esteve a. a. 
pela manh.-i. na hora do serviço 
clinico, na Santa Casa, onde leve 
oceasiáo de elogiar, não soo edi- 
fício em que funceiona aqnelle 
inatitoição, me* também o zelo 
com que aão tratado* o* doente* 
alli ho*pitaAzados, sendo nessa 
occaaião acompanhado do dr. Gaa- 
15o de Sá. medico do mez. 

A' lar le. em companhia do dr. 
Deolinde Galvão, iacançavel dele- 
gado d* hjgiaML* doe dr*. Aa- 
ga*to Macedo Coeta, dlgae pro- 
motor publico da comarca, e Sa- 
muel Chave*, activo delegado de 
policia, visilou *. *. o matadouro 
munioip»!. as*i*tindo ao* trabalho* 
do dia. 

Teve *. s. n»sse momento pa- 
lavra* de elogio, não so para a- 
quelia ediOcio que eeabava de vi- 
sitar, como lambem, pera o* ou- 
tro* que d tá mo*. mo*lraado-*e 
muito grato pelo genti. acolhi 
mento que tivera pelo* poderea 
públicos de«ta cidade. 

Oe volta do    matadouro   v 
e. *. o dr. Serafim Vieira, 
dor muairipal,   que   per 

O dr. Symphoroso l mu, qu* se- 
guiu lionlcin para S. Paulo, dlese 
eslar de voll* aqui danlru de 
quinta dias, inioíando anllo o 
iralialho para que foi eommiMlo- 
nado. como inninbro da Socieda- 
de dn Agricultura, pelo eximi. ar. 
dr. Cario* Bulelho, operou titular 
iluquella  pauta. 

M. a. mottra-te muilo mtit ani- 
mado em realizar aqui oobjectlvo 
nua tem em mira, contando alAm 
ilo apoio ofllolal, com o da peesoas 
grades qua o visitaram e aua lhe 
promelleram efllca/. auxilio nattc 
tentido. 

—Mm companhia do dr. delega- 
do de hygicne, o maior Manuel 
Anlonio' de Matloa, digno inlen- 
denlo muaicipa'1, vitilou «abbado 
ultimo o Hospital de Isolamento, 
o novo barracão de madeira, lello 
para Iratameiilo do molottitt in- 
focolotat o o matadouro, onde at- 
■itllu aoa trabalhos do dia. 

S. a. vai providenciar sobre me- 
didaa que ae fazem nooessariaa pa- 
ra conservação o easeio daquelles 
prédios municlpaet. 

t'aaa Braura 

No dia H do corrente foi julga- 
da polo dr. juiz da dlrsilo da co- 
marca a acção ordinária de co- 
brança que Sebastião Joté Nunet 
moveu contra a Cornara Munici- 
pal do Tambohú para havor datta 
a importância rotlanlo do con- 
Iroclo do ll:000$0t)ü pelo auol fez 
o sorviço do canalizaçõo do aguu 
potável poro   aquella villa, 

Na forma das allcgações flnaet 
do advogado dr. João Silvoira, a 
Câmara foi nondemnoda, não ao 
pagamonto exigido polo auetor, 
mas ao quo lór liquidado na exe- 
cução, dascontando o auclor o que 
|ú recobuu, pordondo os serviços 
feitos, que não estiverem de accor 
do com o mesmo contracto o in- 
demnisando a Cornara pela quan- 
tia que tem de despander pura fa- 
zer do novo tooi serviços, 

Foram advogados da ré os drs. 
João Silvuira o Octavio do Barros 
a do auclor o sr. Lolayetlo de 
Toledo. 

(connnspoNiiESi.iAs) 

N.   Ilrrnarila 

Escrevem-nos, em 10: 

Suspendeu a sua publicação o 
CtazHa de S, fírrnardo, porém, 
tomporarioincnto, devendo reappa- 
rooer brevomento sob outro forma- 
lo, continuando o fazer parla da 
redacção o sr. pharmaceulico Emí- 
lio Sulvi, que, no qualidade do re- 
roctor da (laicta, aqui conquisloii 
merecidas sympathias. 

Folgamos quo a Gaseta de S. 
fíernardo logo reippareca, pois 
olla veiu trazer só bonullcios paro 
os habitantes deste município. 

— Dovo appnrecer, domingo pró- 
ximo, o Mucimcnto, sob a direcção 
do. sr. José Amado, 

DRS. HERGULANO OE FREITAS 
A.    DE    GUSMÃO 

SEBASTIÃO    LOBO 

ADVOGADOS 

Rua cia   Fundição, 2   (sobrado) 

SECÇÃO JUDICIARIA 

Tribunal de Justiça 

Dislribuição do autos em 14 de 
Agosto do 1!IÜ6. 

EscnivÃo  bit.   MARQUES 

RecurflO crime 

N. i.lSt— Iguape — A Justiça e 
Mausur Jofio. — Ao sr. Thomaz 
Alves. 

Aiipelluções crimes 

N. 3.735—Santa liranca—A Jus- 
tiça o José Monteiro /ilbono—Ao 
sr. Thomaz Alves. 

N. 3.739—Campinas — A Justiça 
e André José c José André. Ao sr. 
Campos Pereira. 

ÁQyracos 

N. i.üiO— Capital — Concordata 
do Jorge Curi & Comp. Ao sr. Ju- 
venal  Malheiros. 

N.4.Ü45—Capital—Celestino Cos- 
ta e Manuel Peroz. Ao sr. Almei- 
da e Silva. 

A/>pcllação  cicel 

N. 4.797.—Capital—Lorocca Gic- 
cerui & Comp. o Vedova Curadol- 
li. Ao sr.  Saldanha, 

Embargos 

N. 6.680.-Capital. —João Ger- 
gea Rafful e outro c M. V. Levy 
Fréres 4 Comp.—Ao sr. A. Fran- 
ça. 

ESCRIVÃO   00NÇALVE8 

ilecumos crimes 

N. 2.133.—Santa Cruz do Rio 
Pardo.—Pedro Pavonelli, Aristi- 
des Pavanelli, João Pavanclli c o 
capitão João Manuel de Oliveira. 
—Ao sr. Campos Pereira. 

N. 3.738.—Sorocaba.—A justiço 
e Anlonio do Almeida o outro.— 
Ao sr. Juvenal Malheiros. 

Appellações crimes 

N. 3.734.—Hocaina.—Ilerminio 
Pizzi o Osimo de Castro.-Ao sr. 
Campos Pereira. 

N. 3.737—Espirito Santo do Pi- 
nhal—A Justiça e José Alves dos 
Santos e outro.-Ao sr. Almeida 
e Silvo. 

N. 3.730—S. Bemo do Sapucaby 
—A Justiça e José Pedro do Silva. 
—Ao sr. Cunha Canto. 

Aggraeo 

N. 4.647—CapiUI — Nicolau Gi- 
bello Gattl e Pedro Alegretti e sua 
mulher.—Ao tr.   Compôs Pereira. 

Appellações cieei.i 

N. 4.79«—Franca—O dr. João An- 
tunes Pinheiro e o capitão Antô- 
nio Joaquim de Sousa e Castro.— 
Ao sr. Augusto Delgado. 

N. 4.798—Capital — O dr. Carlos 
Ribeiro de Moura Escobar e ou- 
tro 3 odr. João Bernardo da Sil- 
va.—Ao sr. A. Paulino. 

Tribunal do Jury 
Presidente, tr. dr. Godoy Sobri- 

nho. 
Promotor ad-hoc, ar. Raposo de 

Almeida. 
Escrivão, tr. major Ramot da 

Oliveira. 

Foi aubmettido a julgamento, na 
se**ão de hontem. o reo Américo 
Leite do Amaral Coutinbo. acca- 
sado de haver matado a sua mu- 
lher. Virgínia d* Toledo Amaral 
Coutinho, no dia 15 de dezembro 
de 1906. 

Occaparam a cadeira da defesa 
ee advogadoa ar*, dr*. Joio Mar- 
tin* de Mello Júnior e Tancredo 
do Amaral, o* quaes invocaram 
em favor do aeo conslituinte a 
excuta do § 4* do artigo 27 do 
Código Penal, ielo é. haver o rto 
eommettido o delicto era aateda 
de completa pnvaaão d* sentidos e 
intellrgencia. 

Oa debeles foram caloroeoe, 
havido replica* e trépli- 

ca*. 
O jorr. as 5 I|2 hora* da tarde 

trouxe da aala aecreta de suas de- 
liberaçõe* o ara voredietnm. afir- 
mando o facto priacipal a negaa- 
do.  por oito votos,   a excusa   ar- 

do mesmo, Amerlro Amaral loi 
■ MU dsmnaao a eoflrer ■ P*na de 
Sã a nnus a tt inezes de prlsiu f*l- 

H .i , grau auh-maximo do arügu 
2U( ||  1* do Código Panai. 

Ms I sois 
SANTANNA 

Reallzar-tt.a dupola da amanhã 
no tbvalro SanPAnn* mais um es- 

peclaculo do festejado erlltla Er- 
nesto Palritlo, quo obteve dos sr». 

drt. Domingos Jaguarlb* e Floret- 
lani Spizzirri a pramasaa de 
comparecorem h r.vlla para que 
ta não dé a hypotheta do ter obri- 
gado o tr. conde a modificar o pro- 
gramma, por não ler módicos que 

o auxiliem em teut lalaretttntea 

trabolhot da auto-tuggatlão, 
Etso noite ú despedida da sr. 

condo Palrizlo. polo qaa tomará o 
etpoetauulo uma feição fastlvo, 
conslando qua um grupo da seus 

admiradores lhe prepara demons- 
trações do apreço. 

POLYTHEAMA 
As annunciadas oslrjaa attrohi- 

lum hontem ao Polytbcaiiia nume- 
rosa concorrência. 

Os novos artistas tio La bella 

chilcnn, cantora já conbecida do 
IIO.NO publico, ti not não engana- 
mos, polo nome de Therezilo 0 

Cluudiunn, cantora de gênero, 
A primeira recobou fartos applau- 

tos c a sogundo, quo, além do voz 

sympalhica. é salerosa, conquistou 
daflnitivamento aa boas graças das 
froqucnladores daquella   Ibeatro. 

Os demais numeroe do program- 
ma continuain a agradar, salion- 
lando-so Rosa e Jchan, mlle, Gan. 

thior. mr. Flcrianl, Irit o An- 
il ronco. 

Hoje, allrahento ctpealactilo. 

Religiões 
CULTO CATHOUGO 

A festa de hoje 

Solcnniza-se bojo a festo da As- 
sumpção de Nosso Senhora. 

Celebram nesto dia os fieis ca- 
tholicos o entrada glorioso da 
Santa \'irgem no céo, onde foi or- 
rebuluda em corpo o olmo, segun- 
do o eenlimenlo commum e o 
piedoso crença da  egreja. 

Porn entrar no espirito desla 
festo devemos regosi]or-nos com a 

Santíssima Virgem, excitar em 
nossa alma umn grande confiança 
em seu poderoso auxilio o pedir- 
lhe que nos obtenha a graça de a 

glorificar por toda a eternidade. 

O Evaugulho de' hoje 

I.uc. x, 38-12. EntrouJesus numa 

oldoo, o uma muKttfc obamada 
Marlha recobeu-o em tuo cosa. 
Eela tinha uma irmã, chomaila 

Maria, que, assentado aos pés do 
Senhor, escutava as suas palavras, 

linlrcianto, Marlha occiipovase 
dosveladiimente dos seus serviços, 

c. parando, disse; Senhor, não ve- 
des que minha irmã mo deixou só 
no trabalho ? l)izci-lho quo me 
ajude, Mas o Senhor, respondendo, 
disse-lhe: Marthu, Mortha, inqilie- 
taea-vos o magoaes-vos com pouco. 
Ora, só uma coisa é necossario. 
Maria escolheu a melhor parle, 

que  nunca lhe será tirado. 

+ 
Celebram-se boje   as MISSAS 

seguintes 
Nu Sé Cathcdral ás 8 horas, con- 

/entni;, és 9 na capello do San- 
lissimo, e ás 11 horas cantada por 
um rovrno. conego o assistida polo 
cabido. 

No Santuário do Coração de Ma- 
ria ás 5 1)2, 7 e 9. 

Snntuono do Coração de Jesus us 
D, 6, 7, 8, 9, 10 c 11 horas. 

No Mosteiro do S. Benlo, á86, 7 
8, 9 c 10 horas da manhã; sendo 
a das 8 horas cantada, o conven- 
lunl   c as outras   rezadas. 

A' missa das 9 horas assistem 
os estudantes, para os quaes de- 
verão licor reservados os dez pri- 
meiros bancos da ambos os lados. 
No missa das 10 horas licarão re- 
servados os seis primeiros bancos 
de ambos os Iodos para os meni- 
nos do collogioque assistem aesto 
mlsso. Prego se em portuguez, oo 
livangellio da missn da* 9, o em 
allcmão, depois da mista das 10 
horas. 

Na Santo Casa de Misericórdia, 
no Asylo dos Expostos, na Cosa 
Pia o no recolhimento de Santa 
Therezo de Wandorley, út 8 ho- 
ras 

Na Capello das Perdizes e no 
colíegio Tamandaré   ãs 8 horas, 

Na   copella  de Santa   Luzia ás 
8 e meia horas. 

Em Santo Anlonio, és 8 9 e 9 
e meia horas. 

Em S. Francisco, 4a «, 7 e 8 
hs. da manhã, sendo esto ultima a 
convenlual. 

Em S. Pedro, ás S e meia horas 
da manbã, da Irmandade dos Clé- 
rigos. 

Na Consoloção. as 8 e tf  horas. 
Em Santa Ipblgenia, áa 7, 8 1|4, 

9 e 10 1|2 horas, sendo   esta   con- 
venlual. 

Em Santa Cecília, áa 7 1|2 a 9 
horas, havendo pratica   nesta. 

No Braz, áa 6, 8e 10 hora* sen- 
do esta convenlual e havendo pra- 
tica  pelo revmo. vigário* 

Em S. Gonçalo, aa 6. 7 e 8 ho- 
ra». Na capella. da Congregação, 
annexa a etta egreja, haverá missa 
também és 8 noras da manhã, 
cem canto doe ptalmoe pelos con- 
gregados 

Na capella do Seminário Epis- 
copal ás 8 horas cantada. 

Na capella de Santa Cruz da 
Liberdade ás 8 hora* com acom- 
panhamento de orgam  a cânticos. 

Na egreja de Nosa». Senhora do* 
Remédios, às 9 horeadfc manhã, 
com eanticõs c scompfihamento 
de orgam. 

Na egreja de N.S. da «oa Mor- 
te, é* 8 * meia. miaaa da Irman- 
dade. 

Na matriz da Gloria, em Cam- 
bucy. ás 7 1|2 e 9 borao. 

No Carmo, ia 8 horat. com pra- 
tica ao evangelho e bençam em se- 
guida á   mina. 

Na matriz do Belemzinho. missa 
à* 7 e 9 e meia hora* da manhã. 

Na capella do colíegio da Santo 
Agoeifnbo. a* 7 e meta * 8 * meie 
•endo eela a convenlual. 

No Abrigo Santa liaria è* 9 
bora*. 

Recolhimento da Loa. aa 7 b*. 
da manhã. 

S. Benediclo, ia 8 e meia. aons- 
tide pela  Irmandade. 

Na capella da & Joéo Bapust* 
do Belemzinho, ** 8 bora* com 
eermie ao Evangelho a acompanha 
(•calo  de haimnnium e cânticos 

No Convanlo d* Conc*içi<x A 
rua de Sento Amaro, a* 8, 7 * 8 
horas, esplicaudo-s* o Evangelho 
nesta ultima. 

Na oapella do Cullagio do Cora- 
ção de Maria, em SanrAnna. at 
6 l|2 da inanliã. 

Na capella da Cadéa Public*, at 
8 liã. 

Va matriz de Santa Anna, aa 9 
lil da manhi, com explicação do 
Evangelho. 

Na capella do collogio do Sagra- 
do Coração de Jesus, a rua Con- 
oolação, bn mista át 7el|2 dt me- 
nhl. 

Na capai Ia da Benellcancla Por- 
lugueza, A rua Brigadoiro Tobias, 
missa   as M e l|ll da manbã. 

NH • ■•prllii de Nossa Senhora do 
Belém, mitta it 8 horat, 

Na capella do Boaario, haverá 
mítta aa irmandade At 8 a melt 
berat da manhã, qua sara celebra- 
da pelo revmo. eapelliopadre Man- 
li. .fo Lelle. 

•!• 
SoiKNNiUADüt—Roalizam-te ho 

jo em variat agr(|at da capital at 
solennldadcs qua se elfccluam aos 
'omíngos a dias satictincados. 

SK" CAiiiKiinAi..—A'S 10 horas o 
mola baverá bojo na Sé Calhcdral 
missa tolonna, com ascslencio do 
cabido n clero. • 

Deverá contar a missa o rovino. 
arerdiago dr. Paula   Rodrigues. 

* 
ííOIIKJA i>P.   S. GONçALO.—Ilava- 

ra hoje ás H horas missa rosada a 
ommunliüo gorai ■■ ns   il   u maio 

horas do lorde pracllca o   bonçam 
do Sanlistimo Sncramenlo. 

ExTunsATo S. Josi..—No copei- 
la do   Extornolo   S.   José havetá 
hoje As 8    horas    missa    ressdn o 
otnmunhãu geral. 

+ 
lioMBiA HA BOA   MOKIK.—Hoje, 

s    II    horas   da    manhã,   haverá 
missa contado a grande orchcslra, 

gida pelo    maestro   Gomes Car- 
dim. 

A's 8 o meia    do   tardo,    havorá 
os sulcnnidudes do costume obnn- 

um do SS. Sucramcnto. 

EOIIEJA DB S. UI;NTO. —Heoli- 
Z0«ia liojc. ns H horas, missa com 
canlivos o primeira commiinhiio 
dos nlnmnos do gymnasiu que 11- 
zerain retiro sob a direcção do 
rtv. monsenhor Manuel   Vicente. 

A' tarde, haverá riOOVOÇão dos 
promessas do baptisrno, pratico, 
bonçam do SS. Socrainenlo c dis- 
lribuição do lenibronças aos quo 
coinrr.ungarcin. 

CULTO EVANGÉLICO 

A confuroncia annunl da egreja 
Melhodisla, reunida cm Ribsiráo 
Prelo, nctto Kttodo, sob a presi- 
dência provisória do rev. Tnrboux 
c effeoliva do bispo li. li. IIOKS, 

tomou as medidas necessários paro 
desenvolver o tralmlho evongollco 
nos limites de sua jutisdicção. 

Uas evtotislicos apretentadat ro- 
sullam os teguinles algarismos: 
Numero actual do mem- 

bros do egreja.    .    . r*.172 
Acorcsolmo  em lííiiõ— 

1900  28L' 
Conversões   duronlo   o 

anno  601 
Collegios ..... 19 
Professores   .... 68 
M um nos  1.2fi4 
Valor dos collegios     . 66&:28U$U00 
Ministros  87 
Missionárias.    ... 22 

Deixaram do fazer porte do mi- 
nistério da conlurcncia os srs. A. 
S.  Pinto o li.  liseobar. 

Houve durante ns aossõos uma 
conferência do iiropügniitla, no 
Ibeatro Carlbs Gomes, sendo gron- 
1c u concorrendo. 

MCTOS ÜS 
Instituto de Sciencias 

e Letras 
ltealizoii-so hontem, nesse con- 

ceituado cstnhelcciincnlo de ensino, 
o primeira parte dos festejos o quo 
anteriormente nos referimos, ern 
regosijo à sua equiparação ao Gy- 
mnnslo Nacional, 

ltevesliram-so esses festejos do 
grande brilhantismo. Nellct toma- 
rnm parle saliente os ulumnosdos 
lifferenles onnos. 

O sr. dr. Luiz Anlonio dos San- 
tos, lente caihedralloo do Gymnasio 
do Estado o director do Instituto, 
salisfeiio com a consagnção Onal 
dos seus esforços, resolveu propor- 
olonar ns exmas. familios dos alu- 
mnos alli matriculados as diver- 
sões constantes deste progromino: 

1." PARTE 

(A's T horud da  noite) 

Recepção do fiscal do governo jun- 
to a este Gymnasio. 

Uiscurso pelo bacharelando Af- 
fonso Teixeira. 

Discurso pefo menor Plinio Silvo. 
Variados trechos do musica, exc- 

cutodos pela banda Veríssimo 
Augusto  Gloria. 

. 2.' PAUTE 

Algumas palavras do dircclor, dr. 
Luiz Antônio dos Santos. 

Gaspar, o Serralheiro,   drama em 
quatro netos. 

Uittfibuição dos papeis : 
Adelino— filha do Pedro — Soulo 

Freitas i Pedro do Andrade — 
Proprietário da fabrica—Oswal- 
do Boaventura : U. José de Mel- 
lo — nobre — Germano Campi ; 
Gaspar — contro-mesfre — José 
Leal ; Leonel—lllho de Gaspar— 
Gilson Mendonça ; José Mario— 
Pínoia—Dario Guedes ; Matbeu: 
—Operário-Francisco B. Costa j 
Oiogo — Guordo-livros — Jocob 
Eiehl N.; Francisco—Operário- 
Américo Cosia; Antônio— Ope- 
rorio—José Costa. Diversos ope- 
rário*: Domingos Fanuelli, Gas- 
tão Popo, Paschoal Primo. José 
Rotunoo, LMysses Silvo, Hum- 
berto Campi. 

Intervallo. 
Discurso pelo orador do Grêmio 

Juvenal Ramos. 

3.* PARTE 

Os trinta botões, comedia em um 
aclo. 

Diatribuição doa papei*: 
Bebi*—Velho difUcil de contentar 

—Dario Guede* ; Thomé—criado 
-Germano Campi , Roaa— cria- 
da—Pinto Júnior. 
Esta comedia é abrilhantada com 

diversos   numero*   de   musica   do 
maestro Mignoni. 

Durante o* intervalloa a orche*- 
Ira.  dirigida pelo mesmo maestro. 
executara   alguns   trechos do   «eu 
repertório. 

E' sceoographo e mestre de sce- 
ne. Pinto Júnior. 

A enscenação do drama foi a 
melhor que se podia esperar, pois 
que nella tomaram parte, incluai- 
vemente, o* alumoo* do Instituto. 
co;o ensaio foi dirigido pelo* sra. 
Pinto Júnior. Oswaldo Boarento 
ra e José Leal. acadêmico* de di- 
reito. 

A comedia, iotereasanle e cheia 
de aitdaçõe* imprevistas, foi tam- 
bém satisfactoriamenle desempe- 
nhada pelos alumnos do mesmo 
estabeteci mento. 

Ao tanníaar o *ca diecurao, o 
*r. dr. Laiz Anlonio foi eothu- 
siasticamente applaodido   e occla- 

mada pato audi.orio * bem aaslm 
o tr, Juraaal de Tolado Itamost 
oradui ..in ...t do firamlo, que 
proferiu um «loqueate e   tubtlan- 
cioso  .1  i   in-.-. 

Nos intervalloe da* duee repra- 
teotaçáet lui servido um cálice de 
licor a* exmas, senhores a cava- 
lheiros presenlee.. 

A orchestra, *õb a compelent* 
direcção do maeelro Aiaeri Mi- 
gnoni, etlav* irreprehthtivel, ex- 
ecutando, nos enlre-aclot, as ma- 
lhores peçat do teu reiitrlario, 

Ot alumnot do Intlíluto loram, 
incorfiortdo*, A resldtnci* do ar, 
dr. José Piedade, fiscal do Governo 
Federal iimlo aquella estabeleci- 
mento, aflm de butcal-o para at- 
tlilir aot frttejot em reonheci- 
monto do concurto efflcaz qua », s. 
prestou para a sua equiparação ao 
Gymnasio Nacional. 

At leelaa d* hontem do Inslitu- 
lo de Scienclat a Letrat, cujo pro- 
gramma protrguirá hoje, At 8 ho- 
ras da tarde, devendo terminar 
um animado baile, produziram nos 
convidados n mais grala impres- 
são. 

Pequenos factos 
Auton de multaa—Ferimentos 

leves—Remetaa de Inquérito 
—Mcnorea presos 

A primeira delegacia remelieru 
hojo A cleli i do Policia, 11) aulos 
do iniilias contra agenciadores do 
fogo do bicho. 

A torcairo delegacia ramellerá 
lamliem I'. autos do multas. 

—Nu Policio Central, o dr. Xo- 
vier do Burros, mcdico-logisla, fez 
hontem o curativo de um pequeno 
lonmonto que Maria Ilunedicln 
produziu, com nmn tesoura, em 
Slaria du Conceição, no rua Mat- 
tarazzo n. 14. 

—O 3. • delegado romoltcra hojo, 
oo sr. chole de policia, o inquérito 
nue instouroii contra O.acomo So- 
limão, por crime de ferimenlos 
leves. 

—A policio de Santa Ipliiganln 
prendeu hontem dois monores, 
alumnos dn um eslobelccimonto 
de ensino sociuidorio, dos imine- 
dlnçôes da alameda Ribeiro da Sil- 
va, por se preoecuparem os mes- 
mos, com mais dois companheiros 
quu não furam presos, cm apagar 
os lampcôos da illtirninie.âo pu- 
blica. 

Policia Central 
Eslnrá de serviço hoje. do dia c 

á noile, no lleparlição Central dn 
Policio, o sr. dr. Augusto Pcroiríi 
l.eile, 2.-  delegado auxiliar. 

Exame de sanidade 
O sr. dr. Theophilo Nobrogn, 

delegado da segunda alroumscri- 
pçno. a requerimento dn parle, no- 
meou honlom oa srs. drs. Ilento 
Xavier de Hnrros o llonorio Li- 
bero, médicos legislas da policia, 
para procodarem a um exame do 
sanidade na pessoa de Itosa l.a 
Hoca, que se a:lin no hosiiilal da 
Santa Casa de Míseri iordio, em 
trutamento dos ferimentos graves 
que recebeu de seu morldü Auto. 
nlo Snntoro. 

A diligencia foi cffcclunda c os 
peritos alfirmorom o nulo do cor- 
po de delicto. doaclassífícondo para 
leves os ferimentos, referidos e 
por isso disseram ser possivol a 
curado Rosa nnlcs do- trinta dins 
do  lei. 

Contta o jogo 
O primeiro subdclegodo da quin- 

ta cireurnscripção multou hontem 
o Salvador Bsptlslo, Pedro (Inlo- 
te, Paschoal   Martins   e    ThOmas 
lioiniiigiies. por ogúnciorcm o   jo 
yo do llirlio. 

Os doze contos 
A sorle grande da Loteria Espe- 

rança extrnliida onte-bontem, que 
eoulie ao n. b7.Üiil premiado com 
I2:OOOSOOO, cujo bilhete inteiro 
■ ■ustou 2(}') réis o que foi remctli lo 
pel.-, ot:ericin-H-í''ot deste Estudo ao 
sr. Rodolphode Paiva Guimoraes, 
agente em Ribeirão Preto, foi por 
este vendido oo cambista de S. 
Joaquim, município do S. Sirnão. 
sr. Alfredo Pereira, quo por suo 
ve», o vendeu ao sr. Cuetuno Gi-a- 
inanc, ccnliecido pharmocnulleo, 
estabelecido naquella eatação. 

— Pelo sr. Octaviano dn Moura 
Andrade, agente em Tauhaté, foi pu- 
KO boniem mais urn dacimo do n. 
7t.l2ii premiado com 60 contos da 
loteria extrahidn em 7 do conen- 
le, cujos possuidores fornm os srs. 
Francisco Alves VascunceÜOS o 
João Mario Vosconcellos, lavrado- 
ros, ambos residentes no bairro do 
Bavacla, 

Ladrões presos 
Aa diligencias o que procedeu o 

sr. dr. Antônio Nacarnto, õ.- 
Bubdalegado da 4.* circumscrípçíio, 
para a captura do perigosos la- 
drões que Infestam o bairro da 
Consolação, foram coroadas de 
perfeito exilo. 

A ouetoridade conseguiu saber 
que esses gatunos se reuniam ó 
rua Viclonno Carmillo, n. 62, na 
Barro Funda. e. dando circo n es- 
ta casa, poude prender um argen- 
tino, um mulalo de nome Hcnedi- 
cto de Oliveira, o traquejado lora- 
pio Onofre Kodrigues o o locatário 
da cosi Ernesto Piccolo. 

lim poder delles foram encon- 
trados os instrumentos de roubos 
o uma quantidade enorme de obje- 
ctos roubados, muitos pertencentes 
no engenheiro dr. Eduordo Men- 
des Gonçolves, residente á rus 
liarão de Toluhy, n. 5. 

O dr. Nbcoroto instaurou o 
inquérito respectivo. 

FurtJ 
Ha dias, o sr. coronel Octavia- 

no de Oliveira, terceiro subdelega- 
do da quinta circumscripção, teve 
communicoção de que alguns em- 
pregados da fabr ca de tecidos dos 
srs. Regoli Crespi A Comp., cos- 
tumavam, ao deixar o serviço, sub- 
trahir peças das differentee quatl- 
dodes de fazendas ali manufactu- 
radas. 

Hontem,aquella auctorldade dos 
laçou dois agentes de policia para 
as pesquizaa necessárias, e, ás 8 
horas da noile. poude effectuar a 
prisão em flagrante de Certos Bi- 
ni e Magniaci Anlonio, os quoes, 
aquella hora, sabiam da fabrica 
mais gordos do que haviam en- 
trado... 

li" que os doía empregados in- 
fleis estavam resolvidoa a retirar 
boniem mais alguns chalés e c»l- 
xa*. que collocaram devidamente 
sob as vestes. 

Ambos confessaram a sua inten- 
ção criminosa e declararam, o pri- 
meiro que já havia subtrafaido con- 
tra a vontade de seus patrões cer- 
ca de vinte dúzias daquella* pe- 
ças, e» o segundo, approximada- 
mente. dez dúzias. 

Os dois foram recolhido* ao xa- 
drez. 

O sr. coronel Octaviano e o seu 
escrivão sr. Sebastião Pontes con- 
tinuam as pesqnizas preciaat. 

Etcriptorfo   technico 
O sr. dr. Edusrdo Mendes Gon- 

çalva*. eagenheiro-coo«lractor. par- 
licipo-nos a mudança do seu es- 
cripior.o tecbaíco pers a rua de 
S.  Bento n. 42. sobrado. 

Morte repentina 
No bairro do Ypiranga. falleceu 

hontem. rrpentiaamenle. o italiano 
de 78 annos de edade, José Mia- 
ghilfax 

SSHi 

Filho perverto 
Fioravam* Marrarão •■ um ra- 

pezol* meloriado. exr*ssitamenl* 
vagabundo * d* indol* perverta a 
que não deeaja do modo nenhum 
lrab*lb*r, porqu* ainda l«m a fe- 
licidade de pottuir um pa* bon- 
dou, qu* lha nio dtixa cogitar 
na nacettidada de procurar ot 
méis de subaittencla. 

Floravanla creaceu no vicio, lei- 
te um homem perdido, uettiluido 
da bont tenlimentot, em tanto 
quando preolta par* chagar até • 
aitentar contra o teu paa, no mo- 
manto em que ouvia deste peque- 
na* reorimintçdat pelo teu modo 
de vida e era pelo metmo incitado 
ao trabalho, em um açougue com- 
prado especialmente para ai, 

O lllho perverso, at 11 horas da 
manhã, pouco mais ou menot, ar- 
mado da uma faca de meta, foi 
«obre Luiz Marrazzo, seu pae, pro- 
diizindolbo um ferimento na face, 
do Indo esquerdo, 

I'ioravan(e fugiu em seguido a 
pratica do seu aclo, mas foi preso 
na rua Piraliningo e recolhido ao 
xadrez, do posto policial dn Braz, 
a disposição do sr, coronel Octa- 
viano de Ollvaira, qun instaurou o 
Inqucrilu respectivo. 

Sociedade de Agricultura 
tkib a presidência do «r. dr. Si- 

queira Campos, reuniu-se hontem. 
us H horas do noite, a dirouloria 
da Soc.edado Paulista de Agricul- 
tura. 

Depois do lida c appiovado o 
aula da ultima sessão, foi lido o 
seguinte ollleio enviado á Socicdo- 
do pelo sr. lidward Grennc. sócio 
du Urina li. Jobnslon A Comp., 
do Santos: — < E' geralmente od- 
mittida qua umn das maiores dif- 
flculdades quo embaraça o consu- 
mo ile caln cm maior escala c a 
suo Inlsificoção e ii certo lombem 
quu si não houvesse fulsilleução, o 
producção serio insulficionle paro 
supprir a'proeui,n, l> próprio Con- 
vênio da lutibali: reconhece este 
facto. pois em «eu 6." nrligo pro- 
põe medidas paru cohibir oquelle 
ubuso. 

No momenlo actual é. pois, niiii- 
to n propósito informar o v. exa, 
quo no correr los estudos quo re- 
centoir.ento tive o ensejo do fazer 
no Inglaterra sobro o consumo de 
café naquelíe paiz, comprei o man- 
dei analjsor pelos eximios peritos 
drs. Oito llolincr o Dernard Dycr 
varias amoslraj do café moldo oí- 
ferecido lá ao publico. Tão sur- 
prohondonle foi o roaultado o lul 
o seu oliance como demonstrativo 
doograu a que chegou a falsilica- 
çâ do café, que resolvi levnl-o ao 
e-oiiliecimeiito dcslo digna Socie- 
dade, na ccrtOZO de que esla reve- 
lação será acolhida com Inlorcsto 
pelos   seus illuslres membros. 

linvio a v. c.\a. uma coiloução 
das referidas amostras a urna lis- 
ta das respectivas analyses. npro- 
veitando o ensejo para opresentor, 
etc. 

O resullndo dotanalytcsú i!u li! 
amostras variando entre 13 o 70 
u porcentagem de café cm coda 
amostro sendo o reslnnlo de chi- 
cor.a. 

O sr. dr. OI no ligydio propoz 
e foi opprovado que a Socie- 
dade se dirija 00 Congresso 
Nacional opplaudindo o projecto 
da crenção do Ministério dn Agri- 
cultura, e que se congratulo com 
o sr. Ignacto 'ro'-.io, propugnadur 
desse imporlanto melhoromonto. 

O sr. dr, AugudO C. da Silvn 
Telles conimuii c,i o CUBO que ve- 
tiflcondo nu Prefcilura dn capital 
o regulamento eslobelecido sobre 
a vetula do leite nu nipiial, do fo- 
ra do município, foi inlormoda do 
que qualquer possoa podo solicitar 
o visita do físcol sonitorio', siijni- 
landa seus animaes ú luoculoçilo 
ila tuher.-ijilriu o uma vez sujoi- 
tniulo-sn us leis em vigor n^-^e 
município, poderá obter o licenço 
pnra a vende de leite. 

Hcsta agora a solução ú pro- 
hiliição tia municipalidade '!» '-;i>" 
lo-i, que queixa? opresciitadas le- 
vnntnni ns maiores barreiras n en- 
trada do leite de outros mnni- 
cipios mesmo <-o:n nttestaclo de I 
exame comuelenlo. 

Depois de tratar-se largamente 
da propagando do caie. foi encer- 
rada u acisüo no 10 lioiiis du noi- 
te. 

Dispensaria Dr. Cláudio 
de Sousa 

Darão consultas hoje, no Dis- 
pansario Ur. Cláudio de Sousn. 
á rua D:rei!a n. 20-U, a alcoolislas, 
sy|)liiliticos e venoreos pobres os 
têmiiules médicos: — de meio dio 
á 1 hora, o dr. Oscar Brandi; de 

1 hora ás 2, o dr. liiieno de Mi- 
runda: de 2 horas ás ii, o dr. J. 
Pedro da Veiga. 

O sorviço de cirurgia será feito 
de meio dio ás 2 horas polo dr. 
Cesidio da Gama e Silva, o do 2 ás 
il pelo dr. Cláudio   de   Sousa. 

Uma benemérita  instituição 
O dr. Moncorvo, direelor-funda- 

dor do instituto do Protecção c 
Assistência ú Infância, notável in- 
atlluição quo honra os credito» ci- 
vilizados da no^sa primeira capi- 
tal, enviou a sua adhesão a «Liga 
Paulista de Prophyluxia Moral o 
Sanitariaj. nos aegulntet honrosos 
termos : 

«Meu caro Cloudio de Sousn. Te- 
nho acompanhado com iodo o m- 
lercssc a lua bella cruzada o lido 
com pruzer as tuas encantadoras 
phrases o lude mais quanto me 
tens remettido com aquella bonda- 
da cobtumado. Sou louco por esses 
movimentos de philantropia desti- 
nados u dar combate aos grandes 
faerores da dogeneroção social o 
por isso não posso neste mo- 
mento deixar de manifestar a mi- 
nha extraordinária odmiração pelo 
lua social e hurnanilaria idéa. Co- 
mo tudo que parte do teu grande 
talento, o discurso que proferiste 
no sessão inaugural do cDispen- 
sorio Dr. Cláudio de Sousa» eslá 
magnífico e foi escriplo em ama 
linguagem convincente e enérgico. 
Inscreve-me abi no rol do» teus 
companheiros e exige de mim o 
quoquizeres nesse sentido. 

Demographla Sanitária 
Durante a tomana finda faflece- 

ram nesta capital 120 pessoas, vi- 
ctimadaspor: Sarampão 2, coque- 
luche 2, grippe 2, tipho exanlhe- 
matico 2. impaludismo 1, tuber- 
culoso 9, affecçdes do syslema ner- 
vo«o 9, do opparelho circulatório 
17, do respiratório 19, do digesti- 
vo 24, do urinario 6, seplicemia 
puerperal 1, debilidade congênita 
7, senilidade 1, mortes violentas 3, 
outras moléstias 2, nascidas mor- 
tas 10. moléstias não delflnidas 3. 

Doa iallecidos eram. 83 do sexo 
masculino e 67 do feminino ; 97 
nacionae* • 23 extrangeiros; 60 
menores de 2 annos. 

Houve na mesma aemana 2U6 
nascimentos e 20 caismento*. 

Loteria de S. Paulo 
Foi pago hontem pela Thesou- 

raria Geral da* loteri** de São 
Pealo. * um ca.atheiro que de- 
clarou cbamar-se Jo<w Couto e 
residir á alameda do Triumpho n. 
49 nesta capital, a quantia de rs. 
121 "/nsf""!. correspondente ao prê- 
mio maior com que foi sorteado o 
bilhete n. 21.04A, na extracção rea- 
lizada no dia 13 do corrente. 

—O *r. dr. J. J. da Silva Pinto, 
tbesourciro das Loteria* de S.Pau- 
lo, recolheu hontem ao Thesocro 
do Estado (em vista da ser hoje 
dia santiScaoo) a importância de 
420e900>>> correapoadent* ao im- 
po*to da loteria de TMXnfOOO. a 
ser eztrahid* amanhã, quinta-fei- 
ra, 16 do correate 

Chamarao* a altenção do*  leito- 
re* para o   aaaoaeio    a* 
eoaipeteate. 

Força Publiea 
Serviço para bo|e 

Aiudanle geral o taaanta PadratO. 
O Corpo de Cavallarla darA um 

offlcial fiara ronda da »I«II*S 
O I.* batalhão darA aguarmçig, 

ot raapaollvoe olflolaet e duas or- 
drnanfas para a stcratarlt do Com- 
mando Geral. 

A Ouarda Cívica darA a force 
para acompanhar pretot ao lo- 
iam. 

Os damals corpos darão o tenrf 
çn do costume. 

Toraro no jerdim do Palácio, a 
3.* secçla 

Amanuonta de dia. targtnlo 
Camargo. 

Uniforme, ?.■ 

Contra a tuberculose 
Darão contullat ainanhl no dit- 

pentnrio Dr. Clemente Ferralra, A 
rua LilMiro Uadaro n. 20 :—do 11 ba- 
rat ao meto dia o dr. Tito da SA, 
de melo dia á I hora o dr, Antô- 
nio da Campo* Salle* ; de 1 hora 
As 3, o dr. Cláudio da Sousa , da 
2 As 3, o dr. Luiz Ribeiro a do 3 
ás 4, o dr. Monteiro Vionna, qut 
fará lodo» os dias ulals os exomei 
boclereoscopicos, dos 3 As 4 lio 
ras. 

Movimcnlo do hospital da San 
lu i n ii da Misericórdia, no dia I.- 
de agtfslo i 

Exlstiotii em troiamento. 'i29, 
entraram, 19: sohiram, 19; lulleco 
ram, 2 e existem «m tratomenti, 
fi27. 

Foram dada» 169 oontuliat, toa- 
do 117 -le medicino, 2H do cirur- 
gia a 2.1 du otu-rlnno-laringulo- 
giu. 

Foram appllcadot   HA   paquaaot 
curativos  u feitas 1 operoçõe», sen 
do 3 de alta cirurgia ■   ■   de    pe- 
quena cirurgia. 

A phormueia do bospitol aviou 
5^7 receilus. sendo 2.V") para o ser- 
viço interno, ;íII9 pura o sorviço 
externo, .'lli para Hospital dos l.a 
znros. üõ para o Asylo de Meu. 
dicidadu n 12 pira a Casa dos lix 
postos. 

Foücccram nu hosp tal : Cat- 
lagnn Viconzo, ilallimo o Gaorgi 
Laugembarg, menor, nllentão, 

Movimento do MatadouM Mu- 
nicipal  no rlia 14 de agosto : 

loram olalidos 174 liovinos. Iiii 
tuinot, 2i) ovinos o 8 vllollot. 

Foram inutilizados: 2ii pulmões o 
9 intestino, delgados de bovinos; 
tOpulinòei o   4 lidados de suinos. 

Emblema do carimbo— Cami- 
lo. 

lislá encarregado hoje do eor 
viço do vaccinoção contra o varíola. 
na Diroctorio do Serviço Sanitário 
dns II és 3 horas da lorde, o In- 
hpeclor sanítur.o dr. Vlciro d* 
Mello. 

Mtiçonaria 

r 

Frrsopa ORMIIAMAS mcisr.ct 

Do opremhléo   gerai do    dote; 
('<!.■ — dia 26. 

po Contlslorio—dio t 
j;()  Conselho—dio li 
lio Triljunn!—dia 10. 
Da    Loja    Ui.ily—1*   sexto-fe 

C'(   II1CZ. 

OnAKDK     OnitiNTR     FSTADOAI. 
A becrelana Geral do Estado 
iilotn lodosos dias uleis, das 
és ?, e de noite dus 7 ãs tí, ou i 
'Joliotinguero, IN, lleleplu.ne, Ul 

Quintos feires—Amizade, üuiüi 
me Dius. Estrella da Liberdn 
liiublizz<a e li. Me/.zini o Co 
nteicio o Sciencias, 

tBsaoEa OPDJNíHIAS das Lojas 
lemanaes : 

i-tfjiiiieos-^iriis—Hespanho. !to 
mu, An'ieo liomo. 

'1 erçí.s-fciras— Ohreiros do í'P'J- 
r,alho.' Portugal, lluliu. 

^uortos-feiros—Seto   do   So^m- 
AIO.    rilü'ixilIllíU     ÍIS   nninlf'1,   '   : 

i-uem c   progresro. 
Sextas-feiras—(loribaldi, üiorda 

in Bruno 
yiiinla-reira—1. •    Mnggio. 
I.O].-.  Coinmcrcio   o   Sciencias, 

quinto-feiro,   ses?t"io   mc^-.-. de ti 
liação c iniciação. 

A drogaria de S. Paulo, dos sr^ 
Bnrucl & Comp. recebeu nova 
remessa do Digestivo Mojar- 
rielo. 

li' preciso exigir quo cada hós- 
tia levo aa palavras Digestivo Mo- 
jarrieta. Um único oaloio faz mal? 
cífeito que ui-ia (fu/.;u (le garrafas 
de água mineral ou do qualquer 
outro remédio. Além de ser o úni- 
co Irulamenlo radical do estôma- 
go o do intestino, o Digestivo Mo- 
jarrieta .purifica os alimentos, l.r 
nando-oa assimiloveis. O legitime 
Digestivo Mojarrioto cura num dia 
ns indigestões, num mez as dya 
pepaios ou gaslralglas, •: cm Ires 
mezas as mais grovit modéstias 
chronlcos do estômago o do intes. 
tino. li' iiniversolinenle reconheci- 
do que a eltlcacin cio Digesliv» 
Mojorrieio e realmente superior 
rie lotlos o^ remédios. 

Vende-se na» principaes pbor 
macias da Europa o Amcr.co. 

Loterias 
Usln dos prcinics d i loteria dn ca- 

pital 1 edi ra , ixlinfitda hoiileni, se- 
cundo lete^rainnia recebido pels nfíeli- 
cln ^enil no sr. Iliiheu ÔUlmorües. 

ai.vu ISiODUtOM 
üII;»     i (JIKIíIXW 

5183         600*000 

õ inmics Dl 2lXl$0!iO 

VICJ     21.'ill2    HCIMl    201.".:     SIÜS» 

H    IIIK.MIOS   I>K   1001000 

IIITM    32&:    lati    '■'■v''i 
•£,' .m   2nm   2NÕ   333X1 

20 mnioe oe :i0? ■ ■'■ 
1060        4UI'i        l-:i'.t 4073       0829 

i.iii-i    i.i:,v.    mtfti;      uws    IHUOG 
V3t:,2     2l3tW     ■JAtfü       2M21      297.W 
MXISi     82X17      1BU}        SflM      WW 

*iri OSIUA . ;i;i 

31530 
eics 

e 
e 
e 

31M2 .... 
0170 .... 
51f0 .... 

LKZKNAI 

ISJOOU 
•IMJOI) 

3lá3l 
ctr.i 
5181 

0 
a 

;:t:.|ii .   .  . 
&i;o .... 
5190 ...   . 

CENTIlfAj 

C0$0(W 
104000 

t2«aD0 

3IÓ0I e 31CCII .... lOÍOOO 

Todos o* números lermlnados em r- 
üm U«liU0 

ludns os numeras tormluatios ei* 
I l.in 3itUI. exceptuando-seos terml 
nados  em :1 

Resumo aeval dos prêmios da 
JTlü- mlracçio da Loteria Esperança, 
rslrahlda em Nltherar.nfciUa do Rio 
de Janeiro, em 14 de agosto. 

MRSS         liOCO*** 
J»4       rvaieon 
3»IJí   .......       iflooíwr 
'IM '     1:1 

4   rnotioe o* 500i0ru 

4G331 «rc7  «ast: s«« 

10 raasiio* D* 200(01 

«o 
45343 

«71    2WTI 
MM   41733    TitM   99103 

14 rniMio* oa 100$>J' 

I3M        «3*4       1T257     33413 
■mm   «7»T    ãwc   s»ei7 

«vrruxmxcâae 

34C9   c   3íBí . 
33*3   *     93K 

39123    t    »» 

34(71   a 
33»i a 

3*121 * 
a 

SM . 
3»t» . 



• 

COUREIO 3PATJI-ISTA2>TO  — Cl»i«i<n-r« in», AO gg Jl^gesto gg 1UOO 

. 

-•^^i 

Mei eOROLOGI A 
COMMISSAO QEOORAPHICA B OEOLOQICA  DO   ESTADO DK 8. PAULO 

o rauro 

Dia 14 4» agoélo d* 1900 

Utnorv. da impmm ObtmatSee de dia tomadai a O.b O.m O.W. 

ütoirat.M 1<-mp. iií Ttrm, 

i1! 
VENTO Betado do 

Í i 
Tem. RSral H li Dlrrr Valoe. Cte 

ODIBRVAÇOBS 

1. Paulo .   .   . 
SaalM.   .   .   . 

ÜSSUo Vretõ 
TaubaK .   .   . 
Aguiloi  •   •   • 
llln Claro   .   . 

pírac'èaba ' 
Camulna*  •   . 

Bruanca.'   •  , 

17)1 II A Bom '<>*■* IIA 14.0 A7  t. Calma Claro Bom 

«40 
l« 1 
IKH 

761.4 
7M.t 

ÜA.I U,A 
t7.U 144 7» •. 

B 
NW 

1 m. 
1 i.i 

Uom 
Uom 

;n!, ioi 
XI.4 l«.3 

TAA,A 
757.7 

30 1 IS.4 
i;:i ir, i 78'|. 

NE 
Calma 

1 m. liam 
llum 

itUU IH.R 7i ó: mo no :Uí ■. i a— llnm 
■■X li   1,1 II 7^.9 ato IAR 

aa •. 
NK 8 in llum 

VI 4 11* 71*1 at.4 ts.u N 1 iii llom 
1117 7» 7ACU nu; M.-J H7-. Calma — lium 
M.Í ti '■ 76311 ISfi li.» Ml '. N 1 m. llum 
27 9 117 7».7 17.7 17.8 »• . 8K 4 m llnm 
'M S 1 10 JK| 1H 11  l.Ml 78 '. Calmn — Nvtillna 
v.r. II 14 r. 71.H 10.0 i;i ii Bi NH 4 m. llpm 

Franca    .   .   . 
Jabollcabal.   . 
V(ú  
I>. do Caldas . 

VA.h lai 787.» t8.t i .n i.i -f. Ciilma — 
»3 
sn.ii 

ii" 
«D 

7M.i 
71.1,1 

8.a 17.itl«7  l. 
iW.U l&it1» '(. 

«...limi 
SK 

4 m. • • 
Bom 

U4 5 IIS Oplimo IMA au.o ia.u 05 'i. NW 1 m. Optlmo 

H. do   Janeiro 
r.urllyl».   .   . 
1 li.i liili"|i.ílls  . 
Porto Alvgre   . 

74 ■■ 17 A Uom Tir.i TI a n.v 7i i. Coluiu - Claro Bom 
Tii.n 

■ia.it 

IK.4 
iH.H 
17.S 

t • • 
71.1.5 
7UI o 
7fi7.:i 

17.K ts.u «a ■i. 
'.ii.n tH.a KI 'i. 
Jii li  iH.I ',«■ 'l. 

N 
N 

8B 
15 m. 
17 m. i;iii..iii-ii.. 

llnm 
Nulbiua. 

^^^ 
Holetlm  meleOrolOBlOO d»   CommliUO OÃORraphlca « CifOloniid ils   cniillnl,   no iMn  It ilc BKoalO; 
iSíemtíroí   o0.«T*!í   l'ora«   .1»  monliA.   7()0.2 mm.;   «.2  horo. «In lanl... «im.B mm.; Oe 1 b 

iioilo   do   l.om«m. 707,7 mrn.    •lemiieraluriiH ■   niiniiiiii, 10'f>;   maxim», l'tí-r.. Nenlo pradomiltanta, da 
3 bor*e da 

Mn  I ( ilc OKodO: 
borni 

alò 

lerdo,   N.    Chuva «m 21 honie, 0. Tempo geral, Cloro. 
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71001 a   7A00    .... 4$0(I0 
Todoi oe numerotlermlnadoe em NO 

Km UJIHII. 

•1 i.ili.» ot numeioi Irrinlnadot em 0 
lím HOOO. •ii-opUioinlo-ie oi lor- 
nilniidos cm 60. 

SPOf^T 
TURF 

Intciizmcnto nflo nos foi possi- 
vel oollinr os notos detnlhndas so- 
bre us nnimeet do propriedade do 
sr. Lyneo d" Taulo M«.liado, via- 
to terem olli'S nr|Ui ehci?nilo ú noi- 
te, masquonmunhí publionr-imos, 
complolomentc. 

• • « 
Derby Club Fluminense 

lista aympalbica soriedndo con- 
ae^uin o bello proKiamma que 
abaixo publicamos, poro a corrida 
de 1H do corrcnle, no seu pittores- 
co pruJo do Itamaraty. 

l^oroo Velociilrulc — 1.000 me- 
tros. „    .-'■ 

Prêmios : inXK)S e 2O0S0OO. 
Cordylo, Son Toy, ller&lin, Iler- 

val, Ganereli Lavolle, Rio Grande, 
Diamante, Ary, Torantella, Derby 
o Abi. 

I,areo Desesete de Setembro^— 
1.800 metros. 

Prêmios : 1:000$ e 2O0$OOü. 
Kuis.-n. Manilla,   Murion,   JOSQ- 

Í.hus, Coelho,   Salellite,    Cryslül c 
Caizer. 

Pareô EmceUior — 1.609 me- 
tros. 

Prêmios : 1:000$ o 2ü0$000, 
Desbol, Hluo Uyo, Portugal, 

Brimlo, Brasil e Vésper. 
Forco Or. Frontin — 1.700 me- 

tros. 
PremioD : 1:000$ c 200^000. 
Capital, Hercules, Ouvidor, Bue- 

nos Aires o Obélisquo. 
Pareô Sein de A/arpo—l.OOü me- 

tros. 
Prêmios i 800$000 c l(i0$000. 
Rima, Activo, Sons Parell, Fra- 

de e Fé. 
Grande Prêmio Progreaao—t.700 

metros. 
- -grêmios:  3:000$ o 600$000. 

Cinleno, oi Kiiüs; innnuii, 4W; 
Faisca, 50; Espodilba, 56; Guorã, 
CO;  Moltkc, 56. 

FOOT-BALL 

CAMPKONATO   DE   1808 

20.^ malvh 

Esta prova do corrcnle campeo- 
nato que se devia realizar hoje, 
entre os primeiros teams do ASM)- 
cioçfio Athletica do Mockenzic 
ColleRO o o do S. Pnulo Alhlctic 
Club, infelizmente nflo terá lopar, 
viiio este veterano club ter desisti- 
do de jo^ar, visto nSo possuir um 
tcam capaz de enfrentar o seu te- 
mível quiio sympolhico adversá- 
rio. 

.% 
Para substituir o 20.'maíoA, terá 

logar hoje. As 3 horas e meio da 
tarde, no Velotlrorno, um inleres- 
eanle encontro entre o primeiro 
teiim do Mackenzie    Colle^e   e   o 
Êrimeiro team do Concórdia Foot- 

ol Club, sociedade quese fundou 
ba dias « que, pelo seu elemento, 
promette muito; porijso, o matrh 
de hoje não deixará de ter grande 
interesse. 

Os Ceams serão assim constituí- 
dos: 

Marhemie 

Boquc 
C. Lefèvre—Pinlo 

Paulo— Pyles—Steward 
A. Bulflm—Munhoz—Amenio— 

Oscar—11. Buffim {ixtptain) 

I 
Robotton—Hime— 

Perez—Butler—Bowlanda 
Delveaux—Viotti—Gordo 

Pereira — Jeffery (captam) 
Salvio 

Concórdia 

linlraiiilo-so na ordem do dia, 
foi concedida o dlipenu soliriln- 
da pelo secretario -r. Piulro Ma- 
chado Júnior, que »a aaba enfer- 
mo, sendo a um «oolò concedido 
O auxilio a que Iam direito pelo 
§ 1.' do artigo O." .ios Esliiiu- 
tos. 

Km Uiscussílo mn coovile ila So- 
ciedade PorliiHiiezo de llciiellcen- 
sio, loi deilbarodo que se olQciaa- 
so a iii." ni.i iiiiriscnlnnilo us ra- 
zões por que « diraalorio n."io so 
foz rcpresenUi' nu mi~»o cm sut- 
Irogio do viaoundo no Porto Mor- 
tim. 

Foi approvada a proposta opre- 
senlodn pilo si. I.uiz l'c Iro d" Mol- 
lo. paro BdmtaflAo do sr. .losó Boi- 
sumo, romo su. iu > oniiiliuinto do 
assooiaçjlo, 

Tratonrto-te do olflcio dirigido 
pelo dr. Ilonuiiii Libero, acompa- 
nhando o quantia de intuiu pura 
o fundo soi inl. u d ruoiorla resol- 
veu doatiniil-n no fundo da pensão, 
em henclloio de suu viuvaa c or- 
plmins, dando-ac dia^o conta no 
clinico, a quem ninn.lo se ngroilc- 
cer. 

O prcsidenle du direclorio Irouxo 
ao conhecimenlii do Bens collogoa 
que contraetnra o dr. Forio Tava- 
res pura medi o do nusoc iii;fio. 

Foi ndmittidu ^,'iu, visto ler es- 
se direito, a ara, d, .louiinu Váz, 
viuva do finado oonaocio Joaquim 
Vaz. 

('assundo a truuirdo (nllccimen- 
to do sooio Joaquim llomingues 
Couto, O sr. presidente declarou 
que o direclorio lez se represen- 
tar no enterro, por ellc presiden- 
te, o os srs. Carlos .losò Uodri- 
gues o Monuel Dominguas de Oli- 
veira Belleza, sendo . ondu/.ido o 
cslundorle   da  ussociuvõo. 

O sr. B. Anelino, oproveilsndo 
o ensejo, propôz que fosso exora- 
do na oclo dos trobiill os um voto 
do pesur e que so olli.liasse á fa- 
mília do finado, dondo-ibe pezo- 
mes. 

Approvudoa proposta, o sr. Fron- 
cisco tíoores, jicuindo o palavra, 
propóz que fosuc nomondo unia 
commissoo pom ussisiir a nisso 
rezada em suflrugio du alma do 
eoudosü consocio. 

Em discuBsfio a proposlu, o sen-, 
do o mesma upprc.venii. foram no- 
meados puro u coiftinisxAo oa srs-. 
Augusto IJoiniiitu. a do Silvo.Fron- 
cisco Soares e Ai.ioniu Mintins 
Teixeira do Carvalho.   - 

F'm seguida o sr. presidente tra- 
tando duo contas ..o primeiro se- 
mestre, tuz obaervnr ani se acho 
incumplelo o cotnmissou paro esse 
fim nomeada, e por isso propõe 
que se nomeie em assemblúa ge- 
ral a roalizor-so domingo, 10 do 
corrente, quem devo en orregar-se 
du-vo irubalho. 

Nada mais havendo a troior-se, 
Icvanla-sc a sessão. 

I.M.IM   1K 1IK   I.KITUHA  I''A..US 1.1,4 
VAHKI.I.A.—Acho-se alierlo das 2e 
meia ás II boras da tardo, para 
leitura de livros o jornoes, 

I.Iil mm IIRAUATICO Al.MRIDA 
GAIIHKIT.—A's quinlas-foiro» o do- 
iiiingos das H us 10 horas de noito 
ensaios du dani;u. 

SOCIKIIADX URAUATICA P. UAN- 
VAMI Fiou i>o PAIIV.—Trnnslonu 
a oito lede pura o rua Itodnguet 
dos Santos n. 2. 

CF.NTIIO DRAMáTICO r IIKGRKA- 
nvo JOSK' KicAiina — Tronsluriu 
tua sede social pura a roa Fioruu- 
c:o de Abreu n. 22, bnvendo en- 
fcuios daiiçantei As quorloi-Iairaf 
ilus 7 112 ás 10 1)2 da noile. 

GRêMIO RRORRATIVO UNIãO IJAU- 
LISTA.—1 '■''. iOcledede iiindoiia sua 
kitiv para rua Fiorencio de Abreu, 
íl. onde baverá lodus as segundos- 
feirai, ensaios nmivantus, das 6 Os 
11 horas da  noile. 

ARVI.O S. JOãO—Pode ser visita- 
do no nll.mo donuiigo do coda 
nuz, das 11 horas du manhii àa 2 
do tarde, 

Kovlirentoterro-vlarls 
B.PAULOKAILWAV COMPANY 

Mo\lnirnlo   fio dia M   de   ngoslj de 
11(1.: 

t itnii s :— Carrefuirim nu nrmnxonr, 
HlvofiAaBt âeaoorregados no arma* 
leni, ittlldeicorroíiadoi no putuo. 3:; 
it.rnecldtjh uo enes, ^ni; carrogados no 
edes, V-. Ilcados no rjlrs (vazios), Hl, 
íi ilisiuil» í.idit dlm, depois da:, õ lio- 
II.F tl« imde. rm. 

Ki.liiir.uii. 47.7 lli snrens do colí. 
Serroi — i-i.ircmrn "i viagens, repre- 

■rliluiidii 114 Mdilcinoa. 
llre/ i—Carregados cnm vnrlot ifene- 

ros. ::S vogOca; descarregadoi cora 
vario» gêneros, 21, 

Pary : — Carre(.oriíi» com vários ««■ 
neroá, "'i vâgOea-: dcscr:trt.'r-i!os ro.n 
voridh ^onerou, SOU, daicarrei .'tdus cuiu 
vários roalerlnea,   41. 

b. 1'iiiiio : — CuiTi!((ndos com v 
gnirrun, SI vagflet; daspiEraKadcis »om 
vários at>ne>ns, 04. 

Jnndiabyi—Bulreiiuaa t Comdaalila 
fnlillbls, :'.l'i0 \nnoi»; lecctiiüui da 
Ciini siiMu ttullsta, 4'ii>. 

Junto para deputadoa « •upplanlaa 
rara o Irlannío de 19M a IflOe, — 

nlelrada, arohiva-aa. 

fí»querimento» i 

Da Mousur * Curl, desta |>raça: 
Fallcio Itinbii * Perolla. da da 
Camplnaa, para o aroblvameBlo da 
aaua ditlraoioa looiaaa.—Aroblvam- 
aa: 

da Rioardo Olnl * Cemp.. da 
Cninpiniib, para o mesmo Um.— 
Uaolaram o auantum retirado pala 
ax-aooia d. Halaaa Oim, am ob- 
eervancia ao arl. A n. 11 do decre- 
to n. 3.MU, de 28 de Janeiro de 
ÍMÃ, 

da Nunes Maueur * Comp., 
Antônio da Lima A Comp., desta 
praça; Rioardo Olnl A Comp., da 
daCampinai; Taunuri * Mulul, 
du de Bebedouro; para o aichiva- 
mento de seua conlraotoa tooiaea. 
—Arabivam-aa; 

da Cardinale A Matarazxo. desta 
praça, para o arobiTamenlo da 
modilicaçto de eeu conlraolo ao- 
ciai.—Archive-ae; 

do Nunes Mauaur * Comp., dr. 
Cláudio Juellniano de Sousa Jú- 
nior, desla piorn ; Miguel Gabriel 
da do Vilia Cosmonolía ; Taunuri 
t Maluf, da do Bebedouro; para 
o registo do suas firmas commer- 
oiooa.—Itogiilom-so; 

do dr. Cláudio Juttiniano do 
Sousa Júnior, para o regialo da 
morcn Oelnl que ailoplou jiara o» 
pioductos de sua Industria.—Bo- 
gtslc-se. 

l'oi proposta do tlrptilado sr. 
Juliilo, que foi unanimumenlo ap- 
provaija, a Junla deliberou lançar 
na aota um vnio iln pesar polo in- 
esperoilo fallecimnnlo do ilialincto 
bispo de S. Paulo, o communicou 
essa delilieraçío ao exmo. »r. go- 
vernador do Itispodo. ossociando- 
so 0 grande dor (juo pnngo os co- 
rações dos catholi3os do Estado e 
de todo o paiz. 

Oulrosim deliberou o Junta una- 
nimemenlo enviar ao exmo. sr. 
proaldento do Estodo um offlcio 
de snuduçAo nein ronvoisSo do 
Convênio de Faubaté em lei do 
pniz, Altendendo o que caso lei, de 
iniciativa de s. cxu., que revelou 
granda o verdadeiro patriotismo, 
deverá produzir ini|^>rlanlos e he- 
neficoa reaultadoa a favor do com- 
mercio, i ujn prosperidade dependo 
da prosperidade do lavoura. 

IJOLSA. 
TRAKfiA<<.f'l;S  BR    TITULOB      RRALI- 

ZAIlAM   HONIHM 

<i2 nci òos do   Banco    do 
Commercioe indimria   B00$000 

6o (irções da Companhia 
Mogvana   (!• dia)   .   .    2til$000 

25 uii.úes du Companhia 
Paulista    Je   .Seguros 
com 10   .[' 76$000 

51 dabonturcB da lím- 
presa do Águas e Ex- 
golos do itilicirão l^eto     7t$WK) 

ULTIMAS    OFFERTAS 

FUNDOS PÚBLICOS 

MUMO 

m       eaooo 

Idem OL* amis- 
slo).......... 

Letras da Câma- 
ra 4a Santa 
Riu do Paaaa 
Queira (!•.).. 

■dam da    í*... 
Idem. Idem. da 

Câmara da Jun 
dlah» ex-Juros 

■dera «Câmara 
da  Llmelre... 

Idem da Câmara 
da Santa Crua 
daa   Palmeiras 

Idem da Câma- 
ra da 8. Car- 
los (com 10. |.) 
ex-juros....... 

Idem coui lü '■. 
ex-Jnraa       — 

Idem da Gama- 
ra   da Ararat   lIofotK) 

Idem da H. freto 
nxjuros         — 

Idem dt Camara- 
da Jardlnopolii      — 

Idem, da Gamara 
dn Ribairloiinho      — 

BANCOS 

Commeroiale Ita 
liano   ex-Juroa a86$000   a65$0O0 

Idem.    idini    a 

7S«000    03$fiOO 

861000 

OSíOUI 

AO   dins. 
Commeroio a In- 

dualria  
S. Paulo...  
fui MO ,|.,S. Pim- 

Io ....','..  
Credito B«al(Car 

teira Hypotho- 
caria  

Industriai Ampo 
rente  

Italianodol Uro- 
ailo, rOmlH)'/. 

305$oou  aoníooo 
imícyj   l2l$5iKi 

M$ooo    nrimi 

65$00ü 

COMPANHIAS 

air.íinKi 

105$(XH) 

2ll3$fK)0   261 $000 
868$0U0   a60$00ii 

Anlarctica  
1.. de   Ferro  de 

Dourado  
Industriai de S. 

Paulo  
Fabril      Poulis- 

lulin....,.. ,,„ 
Mcchanice  
Telephonico  
Mogyanati'* dia) 
Idem, (á vista) 
idem   a   íio dios 

.i   vontade  do 
vendedor.        — — 

Paulista (!<• dia) 251$OO0 252$00(l 
idem (A vista) 26*$000 260$0l)í) 
E. Água  e   Ex- 

gottoa   do   Hi- 
I.I-íIMI» Preto..      — — 

Paulista Seguros 
*J .1...  

Idem a 30 dias.. 
Unido Sportiva. 
Vidraria S. Ma- 

rina  
Água   Supcrtris 

OnU)  
Paulista Electrt- 

cidode   du   U- 
meira  

Melhoramentoa 
de S.   paulo.. 

Norlo  Paulista.. 

Bslramoa i 
Coatra banquei- 

ros.  ;.... 1« S|(      18 37|83 
Coatra caixa na 

Ma. is i8|ia    te 7ia 
Papel particular    — • — 

ASSOCIAÇÃO COMMKRCIAL 

B' Inapaelor aa corrente  max o 
ir. Carlos ínrsl 

VABBUA* DB   vmwtwmm 

FRETES POR NAVIOS A VRLA 

VAronaa axTHAOROixAnioa 

Canal a ordem 
por 1.000 ka.   17 •( 5 •(. 

Uibraller á or- 
dem   por 101 

kiloa  n ai a na a) h, 

J0 a 15 cent* J 

B 

Nova York. di- 
reclo por sac, 

Havra    (vapor) 
por IMO kh   M «i» i- 

[" tjaSo ka,   a« a(*-|. 
araelha  ( va- 

r) por 1.000 
lloe     30 S|6 •!• 

iiHiue naoaLARM 

Nova York por aaooa, «0  oanla 
a6-|. „ 

Nova Orlaaaa por aaooa, K) oaa- 
la. a 6 *■. _ , 

Havra   por MO   kiloa,   35 lr«k a 
QHÔrdaaux por 900 kiloa, as Ira. o 

10*1, , ^_ 
Lonuree a Soutemptoa por 1.000 

kiloa ao Ira. e ••l.  
HamburRo   por 1.000 kiloa, a a|d 

de fu ^» 
Antuérpia e BoUerdaia por 1.00(1 

kiloa. í, S|d  e 5 .|' 

CÂMARA MMCIPAL 
PREFEITURA    MUNICIPAL. 

INDICAÇÕES 
do "CORREIO,, 

Medicui 

Dr. Arnaldo M. Pedroao. me- 
dico, operador a pariairo; mudou 
aau eecriptorio para a rua de S. 
Bento n. 02; ronsuilaa de I As t 
boraa. —Reaidencia, rua da Liber- 
dade, 47—Tolepbone 971. 

Lei n. 930 de 14 de agosto de 1906 
775, de   15 de Reetabelece a lei 

aetembro de  1904. 

731000       70$000 

58$000        B0$000 

VKNUK- 
uoniia 

COIIPHA- 
l.Uili.H. 

COMMERCIO 
Junta Commercial 

No campo do Sport Club Brasil 
realiza-ae boje um matcA, entre 
este club e o União Consoloção. 

IVecrologia 
Faileceu hontem, Aa 7 boraa da 

monliõ. o innocente Edgard, filho 
do sr. Joio   Alvarenga   Sobrinho. 

O enterro realizo-se hoje, ás 9 
boraa da manhã, sebindo da Ala- 
meda Triumpho n. 60, para o cc- 
milerio do Araçá. 

—Um lelegramma porticuiar re- 
cebido de Santa Rila do Passa 
Quatro annuncia haver lollerido 
nsquella cidade a exma. senhorila 
Mana daa Uóres Meirelles Pulo, 
filha estremecida do sr. major Jo- 
aé de Sousa Pinlo Ribeiro o neta 
do sr. coronel Joaquim Viclor de 
Sousa Meirelles. 

ASSOCIAÇÕES' 

Associação Auxiliadora dos Car- 
oiníriir,* Pedreiro* t mais Cias- 
teu,—S«b e presidência do aocio 
benemerm ar. B. Anselmo, ser- 
vindo de je.reiar.o» os ers. Carlos 
ponciano de Oliveira Lima e Me- 
nue. Domingea de Olive ra Belle- 
za. realiaou-se a IO.' sessão ordi- 
nária da director o desla asso i..rio. 

Esteve presente o director Fran- 
eisco Soares- faltando com causa 
iostíficada o ar. Pedro Machado 
Jumor e sem partiripaçêo os «ra. 
Carlos José Bvlrigues e Mandei 
Ferreira da Silva. 

Aberta a sessão,  forem   Ides    é 

iiiu.Mio DRAMáTICO MUSICAI. 

<Luso llMASM.Kinn.. —MitUnée, a 
10 do correnlo boverá urna gran- 
de kermeaie, 

GHKMIO UIIAMATICO E BECREA- 
TIVO ,'í'ABOIIUA>.—Uia 15 do cor- 
rente mez, Boaafio do Direclorio, 
és i horas da lorde, na sede so- 
cial A rua Fiorencio de Abreu n. 
29. Salão Fxse.sior. 

Os ensaios dunsantOB deste Grê- 
mio rcolizom-se us segundas-leiras, 
das 7 e meia ús 10 e meio boras 
da noite. 

CI.UH QUATRO DE AOOSTO.—Fun- 
dou-se no Villo de S. Bernardo 
um club com o denominação de 
Club Quatro de Agosto e em re- 
união eKectuoda no dia 12 do cor- 
rente loi eleito o seguiiiie Dire- 
ctoria : Poro presidenle o sr. An- 
tônio Bronco Rodrigues Júnior, 
para vice-presidente o ar. Luiz 
Adolpho Moyer. poro !.• secreta- 
rio o sr. Joaquim Lopes da Silva, 
para 2.* secretario o sr. João Ba- 
plista Brasiliano, pnrn 1.- tbefou- 
reiro o ar. Gustavo Prugner, para 
2.' thesoureiro o sr. Primo Mo- 
dolini, porá inspector gerui o ar. 
Vicente de Ângelo. 

A primeira portido e(fecluou-se 
no dis i deste mez rom gronde 
concorrência de sócios o respecti- 
va* iamilias. 

CoNonEsso DRAMáTICO E BE- 
CREATIVO <li)i,,u. PAULISTA». — Oa 
ensaios dançantes do Cunyresso, 
realizam-se todos as terças-Ieiros, 
daa 7 horas a meia ãs 10 boras e 
meia da noila, na ■■ i-dc social á rua 
Fiorencio de Abreu n. ;i'.i (Salão 
Exceicior). 

ASSOCIAçãO DE BENEFICêNCIA 

MUTUA PAULISTA. — Dia 18, às 7 
hora* da noile, assemblée g^rai, 
para eleição do 1.* secretario, à 
sede social, rua Sebastião Pereira 
n. 72. 

GnEilIO     DlIAMVTICO       -.Al.MKlDA 
GARRETT».—Uia 18, reunião intime. 

UNIãO CATIIOLICA SANTO Aaos- 
TINHO.—l-.so associação mamem 
abertos o* «eus saiões dianamenie 
da* 10 i* 6 da taade c das 7 ãs 10 
da noite, propor, innendo aos seus 
associades a teíiura dos Jornne* 
diários: Correio Paulistano, Sfio 
Paulo c Jornal do braeil: do* 
semenarios: ttttanéfíift (MüIOIíCO, 
Aee Maria. Cruuida. Santuário 
d' Apparerida, Correio Calholiro, 
A ttderação; e dos mensageiros : 
O lirutil Seraphiro, HoleUm Sale- 
riano, a Pé Cjirimln, Holetim da 
Ueeoção de S. José e llotelim do 
pão de Santo Antônio. 

GRUPO UIIAMATICO K HECHEATI- 
vo PAULISTA. — A »*dc so-ial do 
Grupo loi transferida para o «alio 
Fjtcclaior. bavcmlo ensaie f lan- 
çanle* Ioda* as quartas-feiras da* 
8 áa f 1 boras da  noite. 

— Para a Sl.^rerita social, a rea- 
lizar-se em 28 de   julho   prox mo 

i futuro, na sede «ocial. com a re- 
vista em. 3 acto* Tim-tim em eata, 

1 acho se aberta a liste de lonvites. 

GRFHIO   DO ( oMwn.r.io.— A bi- 
| UMUM do Grêmio está franquea- 
i da ao | uLiico, nos diaa   ateis   das 
111 a* 4 boras da    tarde, domingo* 

approvadas sem   debate    as sela* | e i«rindos do me.o d.a s* 3 boras. 
snleriorc*. '     ..     -     „ 

Pio expediente foram lidos ron-j INIAO CATIIOLIC-. ;A»TO Aoo»- 
oa olficios <• outro» papeis, denttv : IIM;O.-Cor.t.i.uam, õ« qiiart«»-íe>- 
c* qoses o* mAppsa do «erv ço cli- IE* e ieLbod-j-; as acras d« h.sto- 
■ ro do dr. Joeé Loiz Go marõe». , ria oa religião, á» 8 boraa da noite, 
eorrespoadeotes aos uttiidos me-j lj«a *»»»iavio maeem abertos 
zes de junho e julho, apre-nlsn- : os ?eus «alOc». diariamente, da* 10 
do ao prime ro 18 consuilss. 331 *« 5 da tarde e da* 7 à* 10 da 
Tiaitss e aeuMljvw;   »o   eejnindo. •ou*. „  .    ^   „ 
23 consu.tas.  -2»   viertas, 1 opera-       Roa Libero   BadarA. «; esqa.os 
ç»o e 17 corativoe- I da roa  Direita. 

SESSÃO     UK   14   08   AÜOSIO   DE  190»! 

Presidente, Joíio Condido Mor- 
lins; sccrelorio, dr. .1. A. do An- 
drade; deputados. Pereira Lima, 
João Julião o II. da Silve. 

EXPEDIENTE 

OJTÍCÍOS ! 

Do dr. juiz de direilo da 1.* 
vara commerciot desta capito', 
communiiondo que foi julgado re- 
hahililodo o ncgocianle Manuel 
Lopes de Oliveiro.—Ipteiroda, ar- 
chive-se ; 

do presidente do Junla Commer- 
cial de Maceió, communicando n 
olciçflo    que   se procedeu riaíiuello 

Apólices do Fs- 
lado do .-'.."(do 
lsOOO$U0(rj   ex- 
jm.js  

Idern idem dnit." 
(du 50ü$000).. 

Apólices   perues 
6 .l«.......... 

Apólices do Ls. 
ludo ú  
Apólices do F.s- 

lado do Parou* 
(de  500$)  

n I F.mprostimo   do 
■ i     IWif. (Lb  

H.HIIO,ll0ül2.IU, 
Lei ros    da   Cu- 

maru (primei- 
ro  eirjirest.). 

Terceiro    »       . 
Sexto » 
Sulinio(exjuro9') 
Idem idem a 311 

dias  
Letras do Ca- 

mura de Sun- 
tos ( L* emis- 
são)   

Idemdu 2.'emis- 
são  

Idem, idem. de 
Caso liianca. 

Letras do Ca- 
muru de Com- 
pinus ox-juroi 

Letras du Câ- 
mara de Cam- 
pinos  do  
(2U0$(I00)  

Leuos du Câ- 
mara de Cupi- 
vuiv  

Lelrus du Câ- 
mara do Ido 
Cloro  

Lelros du Câ- 
mara do S.Si- 
m/io (!.■)  

926$000    9Ü0Í0O0 

25$0OO       16$000 

!I2$000        89$000 

89$OI)0 

Mc. lioi.jy.. 
E. de F. Arora- 

quura        — — 
Thcrmal de Cal- 

das..»?        — — 

LKTBAS    UYPOTHECABIA3 

Danço de Credito 
Iteal   6 -I. (em 
liquidação).... 

Idem, .dum. ii-|. 
(a 30 dias)        — 

Idem,idem a 8.1,   25$000       15t000 
Idem,idem a 8 .(. 

(a ilü dias) pra- 
zo ílxo        "" ~ 

Idem a UO dios è 
vonlodedo vou 
dedor.. í»... j.       — — 

llonco União tf» 
S, Paulp(ex-Ju- 
rôa..y4í,...lí..   B8$000     46$O0O 

OEBBNTURBS 

Telophonloe...'.       — — 
industrial de S. 

Paulo (ex-ju- 
ros.         -* 

Fabril Paulista- 
na      190$000 

E. Água Kxg. R 
Preto (ex-ju- 
ro*  

Thermol do Cal- 
das  

O dr, Antônio da Silea Prado,     Prefeito   Municipal de S. Pauto, fat 
tnl/er que a   Cumara, em   sessão   de II do torrente HICJ, decretou 
a lei seguinte; 

Arl. 1.- Fica rcslabolccida a lei n. 775, do 15 do setembro do I90i, 
quo aucloriza a despesa do noventa o oito contos sniscenlos a setenlu 
mil ,ràie (H8:ll70$Otjti) com o colçaiiienlo da rua do Maranhão. 

Arl. 2.'    Bevogam-soaa disjiosiçúes em conlrnrio. 
O Director da Secretaria Geral da Prefeitura a fuço publicar. 

Profoilura do Município de S. Paulo, J4 do agosto do 19011. 

O Profeilo, 
Antônio 1'riido. 

O Director, 
Alearo Itamoit. 

7S$000 

18ü$0l)0 

80$000       71$0ÍI0 

Lei n. 931 de 14 de agosto de 1906 

DiapOe sobre ■ venda, no município 
da capital, de carnes verdes de gado 
vaceum. aulno. lanigaro e caprino, pro- 
cedentea de outroa municípios do Ea- 
tado, 

O dr. Antônio da Silea Prado, Prefeito do Município de S. Pnulo. 
fat saber ijue a Câmara, em sessão de II do corrente met, de- 
cretou a lei seguinte: 

Art. 1.- A vendo no município da capital do cornes verdes de 
gado voecum, suino, lonigero o coprino, procedentes da outros muni- 
cípios do Estado, fica sujeita As seguintes disjiosições: 

a) As carnes serão imjiortodos em peças inteiras ou molodcs. 
quando de bovinos, suinos, lonigeros o caprinos, e com as pniicipaes 
visceros adheiente* ãs [larlos o que jierlcncerem onatomicomnine, acom- 
jianhodas de cortillcsdo da oitploridodo sanitária coiiijieleiile do logar 
onda o gado lór abolido. 

b) Antes de serem expostas l\ venda serão recolhidas a deposilos 
fiiíjorillcos, onde aerflo examinudos por (Iscaes sanitários nomeados 
jiela municipulidadc, o por elles conmhadas quando cm condiçòea fo- 
voraveis oo consumo. 

Arl. 2.- E' jirohibidii o imporloçüo do carnes verdes reslnodos 
poro o consumo do municipio do capital, em coixos hermeticomente 
fechados ou selladas. 

Art. 3.- A vendo de carnes resfriodos importadas do outros mu- 
nicípios, fica sujeito aos impostos eguoes aos quo forem cobrados rcla- 
livomonle oo gado abatido no Matadouro Municipal du capitai, com o 
desconto de 10 °|„. 

Arl. 4.- A Preíciluro regulomenloró o presente lei, tendo cm vista 
as condíçfle* do tronsporto do carne, os doadeposilos Irígorilicos, assim 
como as suas infroiçôes o multas. 

Art. 5.- Continuam em vigor todos aa leis e regulamentos mu- 
nicipaes sobre cornes verdes, matadouros e açougues, que não forern 
exprossomento revogados ou alterados jiela presente lei. 

O Director da Secretaria Geral da Prefeitura o laça publicar. 

Prefeitura do Municipio de S. Poulo, 14 do ogosto de 1908. 

O Prefeilo, 

Antônio Prado. 

O Director, 

Alearo Ramo». 

Dr. Eduardo Ou I mar Se*     1 > 
professor da Faculdade do Blo, 
com pratioa da Pari*. F.apeela lida 
de :, Iratailli-lilü  dos  molsatlSS   dn 
Ibeiicee, nervosea e do epparalbo 
diaealivo— KIeelrothe»apia. —Con- 
*ullorlo i rua de S. Bento, 47,dei 
ã* .i. li. sniii.cm : rua Araújo. 61. 
Telepbone, 1.1ÃL 

Dr. Ararlpa Suouplra.—Diplo- 
niiit.i pela haculdado de Medicina 
do Bio do Janeiro. — Diacipulo do 
notável professor Francisco de 
Castro. ICesjicciolisiaa em moloslia* 
do* pulmde*, coração o *y*lcma 
norvoao. Com longa pratioa no cli- 
nica civil a hospiialar.—Consulio- 
rio- rua Diroila, 24 das 2 ãs 8. 
Bosidencia: Rua da* Palmeiraa 
n. 85.  

Dr. A.   Vieira do   Carvalho.- 
Ciiiirgin o moléstia* do ienlioraa. 
Consultório: rua do S. Henlo n. 
ia Bcsidencia : rua do Ypirnng» 
n. 8. 

Dr. Jambelro. —Espcclnlisln com 
longo pratica das moléstia* doa 
olhos o do gori/anla, ouv do* o na- 
riz, da Sociedade Ophlulmica do 
Paris u diseipulo dos professores 
Panas, Verl.er, IlaleUtslii, Laper- 
snnii, Ttifks, Politer o Chlari (do 
Vicano). da consulla* à rua do 
Commercip, 6 (largo do Miseri- 
córdia), de 1 ãs 4 horas da lardc o 
ã qufllqiieroulrahora ollenderã em 
suo residência. A rua Guuyann/.ca 
n, 131.   Chomados por oscriplo. 

Dr. Sylvlo Mala.—Partos e mo- 
ostios do senhoras. Consultório: 

rua JosA Bonifácio, 30, do 1 As » 
horas. Beildei.clo: avonlda Tira- 
dunte*, 17. Tclepliona. 285. 

' Dr. Nlcolau P. do C. Verguei- 
ro.—Medico, operodor o punoiro. 
Consultas das 2 As B em suu re- 
sidência, rua Brigadeiro Tobios n. 
62. 

Dr.   Laurlston  Job Lane.—Cl- 
rurgto e gynecologto.—Besidencia; 
mo da Consolação n. 176. Telo- 
plione n. B43.—líscriplorio : rua S. 
Bento n. 03, sobrado. Consultas 
das 2 A* 4 de lorde. 

Dr. Caramurú   Paea  Leme — 
Ksjiecialista em moléstias da pellc, 
eyphilis e olfecções renereas. 

Cunsultorio : rua Josà lloni (acio 
n. 80, das 7 As 10 horos da ma- 
nhã o dos 4 As 5 da lorde. 

Advogadaa dra. Hino    Hueaa 
Job N. Resanda. — !.• a  Z* ms- 
Taonaa. Acoeitam lambem eauaa* 
em outras comaress do Katado. 
Kacripiorlo na Iraveasa da 8a. 19. 

Dlaa d* Carvalho Joinor.—Aoeal-, 
tam eauaaa nosla eenllal e fora. 
l.t.nj.Uino : ma Quinsa da No» 
vembro, 87 (sobrado). 

Dra. Padre da Tolado • Jmé 
forras da Oliveira.— Mudaram 
o aau asoriptoriods sdvooscía para 
a rua doS. Bouto, 79  («obrado). 

Dra. Raphaal Corrêa da Sam- 
paio; Joio Martlna *• Mello Jú- 
nior • Herlberto da lonaece 
Ferras, advogadoa.—T4m seu es- 
crlptorlo a Iravssaa da 84 n. 6. 

I)H   IIFHNAHDÜ l>R    CAMPOS 
Advogado 

Beabnu  o teu esoriplor:o A rua 
Quinze de Novembro n. 8 — Be*i- 
dencio, largo da  Liberdade n. 5. 

Dra. Raphaal A. Ourgel o Mar- 
li m Franclaco Sobrinho 1 .n- 
nlorío: rua Direita n. 20-B, sj- 
brado. 

«8lt>'iOO 

CAMADA SYNDIÒAL 

A Câmara Syndical do* Corre- 
tores ofllxou hontem as seguinte* 
tabellos; 

Londres.... 
Paris  
Hamburgo.. 
Itália  
Portugal.... 
ííova York. 
Soberanos.. 

90 div A vista 
13il6 16 11|16 

5«7 572 
700 70li 

67» 
310 

2$9H4 
14$r,75 

Agencia Offlcíal de Colonização e Trabalho 

BOLETIM  DO DIA 13 DE AGOSTO DE 1906 

OFFERTAS 

Diversos 
Ofterecem-ae: 
4 para administração  de fazenda 
2 paru commercío. 

Camaradas 

Of(erccem-ae : 
1 para serviços de roça 

Artistas 
Offerecem-*e : 

1 carpinteiro 
1 loguista 
8 jardineiro* 
2 mechanico*. 

Lates am niicloos * 
venda 

Offerecem-aa 873 lotes & venda 
sendo: 

Km Campos Salles 22. 
Secção Artbur Nogueira 19 
Em Jorge TibirlçA +X 
Em S. Bernardo 111. 
Em Bom Successo 15 
Km Pariquera-assú 626^ 
Em  Sabauna 88. 

Terras particularas * 
venda 

Oflerecem-ee: 
63 alqueire* de qualidade supe- 

rior em Iiap.ra por 12.<AA)S. 

18 alqueires de qualidade supe- 
rior, em Serre Negra, por ftOOO*. 

200 alqueire* de qualidade roxa 
em S. Cruz da Bõa Vista 30u$ por 
alqueires 

69 >         > .    . . 
409       >         > .    . . 

1       >         > .    . . 
70 >         > .    . . 

133        >          > .    . . 
4       >         > .    . . 

Por carpa, preço : 
4 íamilias a .    . . 
4       >         > .    . . 

21        >          > .    . . 
183  

16        >          > .    . . 
2  
8 (amiliaa a .    . . 

Por alqueire, preço: 

3 famílias a .    . . 
10      >         > .    . . 

361        >          > .    . . 
48       >         > .    . . 

887        >          > .    . . 
34       > > . 

10       > > . 
100 litro* 

I$u(i0 

Apanhadores  de café 
Procuram-se 136 fsmiliaa para a 

colbeila do corrente anno, offere- 
c«ndo-se de 400, '500e 600 réis por 
alqueire de 50 litros. 

4 idem, idem. a 1$000 por 10 
litro*. 

Camaradas 
Procuram-se: 
•7 pessoa* para roça. 
79 pessoas para movimento de 

lc:ra. 
8 pessoas para conserva de lioha. 
1 para aervi..o de olaria. 

Artistas 
Piwurara-ae: 
1 carpinteiro ou ferreiro^  

- 

INFORMAÇÕES 

PROCURAS 
Colono. 

Procnrsm-ee 1283   fami.iai 
a lavoura   rafeeira   offerecei 
o» preeo* aeguiete* : 

para 
üo-*e 

Por anuo, preçot. 
3 >          . ...      ÒOS 

104       »          »...«* 
4 »         a.    .    .     M 

28        »          ..    .    .      « 
280       *          > .    .    .     7« 

£2 

Contra c tos 
Foram contra, tado* por ioter- 

medio da Agencia : 
4 iarnil as de colono* para a la- 

voura 
3 famiiie*   para  apanhar   café. 
3 .amarado* para apanhadote* 

de cafõ 
4 camarada*    para a  lavoura. 

Immiqraotem    esperadas 
Pelo Lem Ande* dia 17 de agoa- 

to >••> paSSMi 
Pelo Argentino. 19 de agosto 

348 pessoas. 
Pelo Poilon. dia S de mfofo 

900 immigranes. 
Pele Le* A*der, dia 4 de setem- 

bro. 100 *olteiro* pare eemerada* 
de fazenda. 

Colonas 
Aguardam embarque: 
11 famílias com 4D pessoas. 
Sendo: 
Hespanholas, 3. 
Ilalianaa 1 
AlIemS*. 8. 
Aunriaca* 2 
Buasos, 8. 

Chamada da colonos 

Devendo começar em 1.* de se- 
tembro vindouro o «erviço de cha- 
mada de immigranles europeus 
para a lavoura do Estado, na for- 
mo do Decreto n. 1.347, de 19 de 
outubro de 1904, cessando deaaa 
data em doente a intro.lucção de 
immigranles no regimen de sub- 
venção concedida A Companhia do 
Navegação e ermadores, de uc. ur- 
do eom o Decreto n. 833, de 20 de 
aetembro de 1900,—a Secretaria da 
Agricultura convida o* *rs. fa- 
zendeiro* a aprcaentarem de-de já 
os aeus.ped.dòs, de accórdo com 
os impresso-, que, psrs esse liin. 
encontrarão nas secretaria* daa câ- 
mara* munícípaes do Estado,ou com 
os presidentes-das commíssde* de 
agricultora, ao podendo, porém. 
ser cbdmoiia* famílias de colonos 
agricntlcK*. lOmposla* pelo me- 
nos de Ire* pessoas apta* pera o 
trabalho, ido é, maiore* de 12 an- 
annoa p menores de 46. 

Para pod«r a Secretaria provi- 
denciar sobre a chamada. deverA 
cada pedido (se: lado < om uma es- 
ta mptjhe de l$O0O do Estada) vir 
a. omapbeda do etlesUdo do pre- 
aidenleda «omissão dcAgricoliu- 
ra da^lunic.pio da situação da 
fazenda e da lelsção de «'*• as 
pes«oas chamadas, com declaração 
dos nome* por extenso, ededee exa- 
cias. grão de parentesco entra ellaa 
profissões e residracia. 

Lei n. 932 de 14 de agosto de 1906 
Auctorlza o Prefeito a mandar alar- 

gar ca passeloa da rua General Osório 
e executar os melhoramentos da rua 
Piauhy, entre Consolação e Itambé. 

O dr. Antônio da Silea Prado, Prefeito do Municipio t/e S. Paulo, fat 
saber que a Câmara, em sessão de II do corrente mei, decre- 
tou a lei seijuinte: 

Arl. l." Pela verbo «Serviços e Obros» do lei do orçamento em 
vigor, ficam auctorinadas aa seguintes desjicsas ; 

81.« Até vinte contos setecentos o sessenta o cinco mil duzentos 
o oitenta e Ires réis (2U:765$283) com o alargamento dos passeios do 
rua General Osório. 

S 2.» Até dezeseln contos sotscentoa o setenta o nove mil e du- 
zentos róis (17:679$:i0O) com o calçamento a parallelepj|iedos. ossenlo- 
mento de guias e outros melhoramentos no rue Piauhy, outro es ruos 
do  Consoloção o llambé. 

Art. 2.-    Bevogarn-se os disposições em contrario. 

O Director do Secretoria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Município de S. Poulo, 14 de agosto de 1906. 

O   Prefeito. 
Antônio Prado. 

O Director, 
Aloaro Ramos. 

Dr. W. Gordon Speers, medi- 
co-ojicrodor. Consultório, ruo de 
Soo Uimlo n. 68 (sobrodo), de 2 
As i da lurdc. Hesidenoio, alameda 
dos Bambus n. 1. alò 9 horos do 
inonliã e depois das 4 da tardo. 
Tolcpbone, n. -(Cí. 

Ur. Vampré, medico e porteiro 
iMuleslias de creonças, estômago e 
jiellp. Consultório, n. 1, rua Ma- 
rechal Doodoro, da 1 ús 8 dn tar- 
de, itosidcncia, Alnmeda B. de 
Piracicaba, 8. 

Dr. A. 11. Pedroso, medico, opera- 
dor e porteiro, mudou    seu   escri- 
plorio paro a ruo S. Uenlo  52, de 
1 As 8,—Resid. rua    Liberdade, 47 
Telepbone 071, 

Dr. J. B. de Oliveira Penteado 
-Lergo du S. limito, 12. Dos 11 A 
I  e dos 2 as 4, nus dia*  titei*. 

O dr. Adelino Jorge Montene- 
gro reabriu *eii cscnptorio de ad- 
vocacia A rua Bocoytivu n, 2 C, 
(sobrado), ondo A cncjnlrodo dosds 
10 horos du monliãatã4 do tardo, 
— Ilcsidencia na 3.» Parudu, (cha- 
cora). 

OtS advogadon dra. Siqueira 
Campeã. Darlo Ribeiro e rheo- 
phllo Nobregn mudnrom o seu 
cscriplono poro a mn Direiln 10. « 
continuam o Iralialhar na jirimeira 
c segunda instâncias, assim como 
em qualquer rnniorca dn interior 
do Estado.—Bua Diieita n. 10. 

Dr. Francisco Eugênio de To- 
ledo.—Advogado. Escnptorlo rua 
dn S. Bento n. 4B, Bnsidenoia • rua 
Kortunato, Sõ. 

Dr,   Fausto   Perrax.—Escripto- 
rio A ruo Sonto Therezo, 6 llosi- 
dsnolai rua Conde do Soizeda» 
n. 20. 

O dr. Gabriel Lessa mudou a 
seu escriptorio de advocacia para 
o rua 15 de novembro, 88, sobrado, 
onde o onoonlrado das 11 horos do 
manhã As t da taidr. Heaidonoiai 
rua  Duque do Caxias,   189. 

Dra. Luiz Plza, Plínio de Go- 
doy, Alclblades Plza e Euclldea 
Silva.—Mudorom o seu escripto- 
rio de advocacia, poro o ruo da 
Fundição 5. sobrado.  

Dr, Vlctor da Silva Avrosa.— 
Escriptorio A ruo de S. Ilento n, 
67. Residência ; rua da Barra ron- 
do n. 23 A.   

Oa advogados drs. Leal Costa, 
Bandeira Vllclla e Llclnio Fer- 
raz, com cscrijilorío nesta crpital, 
em Santos e em S. Simfio, accei- 
lom quiicsqucr causas cíveis, com- 
merciacs ou criminoes. não só nes- 
tas comarcas, corno em qualquer 
nntrn do Estado. Incumhem-sc do 
levantamento de empreslínios, sob 
caução de títulos, penhor agrícola 
ou hypolhoc.n, nosla praça como 
no extrangeiro. Buo da Quhaada, 
2—sobrado. Do meio dia ha i. 

Drs. Ernesto Moura e Guilher- 
me Jacoby. —Escriptorio,, rua S, 
Uento n, 45. sala n. 1. 

Médicos homeopathas 

Dr. Affbnso Azevedo. — Ex-ín- 
terno por concurso da clinica do 
molcsiias ouloneas e sypiiiliiíoas 
do Eocuidado de Medicina do Bio 
do Janeiro; ex-chefe da clinica das 
moléstias da garganta, ouvidos o 
noriz dn Polyclinicn do BiodcJo- 
neíro. Esjiecialistn das moléstias 
de crionços o senhoras. (Medico 
homcopolha—Bcsidencia: rua Con- 
selheiro Neoios n. 117. Consultório; 
ruo Direita n. 24. sobrado (das 2 
As 8 da tardo. Telephone,'!)70. 

Dr. Augusto Pacheco.— Medico 
homcopothu. Escriptorio, rua Direi- 
to n. 10 ri, dos 2 As 4 ho-ns, reai- 
dencia, rua Anua Cintra,    . 21. 

Dr. Olegarlo de Almeida.—Es- 
criptorio, T.ur^a do Sé 2, (allosda 
Cosa Boruel) c residência : traves- 
so do Quartel 0 B. 

Oculistas 

Lei n. 933 de 14 agosto de 1906 
Restabelece 

março de 1905. 
•   lei n.   807  de 8 de 

O dr. Antônio da Sttea Prado, Prefeito do Municipio de S. Paulo, 
faz saber que a Câmara, em sessão de 11 do corrente mei. de- 
cretou a lei seguinte : 

Art  L-    Fica   reslebclecida   a lei   n.   807 de 3 de março de 1905. 
que declara do utilidade publica os prédios e terrenos necessários pa- 
ra o prolongomento da rua Cesorio Moita até A do Consolação. 

Art. 2.-    Bevogom-se aa disposições em contrario. 
O Director da Secretaria Geral da Prefeitura a faça publicar. 
Prefeitura do Municipio de S. Paulo, 14 de agosto de 1906. 

O Prefeito, 

Antônio Prado. 

O Diveclor, 

Alearo Ramo*. 

Secretaria Geral i Joaé Co*aano. Antônio   Cavicbioli 
le Joaé Ignacio da  Silve. 

F.XPBDIBNTE   DO  DIA  14   DB  ACOSTO 
OE 1906 

Na semana finda, pelo dr. Fiscal 
Sanitário,   foram matriculada*   28 

l vaccaa.    de ns. 10.067 a .10.094. o 
D«terminaram-*e   o*   aeguintee ' inocuiadaa eom luberculina 40, daa 

pagamento* : j quae» 3  ficaram   reservadas   para 
377fti»76, aa pessoal empregado    novo   exame, e   *. de   n*.   8.030. 

nc» melhorámemo* da eatrada do*   9 144   10.069 e 10.073     'f"^..^- 
Pinheiros. em julho Dndo ; olarads.   tuberculosa* e   inuliliza- 

l:r39$025. ao pessoal empregado | das no Matadouro Municipal, 
no calçamento de madeira do Via- 1     Veccinaram-*o   este anno 1.0*1, 
dueto do Cba. em julho findo ;       I re*ervaram-*e    para  ■S»S   WSWa 

m$tm  ao   Cormo Paulistano.   83   e   declararam-se   tuberculoso! 
por publicações da Tbesouro Mu- 
nicipal, feitas em marco e maio 
do corrente anno, 

W'$Í«W, a José Francisco de 
Mello, pela perde de ume vacca 
de *ua propiriedade, rondomnada 
por tubercu osa e inutilizada no 
Matadouro Municipal ; 

Na*   chamada*   de ímmigranle» 
ac.ma referida* onde diz : 

t Fazer   o*    lornecimento*    por 
rente doa *er»içoe em .   -   •   . »♦ 
Deve e   tanadeiro    declarar   si e 
snensalmeair.   2 en S  nexc*. trí- 
aiasliasansi outra quslquer forma. 

Oadc ae diz i 

.«»—-■•". j p salar. » 
De*c « propnetaro decarar se 
j.jlia plealsr ee cale oe nio e em 
«Teeadicõae e. se tora do eele. 
qeaeto de Isrraaaeeecede por mil 
pés d* eelé foa (raur o eoiaav. 

320. "  
Foi multado em 3ã$«i0, por mis- 

turar leite com água. Joio Pen- 
na, portador da placa n. UO 

Requerimento* despachado* : 
De Noasi    Cerlota e Joáo Alves, 

s. 0, á LÍr.fit ánd Poteer. paio ' sobre coMtrocçdo ; Aoiello Kecio- 
aluguel do medidor dos aquecedo- Io. d. Eugenia M. Berros, Amo- 
res do Tbesouro Municipal, era nio A. L. Penteado. José rernan- 
março do corrente anno. , des Mirinheiro   e/nlonio   Gigo- 

_ nettí. pedindo spprovsção de plso- 
Achsm-se spprovsdas na Dire- ' U.—A' Directorie de Obres, pera 

ctorie de Obra*, ao   largo   da Sé.   o* devido* fins ; .,.       . 
■ 9 s* plantas spnsenuda* pe- j de J. Noae* * Comp. e Viclona 
lo« «ra. Bioece Soli* * Riba*. • Coiert. pedindo pera ler oe eeu* 
Ensebio Bellesa. Luiz Hippo.ylo, negocio* aberto* dewi* de* bero* 
Iximingos Loponte, Deleno Somo. ' regalemenUraa. — Sim, am ler- 
Mannei de Abreu. Joaé Fernandea. moa :_        . ,       . __ 
Ksteve* An-on.o Bueno da Bo*a. , de Francieoo Laschees e Frsn- 
Powidonio Ignscio das Neve*. Mi- eiace JsnetU. pedindo liceaça para 
cbeli Locchesi. Aoge o Amendola, I quitanda, e Antônio Pacheco Tei- 
Franciseo Guedes e Alfoeao M- I ves. pedindo licença pera oçongne. 
monícs e oele srs. d.   Maria do* t —Sim ; 

Devem comparecer na mesma j io.—Sim. pagando o impeato eo 
repartirão. per«esclarec.iD«n«o*,oe prazo de cieco dlaa: 
«T Aitonib Mazzuro, Antônio. 1 do dr. Fernando de Alboqoe™^ 
Frl noe Fraociseo IVaolti. Jo*o dr. Amerieo de Campe* e dr. ure- 
ti MS- Alberto Rieardi. A. B. ailio Machado, aobro impeaio. - 
de Paiva Azevedo. Manuel Jaeyn-1 Defendo : -.   — 
•bo Pimenlel. Panlo O Moreira. | de Vicente Lazzqnai e Çami Io 
Simão Jo«* de CosU. Joe*    Psdro   Ssrsalo. sobre   impoele.- Msate- 
Jerdim,   Felicie   Marco 

l 
nho o  Unçameaio. 

Bospltal    Ophtalmlco.—(Morro 
Vermelho, rua Pires da Mütla n. 
129}.—Clinica dos moléstias dos 
olhos, do professor Froncisco Pí- 
goetari. Consultas gratuitas para 
os pobres de todas os nocioualida- 
des. 'iodos os diaa das 8 As 9 
horas da manhã. 

Dr. Ataliba   Florence-— Espeo 
dos olhos,   ouvidos   o    gargantas 
Cons : Buo   de S.    Bento. 67—dos 
12 As 3.    Bes:    rua Paulista, t2-A 
(Liberdade). 

Dr. Gomes Cardlm.—E' encon- 
Irodo todos os dios uteis, do 1 Aa 
4 e meio do torde, no rua Direita 
í, sobrado. 

Drs. Brasillo Machado o Alcân- 
tara Machado.— Escriptorio; rua 
Direita n. 24, sobrado. Besidencia; 
rua Conselheiro Ncbios, 91 e 98 ' 

O dr. A. Teixeira da Silva, ten- 
te caíhedratico de Direito Com- 
mercial, o o dr. A. P. Ferreira 
Lopes, tém seu escriptorio de odvo- 
cacío A rua Direita, 27. sobrado, 
onde são encontrados lodosos diai 
uteis, de 12 As 4 horas da tarde. 

Dra. Antônio Ribeiro dos San- 
tos. Eatevam de Almeida e Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, advo- 
gados. Escriptorio: rua de S. Boa- 
to n. 67. 

Dr. J. M. de Azevedo Marques, 
reabriu   o   seu   cscriplorío   a rua 
Quinze de Novembro, 0. 

Dr. Benrlque Cappellano, aTT- 
vogodo. Escr.ptorio: ruo do Cor- 
mo, 10, sobrado. Beaidencia: largo 
do Arouche, 61. 

Dr. Bueno de Miranda—Espe- 
cialista : olhos, oueidos, narit e 
garganta, discípulo do notável 
ocuLsla Moura Brasil,com pratica 
de Paris e Vienua, membro litu- 
lor da Academia Noctonai de Me- 
dicina, ex-medico elfectivo da Po- 
lyclinicado Bio o adjuneto da San- 
ta Casa. Consultório s rua Direita, 
8, das 12 Aa 3. Besidencia ; largo 
da Liberdade, 39 

Ocullata — Dr. P. Pontual, ex- 
chele de clinica do professor Wec- 
ker, com longo pratica em Per- 
nambuco, de volta de sua viagem 
A Europa, onde durante 4 anno* 
Irequcnlou as principaea clinica* 
de moléstia* de olhoe, nariz e ou- 
vido*, em Berlim, Paris e Vienno, 
transferiu soa reaidencia para esta 
copital.—Contultorio : rua de S. 
Bento n. 31, de 1 Aa 4 boraa.—Be- 
sidencis: rua Victorino Carmilio 
D. 29. Telepbone n. 23. 

Advogados 

Dra. Bcrealaae de   Vreltae 

A. dt «.u.aiao 
■•baaUio Lake 

Rua   da   fundição  n, i, soàrad 

DR. HORACIO GONÇALVES 
PEREIRA, advogado, traia de to- 
dos os sssumptos concernentes a 
sita -profissão, na capital e interior 
do Estddo. 

E' encontrado diariamente. Jas 
10 boraa da manhã ee 3 da tarde, 
A rua Quinze de Novembro n. 37. 
(sobrado), Rgidencia. rua da Bós 
Mone. 3—S. Paulo. 

O advogado FrancUco de Caa- 
tro Júnior lem o «eu escriptorio 
A rua da S. Beato n. 66. 

O dr. Carvalho de Mendonça 
tem eeu es riptorío de advocacia A 
rua da Qoitaeda n. 1. E' encon- 
trado da uma hora de tarde em 
deente. 

Redacção da   Gazeta Jurídica 
e escriptorio dos advogados dra. A. 
Ildefonso do Silva, Alberlo Cardo- 
so Franco e solieilador J. Nuclerio 
Homem : rua Quinze de Novembro 
n. 36-A (sobrado). 

Dr. J. A.   de    Araújo   Vlanna, 
odvogodo. Escriptorio   :rua Direita 
n. 25. dos 11   horas   As   4. 
Besidencia i alameda Barão do Pi- 
racicabu n. 17. 

.líil>ot ieírlítil 
Dr.   Raphael   Cantlnho   Filho 

odvogo nesta localidade   o nos co- 
marcas vizinhas. 

Engenheiros 

Reglno AragSo, engenheiro in- 
dustriei e construetor. Escriptorio 
lecbnico; rua  do Commercío n. 2. 

Imumbe-se de construcções e 
reparações de prédios, levantamen- 
to de plantas, d.visões e djmarca- 
ções de '.erras, instalioções e'.ectri- 
ca* e de fabrícaa, etc,, nr. capital 
e no interior. 

Carlos   "Elíman 
ARCHITECTO 

Rua d.    Veridiana n. 32 B 

Eduardo M. Gonçalves. — En- 
genheiro e empreiteiro, Escripto- 
rio lecbnico, rua do Commcrcio 
n. 6. 

Encnrrega •» 'i; fevanfomjQd/nda 
p:anl68. con -tr. /*&> »•■ rtíurma* do 
prúdios   . '■■ -tr i.,ão ou 
Émprcila-fs. 'í 
"Engenheiro Eduardo' Loschi. 
— Fscripiono technico commercial. 
Construcções por empreitada e ad- 
ministração. Largado Palácio n. 7 
Caixa n. Mít          
Mi —^—g-g | 

de Aasaral advoga 
com o dr. Ernesto Moara lente 
da Faculdade de Direito. 

Eacarreffa-ee da ledee o* eerri- 
ço* de sua profimdo. especialmen- 
te defesa* peraote o jnry neela oo- 
mana e oa* do interior. Oelecd 
kairam-eorptu paraale o Tribunal 
de Justiça do Estado e Supremo 
Tribunal. Advoga no juízo fede- 
ral. 

Roa de S. Bento 4õ(KUado) das 
U és 3 da tarda. 

Dr. F. ■. Pedroeo. — Oenlista 
diplomado pela Lniversidada de 
Pennsvlvania ; participe aos seua 
cliente* e am-go* que ebiiu seu 
gabinete * rua de S. Bento. 52, 
onde é encontrado da* 8 da ma- 
nha Aa 3 e meia da  tarde. 

Luiz Gomea, cirurgião dentista. 
rua 8. Benta n. 31. sobrado. 

Álvaro Caatello   cirurgião 
lista. Rua de S. Bento a. 181 

Vieira Salgado.—Cirnrg âo-dea- 
tisla, pela Faculdade de Medicine 
do Bo d* Janeiro. Professor da 
prothese desUre de Escola de 
Pharmacia de Séo Paulo, da cor- 
snbaa è ma Quinze de Novembro 
B. 19, das 11 heras da maaUi áa 
& da tarde. 



mmmmtmémmlimmmmÊmmmmmmmmm*mm*mÊa 

< í i.i.ini-'» ii u. IO cie A (.-«.KI*. .1.    itM)fi 

Dentistas 

tola   Oom**   Barr*t«—Clrur- 
Sifiii (IfiiiKlii,   loniiailo  |iclo rimo 

e o<loniiilnRÍa da KKOIO iln l'h*r- 
1   miK-la <le K. 1'aulo. 

Kxrcuia lodo <■ i|ii .1 vi.-i    traba- 
lhe dn tua |irona>no. 

Cioliini-lc i   ru» llariio da   Hopi- 
llniiiK» n. W. 

OR.   W.   J. CROOK 
Dcntlala    norte artierloano 

i , i, iiii.'i „. a rütidencio, rim W» 
fila, .11. 

ClrurgUo ilenllata 
(íAIIINKIK : 

l.urno dn S4   n.   I. tobradu. 
^—— ■ ■ -a» ■ ' 

l)r.   Honlor 
— Dentlatu Norte Amerlf«no — 

BI,   11UA S, BENTO,   r,l 

Clinica denturla de Mallet BI- 
calho—Kx-propnrndor do Prolhesn 
do Curto OdünlfiloRioo do S. Paulu 
— líxecuU lodo o qualquer Irnbo- 
Iho da tun prunnitAo. 

■| miiij i,.i, perfallot « gsfiiiillooi 
— Madiridade em preço» — Aeniln 
pa^amenlos cm prcslnv'»a« mrn- 
aaea, proviunicnio contraoladot. — 
Consullorio o roidoncin, run H. 
Dí-iilo, 85—S.   I'oulo. 

GABINETE   DENTÁRIO 
l>n 

CIRUBGIAO DENTISTA 

Jofé l.uii ilo Amaral 
Executo qualquer   sorvlço  con- 

cernente 6 sua orle.   LorgO do  S. 
lienlo n. 1. 

Nevlo N. Borboaa. cirurRiüo- 
drnliHla. líx-prensrador da EtcOiD 
de 1'linrmorin.—Trabalha peloaya- 
Icmo americano. Oaliinete e iffi- 
i/meia : ladeira í)r. Folião, S, ox- 
clualvamonta poro pessoas síjrini 
e lamilias. 

Musiciti. 

Curau de danM, diri^cdo \*U< 
prolentor pntnriri-o huprnio \ uo- 
no. — l-iincnonn Ioda» as noites, 
das 7 As II hs.— /íII<« Jon* Honi- 
lacio,X-A Aproinplamsn aluninos 
nmMini mtê. DAo-se llcçfle» duran- 
te o dia no furto, e aocsltani-oe 
ibamudos rui iasas parlicularcs. 
Malhodo do prolcasor Crauirel. 
Uunsos llgiiradas o tal, tcolk. 

CASA BEVILACQUA 
Rua de Ti. Bento, 41   A 

3?i*3a.oa   ricniacli 
I .ili] !■ ..■ ■.•■ cp,.! pura o nos- 

so clima. 
('Iii((<)ii nove p'iiitsso do todos 

oi iiiiidvlo". 
1'rccos ndiuidus pela alia do 

lomblo. 
i'iaiioi de nliiauei doa molhorae 

eucort* aüutuüo, 'Jft$oou e.ttifouu. 

OFFICINA DE PIANOS 
Dl 

JORÓ   I.UClllCsI 

Plano» STEINWEG-NACHF 
O mollior do mundo; grande re- 

dlicçio nos pruços dovnlo 6 nila 
do lambW. Duioo ufionto, 'osú l.u- 
rebesi, rua }o*é llnnKario n. -:.■ A, 
S. Paulo. — 'lendo nofbUo um 
grnndo sortimenlo, vcnde-oi o 
preços bnrollssimus, tonlo a di- 
nheiro inmo a proatnçfles. — Pia- 
nos MOZARTtâOOl à vista. t:tliH)$ 
em prostacóes incnsnos do 1(l<i$<iim. 
— Pianos do BlUKUOl do l.'i, 1!0$ o 
26$. — llurnioniums grandes a 
pequenos.—Aflnu, troca e i-oncerl». 

Trabalho  garantido 
RUA JOSÉ BONIFÁCIO N. 45-A 

s. PAULO 

«AIS.\  %Aíí,»I;I,I.I 

Juvenal    Dias   Qalvao.- Clrur- 
frifio-dontltta.—Espeoiolista em mo- 

OBIíUS Ja mucose buecai, donlodn- 
rn» ulisolutnineutc sem plnen, ob- 
leroçõei, dentes a pirot e comas 
dr ouro. 

[■•■i-, serviços em prestações men- 
eaes previamente controlodos. • 

Preços no alcance de todos, 
Gabintto e residência .•—Ladeira 

de S.  jorto n   B, sobrado, 
Aberlo .lus s horas du monhaAa 

C da tarde c das 7 ás !l o moiu 
horas do noite, poro ns pcssotis 
que nDo dii.pOom de tempo de dio, 

CIRURGIA DENTARIA 
Jn^ixio n^eixeii*» 
C.aliincle: rua Direita n. 10-H 

«obrado, altos do Drogaria Ameri- 
cona—Das 11 da matihS ás õ da 
tarde. 

Moveis 

Ao Grnnde Oriente— üdMo f 
Pin'.o. O meia antigo estnbclcci- 
menio   no  ganero.    Espocloiidada 
om moveis ■euslriacos, louças, ooi 
ecllanas   o   crysloes.    Preço   lixo. 
Largo do I'a'ncio, esfiuinn do larKO 
da Sé. o rua do Fundiçüo n. X 

Tabeiliâes 

NENBUHi ODTRÂ i IlillÂLA 
Gonstantt distribuição da sortes no Estado 

AITNUUCIOS 

A loterlo de S. Paulo é #unlca que concorre oom 
eldvadas somma* pura os cofres esladuaet, sendo a que 
muioree lieneflcios proporciona aos seus mnumeros Irc- 
niUN, 

Um bilhete da loteria de S. Paulo offerece 
tanta garantia quanto uma apólice do 
Estado. 

oiTir       ^ rif.t osno 

PIANOS E KARIVIONIUNS 
Rua Direita. 41     Run Direita, 41 

Vendo pianos dos melhores aií- 
lores em presloçfte^ mensaes. Es- 
pccioildadfl em concertos c níllna- 
çõos de pianos o orgams, Compra, 
vende, aluga troivi pianos e har- 
monluns. 

Papelarias 
Papelaria, lypograpliin, cnna- 

dernnção, poutação, iubricu de li- 
vros om branco o arligos paru es 
rriplorio. Duprat f Cornp. Hua 
Direito, li. 

José Cândido   da   Silveira, 5.» 
tníiclliâo.    lisoriplOriO! travesso da 
Sé n. 2-A. Residência: ruo Galvão 
Buano, 77. .  

O "a.» tabèlllãô — Ângelo de 
Araújo — (AIITOKIO— Travesso da 
Sé n. 10-A. — Teiephone, 1:2'SJ— 
Residenuia: rua ■Vergueiro, üfl-A. 
Tolepbone, 926.  

Alfredo Firmo da Silva, i.° 
labclüto. Corlorio : rua de S. üen- 
to n. 22. Teiephone, 986, Residên- 
cia : rua Sebastião Tereiru n, HS. 
Teiephone, ú'i2. 

Importadores e exportadores 

Casa Mlohel.—Ruo Quinze da 
Novembro, 26. Imporloção dirccla 
de joiiis, ICíOHíOS, brilhantes epo | 
drus lit,us. Últimos novidades em ; 
praiano e objectos de orle. Vendas 1 
■ cr utocuJo o a vorejo  Celrn US, 

Vanorden & Corap,—Papei», li- 
vros em bronco, lypograpoia, en- 
eodernação o objectos para oscri- 
ptorio, Hua ilo liosario, na. 0 o 11. 
Cnixn n. H.H, 

Typographla Siqueira—Coixo pos 
ia), 178 líuo do Comtnercio, B-H 
Auf/tíPío Siqueira .f- Com/).—OlOci- 
nos : run Xavier do 'lolodo n. 16. 
Compfiem-se as noesns oiQciuas 
das seguintes sccçôes : Impressão, 
typograpiiia. encadornaçâa de li- 
vros imprehsos o fabrica do livros 
ern branco, poutação, douraçfio. 
fabrica de carimbos do borracha c 
linlaí pr.ra os mesmos, storeolypia 
e clichês de Iodos os pystomoa. 

'Bts^mesrv! 
Plianiiacias e drogarias 

Pharmacia Varelia, — Pharmo- 
coulico J. Alfredo \'or<:lla. rua bi- 
reiiu n. 20 H, 

\ OS PAES DI2  FAMÍLIA, ocon- 
A- selliamoa   nunca   deixa'    loltar 

na casa o 

FBRNET 
BRANCA 

dos Fratelll Branca, de Milão. Ver 
mlfugo-Anti-.cBrlI.—Antl-colerl- 
co. Ü licor bygienico mais conhe- 
cido. Únicos "concessionorios para 
o Brasil : hratelli Marlineili. S 
Paulo: rua Uuinze de Novembro 
Santos:  ruo Quinzo do Novembro 

A nossa loja acha-se agora 

RUA DIREITA N. 4 

STOLZE  & STUCK 
Casa   importadora   de 

artigos para pho/oyraphia 
J. Aumaitre. — Grande deposito 

de ponnos, casemiras, forros, etc. 
Importação directa. Rua da Uui- 
landa n. i. S. Paulo. Caixa n. 
682. 

Ferreira   Costa, Avellar & C. 

Commissanos 

Recebem café e qunesquer ou- 
tros gêneros do paíz cm commis- 
i5o.— As   contas    de   vendas uSo 
Írestadas á visla. —  Rua do Uom 
leliro n. Bü—S. Paulo. 

Fazendas e armarinho 

A Lealdade.—Cr«(a Machado f 
Cornp. Fa/.cndas, modas e armori- 
nbo, por alocado e a varejo. Rua 
Direita n. 2 A. 

Caca Carloa.—CaWos fíehnoenf 
Cornp. Fazendas, roupas brancas e 
armarinho. Olflcina de allaialc. 
Rua Aurora, 67. Telcpbone. 661. 

Artigos dentários 

SILVA &   STRAUSS 

GABintre URSTAMO 

Diplomado i>c a Univcnidade de 
Brcalau—Allemaulia—roín mais de 
»]ii <■ annos de pratica, tjtpecia- 
iidsdes : Trabalhos de ponte (den- 
lodurse fix** s<ni rhapas) Denlea 
■ puol. oblLrsções em ouro. pla- 
tina, esmalte ou qualquer matéria 
desejada, coroas de ouro, assim 
como dentaduras de dívenos sys- 
ten.a-. extrecçòes de dentes cem 
iàr fOT cm processo novo e tra- 
lamento de todas   cs  moléstias da 
IMML 

Iara commodidaüe das cxmas. 
iamilias tem convidado a sua dis- 
liBo.a coliega senhorila Celeste 
Lsz da Silva. 

largo do Thesouro a. 1 (altos 
da jcaiheria  Beir.ber» . 

ARTIGOS DENTÁRIOS 
■icrtal 

0 Creme 8o}(arcm 
é soberano contra as 

saídas, espinliss o manchas da 
pelle; conserva a frescura da 

toz e evita as rugas. 
Encoulra- se 

nas Drogarias, rerfamarias e 
Armarinhos 

PHARMACIA   SANTOS 
Rua S. BcntOi 66 

L. Queiroz &Comp. droRUlslos. 
— Fabricantes de ácidos minerues 
e de produclos chimicos o phar- 
maceuticos. Importação directa de 
drogos, Ruo Direito n. 10 13. 

Companhias e fabricas 

.A.   Equit ativo. 
Sociedade de   Seguroa   de Vida 

Marítimos e contra Fogo 
Suecupsai d*  8.  Paulo 

RUA DO   THKSOUHO, 3 
Dr.   M.   or. MonEinA    superin- 

tendente.. 

Casas de penhores 
Sem temer competência a casa 

de penhores de Luii Mediei, á rua 
Libero Radaró, n. l.vli, empresta 
qualquer quantia sobre penhor, a 
juros módicos. 

Secção Livre 
Loteria   Esperança 

'.       EXTnAMIDA    IIOKTEU 
24.880 15:000*000 

Vendido pelo sr. DomesticoSpe- 
ranze. Rio de Janeiro. 
3301 2:000$00O 

Vendido pelo   sr.   Anlonio Fer- 
reira Urasil, Rabia. 

39.129 . 1:000 tOOO 

Vendido pelo sr. Albino Dama- 
sio. Rio de Janeira 

71.998 1 0O0$00O 

Vendido    pelos    srr.   Arliado * 
Uruno   Rio de Janeiro. 

Vinho Caaoalho 

(12 a a nos da suecesao !) 
Doeaças do estômago, anemia, 

doenças nervosas, lymphatísmo, 
fraqueza. 

Largada Sé   n. 2, Baruel * C. 

Antes de comprar VA'   a 
Aneriraaa.   Preços baratissimo*. 

41,   Rua    9.    Bento, 4i 

kmkm das criaeças 
Talcoboro- DK ASSIS 

Oispcnaario Homeopathi- 
co mantido pela Irman- 
dade úm 8. Sacrai 
Consuitas medicase medícamea- 

loe fornecidos frraioitameale ao* 
pobres—Roa Capitio Se onUo n. 
3—De 3 ia « da   Urde 

As extrecçOos suo publicas o oboderem ao mAis riso- 
roto «scrnpulo, sendo jior isso a lolcrio  de S.  Paulo 

A.   MAIS   GA.R.ATVTII>A 
—- ; ^^  — 

Amanha, quinta-feira, 16 do corrente 

20:000$000 
Bilhete Inteiro t$B00 Rllhete Inteiro l$B0O 

Pedidos aos nRcnles Rcrucs G. FONTOURA A 
COMP.— Proçn Anlonio Prado. Rilhotes 6 vendo nos 
principoos casos loloricas do lodo o Kslado. 

UAES ESCREVER ?csr 
V i   ..'n ii a caixa   da papel   Dl 

Pl.fIMATA, suijnrior, por.... 
I$S00.  na   Livraria   Magalhae:, 
27, rua do Comineicio, 27. 

"QTJINOL" 
Único preparado qua axllnsus a 

caspa e laz nasror cabello.—llepo- 
atlo: '.'-■■ Udiiton, rua da S, 
Renlo, 2U. 

MODELOS PARA 
AQUARELLAS 

Urando sorllmenlo   na Livraria 
MaRalhdca, rua do Commarcio, 27 

Ad-oqado       .    EDITAES 
O dr. OleRorio do Almeida mu- 

dou seu oscnplono paro o lar^o 
da S/i 2, (olloe do cosa llaruul) 
ondo íi em onlrndo dos 11 horos do 
manhã <is i da tarda. 

-v > elojouria  Fox 
Jt»' RUA DIREITA, -l-A 

DROGARIA   SILVEIRA 
LIMA, SANTOS 4 C. 

Importadores do   droRos, prodit- I 
cio» chimicos    o    pliormoceulieos. 
iiRiias  minernes,   vosilhnme   o oc-, 
cessorios para phormacios, 

Impartaçào mrrolo dn França, 
Allemanho, Portugal, ituliu. In- 
glaterra e líslodos Unidos, 'loilos 
os ortigOi desta <aso silo lagillmoa 
0 o preços  reduzidos. 

Rua   do    Coitimerclo,   6 

Caixo do Correio, lõ — Telepbona 
n. 69—Endereço lelagropbicO Sil- 
veira—S. Paulo, 

Café S. Paulo 

ALAMEDA    I>OS   IIAMI!ll'R, B9 
Os pionrictorios doslo impor- 

tante esloLelecimenlo fazem «cien- 
te oo publico do S. Paulo, espo- 
cialmenie 6s oxmos. fnrnilios. que 
só so responsabilizam pela quali- 
dade do ossinor que levar a mar- 
ca da casa—«Cale S. I'oulo>. 

Resolvemos distribuir em pro- 
fusão pelos ncpncinnle" desla ca- 
pital o nosfo ussucar, de moJo n 
focililnr ús exmos. Iamilias o suo 
ocquisiçilo o nssim podermos de- 
monstrar cobolmcnte u excollcncio 
do r.osso produeto. 

No preparo do nosso aesucar 
impregamos os rnuis finos «Crys- 
oes Huhiu», qno contém u maior 

norcentogem do soecharino, e pe- 
lo processo do cuidadosa filtraçSo 
o que ê sujeito o nosso produeto, 
não pcnlo ucr disculido « sua su- 
porioridado, 

'lemos convicção de offereeer no 
coiisuirjo publico um çonero do 
prlmoirá qualidade, a por issocha- 
inuino" poro ei Io o atlençSo dos 
srs. consumidores. 

CAMAROO BASTOS & COMP. 

tu 

ConotriicçÕA   do   pnHaelu 
Sricntilico oo cidodão Frneslo 

dn Silva Lemos que, por nflo ler 
(ido cumprida a iutimaçfiu que lhe 
loi leito por cario roglilada o edi- 
tal publicado no imprensa pnra 
construir passeio em /rente ú com 
de sun propriedade, silo entre os 
ns. 5 e 0 ria run Dr. Álvaro do 
Carvalho, loi de ncoúrdo com o 
art. !.• du lei ti. 208, do 11 do 
março de 1800, multado em !0$000, 
que, sob peno do cobrança exe- 
cutiva, devo recolher aos cofres 
municlpocs com Rtiia desta sucção, 
dentro do prazo do !10 dias, con- 
tado» do 10 do correnle, ficando 
desde jn novomenlo intimado, den^ 
tro do mesmo pro».o, a axeoutar o 
serviço, sob pei,n do ser o mesmo 
feito pelo Cornara por sua como, 
rom o Bccresclmo de 30 o|0 pelo 
trabalho do tNrnliznção c cobran- 
ça, dopois da dciida np|ilicaç.1o do 
multo na reincidência, 

Primeira    SerçtO   da   Secrolurio 
Geral do Prefoituro do Município 
de S.   Poiilo, M de UROsto do IW'!). 

0 clielc, 
Alberto da Oi.ita. 

Protesto «te letra 
Existo em meu cartório, » ruo 

do Commercio n. 15, poro ser 
protesiida por ialta do pagamen- 
to, uma lelro do valor du rs. . . 
leOfOOO, ocosita por Pedro Fran- 
cisco, Por nfio ler sido oncontrado 
o referido ecceilante, pelo presente 
o intimo poralpuRor o importância 
du mencionado letra ou responder 
por que não o faz ; e, ao mesmo 
tempo, nu falto do pogamenlo, o 
notifico do compelonto pi-otesto 

S.   Paulo. U de naosto do l«0ti. 
f) 1.° lobniiiSo do protestos, 
José Rodrigues Pereira, 

Extracções diárias 

12:000$000 
Por 200 réis Por 200 réis 

Em 28 do corrente 

50:000$ 
Os Ijillicles destoa loterias jo se 

acham o vendo em lodo o interior 
do listado o em todos as casos, 
kiosques, cambistas o na ogoncio 
(.'erul 

CASA  LOTERICA 

Amancio Rodrigues 
dos Santos & Comp. 

Praça Antônio Prado, 5 

tiiviililaitv de ISireitu 
do N.  Paulo 

Do ordem do exmo. sr, dr. Vi 
cento Mnmedc tle. Freitas, dirc tor 
desta Foouldaile, fuço publico que 
se acho aberto nesta secrelurin, 
pelo praso do ires me/es, u conlsr 
dcslu doto, o inscripçio doa can- 
didatos no logar de iaiito subatllu- 
to du  l*.  secção    tU?sla   Faculdade. 

O concluso que sorú feito nos 
termos do decreto n' 8.890 de 1". 
de janeiro du 1901, versará sobro 
as matérias seguintes; Pbiloso- 
pliiu do  Dlroilo e IJireilo Romano, 

Os protendonlcs poderão upre- 
sonlor-se om Iodos os dias uleis, 
nesta secrelurio, dos 1Ü horas do 
manhã ao meio dio, o dovorSo 
oxblbir, no oolo do inseripção, 
seu» iliplomas e titulou ou publi 
cas-fúrmus dclles justificando o 
impossibilidade da apresentaçío 

1 dos originaea e folho corrida. 
F pnra que chegue oo conheci- 

mento dos inlcrcssados, mandou 
o mesmo exino. sr. dr. diroclor Ia 
vrar o presente edilul, que será 
olfixndo no lüfior do costume e pu 
blicodo nos jornnes ilustn capital 
c nos do cidade do Rio de Janeiro 

Sccrelaria   da   Faculdodo de lii- 
reilo de S.   Paulo, 15 de junho d 
íflOü.   O secretario, Julio Joaquim 
(lonçatces Maia. 

kmimi ias crianças 
Talcoboro—DK ASSIS 

Cardoso de Almeida 
Veriano Pereira 

Ascanlo Cerquera 
ADVOGADOS 

29,   Rua Direita,   29 

8ocrGtaria tfa 
Agricultura 

SERVIçO DE INSTRUCçãO UE 
HIMIORANTES 

Devendo começar em !.• de se- 
tembro vindouro o serviço de cha- 
mada de immierentes europeus 
para a lavoura do Kstadõ, na for- 
ma do Decreto n. 1.247, de 19 de 
outubro de 19M. cessando dessa 
data em deante a introducçüo de 
imm granles no regimen de sub- 
venção concedido a Companhias 
de Navegaçio e armadoree. de ac- 
cOrda com o Decreto n. 623, de 20 
de selembitfdelUOO —a Secretaria 
da Agricultura convida aos sr». 
fazendeiros a apresentarem desde 
já os seus pedidos, de accórdo com 
oe impressos que. para esse fim, 
encontrsrio nas secretarias dss 
Csmsras Uunieipaes do l.stado. 
oo com os presidentes das Com- 
missões de Agriculturs. só poden- 
do, porém, ser chamadas fsmiliss 
de colonos sgrkuitores, compos- 
tas pelo manos de Ires pessoas 
aptas para o trabalho, islo é. 
maiores ds 12 sonos e menores 
de tf. 

Para poder a Secretaria provi- 
denciar sobre o chamado, deverá 
cada pedido fsellado com uma es- 
lampnna de iiüOO do Estado), vir 
acompanhado do stteslado do pre- 
sidente da Commissto de Agricul- 
tura do Município da siluaç*o da 
fazenda e da r«Isçio de todas as 
pessoas chamadas, com declaraçio 
dos nomes per extenso, cdades 
eiactas. grau de parentesco entra 
•lias. profissões e rcsideacio. 

<»yniiifiHlo do CBinpliina 
Do ordem do sr. professor Ar 

naldo de Oliveira Korrelo, direclor 
j do Gymnosio de Campinos, fnço 

publico que estú oberto tiesto se- 
cretario, das 11 ás 3 da tarde, pelo 
espaço de dois mezes, a contar de 
hoje, o,inseripção porão concurso 
da cadeira de portuguez deste (lynv 
nnsio. Os pretendentes deverão rc- 
querel-a ao Direclor, juntando do- 
cumentos que provem: a qualida- 
de do cidadão brasileiro , edado 
superior o vinte c um onnos ; mo- 
rafidade; ler sido voecinado ou 
nlfectado do variolo; nflo podecer 
de molestio contagiosa ou repu 
gnune, nem ler defeito physico 
que o incompalibilize com o exer- 
cício do magislerio. As provas co 
meçorão 15 (lios depois de encer 
rada a inseripção. 

Secretaria do Gymnosio de Canv 
pines, l1) de julho de 1906. 

João eon Aliinnen 
Secretario   interino 

C«n«<rncçla   de   pasaelo 
Scicntiflco   ao   cidadão Firmino 

de Araújo    Aguiar que,    por não 
ter sido cumprida a intímaçio que 

. Ibe íoi feita por carta  registada e 
í editai publicado   na   imprensa em 

9 de junho ultimo para construir 
passeio em  frente   ao   terreno de 
sua propriedade sito á rua Paulis- 
ta, contíguo ao prédio da esquina 
ds rua Vergueiro,   loi, de accúrdo 
com o art 1.* da lei   n.  29 de 18 

j de março   da   1806.   multado  em 
j 20$000. que. sob pena de cobrsnçs 
! executiva, deve recolher aos cofres 
| municipaes dentro do prezo de 30 

dias, conlsdos   ds   presente   dota, 
I ficando desde    já   novamente inti- 
. msdo s, dentro  do  mesmo prazo, 
< lambem contado de boje, sxeculsr 
squelle serviço, sob pena de sei o 
mesmo leito pela Csmsrs por sua 
conta, com o acere^cimo de 20 •[,. 
pelo trabalho de fiscalização e co- 
brança, depois da devida  applica- 
çáo de multas na reincidência. 

!     Primeira    secçío   ds   SscreUris 
Geral ds Prefeitura   do Muaicip o 
de S. Paulo, 8 de agosto ds 1906. 

O chefe, 
Alterto da Costa. 

TkeoMsr* sinwin^Bi        — 
EDITAL  *. 15 

Arrtradaçfo de   Imposto* dê In- 
duftnas e  Pn.finões 

O chefe da Recebcdoria do 1 h»- 
souro Municipal de S. Paulo avi- 
sa aos interessados que dursnte o 
mez de sgosto próximo (aturo ar- 
recadara a bocea do cofre os im- 
postos de iaduslriss e pronsaões 
relativos so segundo semestre do] 
corrente exercício. 

Os contribuintes    que    pagarem | 
este imposto no prazo acima mea-1 
ciooado. gosario do abatimento dr ' 
20 •[.. e aquelles qu.   deixarem de 
pagar iscorrerto    nas   moitas re- 
golameatsres. 

TbesooroMaaiciosI da S. Paulo. 
2i de jülbo de 1S0S 

Pslo '.helt. 
Valeriane J. 4e Soaaa. 

VINHO 

KOLA-BÁH 
Dl « 

Orlando Rangel 

OVInho-Kola-Bih-Ran- 
gel catimiilaa energia 

muscular, sustenta o cora- 
ção o combate a neiiroa- 
Ihenia êewual, causoda pe- 
les ludigos, pelos trabalhos 
rcrebraes, etc.; ò eminen- 
lemente tônico, fortiBconts 
e dmrelico: é o melhor es- 
periJUo do cansaço phy- 
sico c intelIcrtuaL 

Fxigir sempre o noms ds 

ORLANDO RANGEL 
*     ..■* 

DeposPnriosem S. Paulo 

BARUEL & O. 
Vendo-se em todas na 

pharmoclas e drogarias. 

i ELEGTRICIDiDE 
Laur HaToasinslá 

Electriclata-cgnstructor 

Tclephones,   rotnpoinlins,    para- 
raios   e Iodos   os   moterioes   para 
este remo.— Fozem-so instolloçõos 
e ucceitum-se concertos. 

-S.  PAULO- 

3 ■- Largo do Ouvidor ■« 3 
Caixa postal n. 607 

Coüiiiauliiíi Mecliairica e 
liprtaâora âe S. Paulo 

Rua Quinze  do   Novembro, 36 

Macltínas para beneficiar café 
As melhores n-uchinando mundo 

Bencitciu de café perfeito 
« garantido 

Mtichinns para todos as   capaci- 
dades o preços tem compotencla. 

C0L0RANT1NA, 

BRASILEIRA 
1'sle colornnlo d6 umo côr no- 

lural ft manteiga, tornondo-n c- 
^nol ó exlrangcira ; ó de eahor 
agradava!, completantcnto inofíen- 
sii^o ã satde. 

Foi anulysndo no Laboratório 
Nacional, nendo 6 único Colorante 
que mereesu upprovoção doquello 
Laboratório. 

Ceda (íarrollnlio do Colorantlna 
Brnallelra levo um    rotulo,    oom 
indicação   du dosogom    quo    deve 
ser oildiccionoda íx menteigo, sen 
do esse rotulo firmado pelo  fabri 
cante /.    A. Miranda. * 

VnieOê agentes para o Estado 
de S. Paulo, 

BARUEL & COMP. 
1 e 3, Rua Direita 

Largo da Sé, 2 

OBRAS * ■* * * 
       ♦ »■ ♦   ■■ ■"— 

Gamíilo Castello Branco 
 Collecçio de 36 volumes 
em rico encodernaçfio de psrealine 
a 2$000 o volume, à venda na 

LIVRARIA MAGALHÃES 

 Rua do Commercio, 27  

TUILHOS 
Trilhos de 18 Kilos por metro, 

cortados a vontade do Iregiicz, a 
2fA00 por metro. 

Trilhos de 30 kilos   por   melro. 
Trilhos Decauviile, bitola de o/»') 

centímetros, em perfeito cslsdo, 
acham-se na casa 

CRAI6 « ■«unas 
ALAMEDA DOS  ANORADAS, 6 

8.    PAULO 

PENSÃO 
Dà«M   p« 

da fansilia a 
dicas. 

O prédio «• 
tem ac•missas' 
pensioniataa 
tadoa os mmm 
tanta arajada 
■sallaa. 

Acca'tam-a 
taa cxtcraas 
mm   censida    i 

»m a máxima 
dSe. 

naia aisa «asa 

Rí axeallsn- 
nora 

•iakaa 
momm ja- 

p««siaaiS' 

•Asar; 

183 RUA S. J0A0-183 

CiBTÕES PflSTiES 
 ***= 

Grande sdrtimenlo  por 
atacado « a varejo 

NOVIDADES! 

recebidss sensaaalmeate mm 

Livraria WsgsIMra 

Roa d*  Cummii :» 27—& Paulo 

DMiGOISi PERIGOSA 
Verdsdslramante assim deva ss 

chsmar o costums ds saeendar e 
fogo deitando Kerozene sobra a la- 
nha, o qua noiistitus um verdadei- 
ro |>erlgo, como provsm os dos- 
sstres oonstsnlemeate noticiados 
pslos Jornses. 

Para evitar essa inconveniência 
deva usar-ss o 

Aooandsdor rslampago 
Pequeno spriarelho, verdadeiro 

eonjunclo do assaio, economia, se- 
fii...',' ■ preslssa e durabilidade, 
ndispensavei em todos os cosas do 

Iamilias. 
Privilegiodo com polento de in- 

vonçío n. 0.M0. 
A vendo em todos as casas ds 

ferragens. 
llnicos depositárias 

Acceudedor relâmpago    HUGO HEISE&C. 
93, Rua S. Bento, 93 

APÓLICE EXTRAVIADA 
A Kobrieo do Si; por seu lobri- 

queiro oboixo osslgnodo, ior. pu- 
blico quo nos lermos do orl. 108 
do decr, n. 9.370 dn U do feverei- 
ro do 1885, voi requerer novo nlu- 
lo de apólices guraos, de sus pro- 
priedade, quo se extraviou o 6 a 
de n. 2.4fi5 do emissão da 18117, 
valor da 400$000 e juros de fi -i. 

S,  Paulo, 12 de julho do 10011. 
Conego Antônio  Augusto Lesua. 

0 CEGO VIDAL 
enfermo, sem recursos o com suo 
companheira lambem doente, sup- 
pliea aos corações bemfazojos uma 
esmola   pelo omor do Deus. 

Uualqucr dohoiúo poderá cor 
cnireguo no oscripiorio do admi- 
nislração do Correio Paulistano, 
ao cógo Vidol. 

Livraria Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Acabo do re- 
ceber ! 

Manual doa 
omeios da 

mlssae da con- 
fissão, conten- 
do o Semana 
Santo—orações 
da missa o dn 
confissão , so- 
lei, nidades dos 
santos o outros 

dias quo commemorn n ICgreja, 
l)m volu.Tio de 1)2;! pnginos rica- 
mente oncodernodo, Í!$õ00. 

Novo livro da missa, contendo 
os ilorus Mariannos e orações do 
missa o da confissão, pelo podre 
F. J. de M", npprovodo pelo car- 
deal bispo do Porto, Um volumo 
do W2 poíiinns, ornudas de gravu- 
ras o em ricoencndirnnçõo, 3$000. 

Pelo correio mais fiOO róis, 

A' venda no livraria do 

Pedro  de  S.   Magalhães 
Rua do Commercio, 27 

Yaes casar!? 
' Não to esqueças de mandar to- 
rer luas participações no Livra- 
ria Msgalhãea, quo a. nha du re- 
ceber um bcllu sorlimtMilo, u pre- 
ços som competência. 

Itn.» do Commorcio, 27. 

LA SAISON 
Orande ofllcina de 

costuras e confecções 
PREÇOS   RASOAVKIS 

Vestidos para senhoras 
e meninas 

Acceilo-se cneommendo paro qual- 
quer lognr   Jo interior 

APURADO GOSTO 
E ELEGÂNCIA 

H1HBIPBAMBEB6 
Rua S.   Bento, 68—S. Paulo 

I 
Patente de invenção 

Registo de 
triarcos   de falai ■a 

rommercio,  no Brasil o 
exirongsiro, olitem-ss 

com . 

EÜSCHMANN & G. 
Rua   General  Câmara 

n.   10 

RIO DE JANEIRO 

■assa—ssi BSSW 

0 preciose " TOT " é o único verdadeiro renidio 
que cura radicalmente o 8ASTRICISM0. a PfllSÂO DE VENTRE, 
o CATARRHO INTESTINAL a muitas outras doenças do eslomui. 

0 "TOT" vende-se em todas as boas pharmaolis • 
droearlas. 

MACflBVISMOS 
e iiiellioros. — Pcçnm proços. 

C/ M.c HARDY — CAMPINAS 

conpletoa para ke- 
noficiar caf^ ; os 
■naÍH bom acabaduf 

A LIVRARIA MAGALHÃES 

CLICHÊS 
em pliulo/.iiKOgra. 

phia o autotypla 

com o máxima 

rapidez o « preços 

tem compclcncio, 

na rua do Com- 

mercio n. 27. 

CAL]LOS 
A Cnllopedina Itodrigucs 0 n 

tinido preporado que extingue rn- 
dicalmenla os col.os, 

Vendeso em todas as drogarias 
c pliormaeias o no dopo^ito gsral 
cm S. Puulo 

LIMA,   SANTOS   &   COMP. 
Rua do Commcrcioi 6 

ATTENÇAO ~~ 
ALFAIATARIA    DO   POVO 

HUA S. BENTO, 21 

O proprlctorio tle^la casa resol- 
veu lazer liquidação do grande 
stecl- do casiniiras, das ulllmas 
novidades na prcaenlu oslaçÃo, o 
pnra isso delcrrninou os seguintoe 
preços, quo aeluolmonte não pa- 
pam os respectivos officiaes. 

Turnos de casimiras ú cicolhu : 
dos últimos figurinos, soh medida, 
de MSOOO O (iO$O0Ü e mnis preços: 
sobretudos do casimira ou ponnos 
castores, com forros acoleboodos o 
golla de velludo de seda, desde... 

Goranle-so   o   bom ocabomenlo 
das obras neslo antiKo   casa,   bem 
conlio;ida em S. Paulo. 

***(* s^isi*»0* 

Livros para notas 
l)rn eln^ntiles Incadsriiuesss mui- 

to resistentes, próprios poro nlgl- 
belrn, o $^iKi, $600, l$00U, l$bilO 
2$000 e ,4$(iOO, na I.ivrsri» Maga- 
liiães. 

Rua do Commercio, 27 

ImportaflírafleS. Paulo 
Rua 15 de Novembro, 36 

SECÇÃO DE IMPORTAÇÃO 
(Irande importação de msloriaei 

pnra construeção e psra eslrodu do 
ferro. 

Cimento, pinho de i.>s vigss ds 
ferro. 

Forro e aço em barras a em cha- 
pas, tubos pretos e galvsnizsdss, 
orumo farpado, ferro 6uz,i telhas 
de zinco, correias, carvão, óleos 
para mochinas, tintos, breu, sodo 
cáustica, ele, etc. 

aquelless  que podem  doF:mii* 
qulUamente   ssesn   ©s t 

Sei por experiência quanto atormeutado passei onze 
mezes por atroz doença dos palmOes que todos em vão dissi- 
mnlavam para que uao me desse conta da Phtísica que minava 
minha' existência. Confiado no medico, nos curandeiros e em 
todos bons remédios, annunciados. era-me impossível encontrar a 
vida; ao contrario, perdia.o animo dia a dia e via terminar todo 
para mim quando appareceu a noticia do Remédio Vegetariano 
do DR. ORHMAN. Nada poderei dizer da alegria que se apode- 
rou de meus pães e irmãos, nao foi só melhora, íoi logo tao 
prompta a mudança que todos notaram, pois comecei a dormir 
as noites inteiras, tive muita fome, e a febre que me queimava 
e os suores e a tosse, tudo foi cedendo com o Remédio Vege 
tariano do DR. ORHMAN que completou minha cura, até então 
reputada impossível; goso já ha oito mezes a felicidade da vida. 

Não sinto absolutamente mais coisa alguma, a não ser o 
grande desejo de fazer que todos conheçam esta salvação dos 
mortos, o Remédio Vegetariano do DR. ORHMAN e ainda assim 
não pagarei a grande e extraordinária divida de minha exis- 
tência. 

Lisboa, 16 de fevereiro de 1906. 

Miguel André de Carvaho. 
Por seu filho: Dario André de Carva ho. 

"V E IV i> E:-» E 

EM TODAS AS PHARMAGIAS E DROGARIAS DO 110 
 . VIDRO    9$800 _— 
AGENTES   GEHAES   E  ÚNICOS INTECDUCTOUES 

SILVA GOMES & C. 
RUA   S.   PEDRO,   24 RIO   DE   JANEIRO 



OOUllZXO   rATTZ^TSTAlTO — ^n«ri«-r«%lríi,  ir» de A^omto d« lOOO 
P1   '  '■ 

NATHANA C. 
Rua S. Bento, 43-S. Paulo 

FABRICA DE PM0SPH0R0S 
"Sol Levante" 

DE 

ap. 
-~Marca "SOL LEVANTE"  

Superior a qualquer oulni marca do mercado pela 
qualidade do palito. 

Garantimos (iü palitos por caixinha, nunca menos, o 
que rcprenta uma grande vantagem para o consumidor. 

" Sol   Levante 99 

PENSÃO ALLEMÃ 
RUA JOSÉ' BONIFÁCIO. 22 

Almoço  d«s 8 o melo á 1 hora—Jnntor, das 3 o mela As 8 bom. 
Í.nnch quente a iort« lioro. Almoço ou   jnnlar, com 7 pratos bom pra- 

truiiüs e variados, líMJO ; com meia garrafa   do vinbO Mpaoial,  2$0IXI. 

Todos o* dias um prato especial 
Vinhos e licores flnos Cervejas em garrafas e chops 

SERVIÇO A LA CARTE   DE PniMEIRA ORDEM 

Vales para 30 refelçCe»,    87$000     Para   internos   lom   16 quarto» 
ÊObiliadoa, por ItUüiOüO aló lôOjUUÜ por irez; externo, 70$00ü por m«& 

Isrii. C$0üa 

cor«BE!Â; 
|Ear.       Pecam preços. 

C M.c HARDY 

inglezas de pri- 
meirissima qua- 
lidade e de to- 
das as larguras, 
acabam de che- 

— CAMPINAS 

ÁGUAS MINEUAES DE 

UMBARY E CAMBÜQÜIRA 
AS MELHORES ATÉ HOJE CONHECIDAS 

Vinho de mesa marca SPOBTSMftM, da Real Comp. 
Iriaicolad o Norte d* For^ugal    Puríssimo garantida 

CJ-A.Il.BXJ RETO       OE       CAI^CIUIM 
O   de melhor   qualidade   e   único   fabricado   pelo 

processo BIILLER e privilesiado   no Brasil 

ÚNICOS   AGENTES 
C. F. VIAN1TA <& C. 
Boa do Commercio, H-S. PAULO-Caixa postal 3i 

IIYíCP de Bontepin 8) 

OS MILHÕES 
DO 

CHIMINOSO 
PRIMEIRA PARTE 

j nccENDunio 

XI 

TDIíO Lsbroua pegou nelles c 
eollocou-os deulro da caixa onde 
babiiuolinenlecoitumaTa guardai- 
as, e guardou-a clle próprio don-, 
fró do colrs. 

— (juando tu voltar, dita* elle. 
coBiiouaremoa adiTameni* este 
trabalho... 

— De certo, senhor, terneu o 
coníramestre com uma •xpntio 
singular. Tem alguma ordem a 
dar-mo, alguma rejommendaçjo a 
fazer-me 7 

— Tcnbo, ti m... eapere um pou- 
co... 

O engenheiro Tollou-se para 
Joaana Fortier e prosegnio ; 

—Recommendo-lbe. «re. Kortier, 
que nem por um momento alfrou- 
xa • vigilância, que tam a seu 
cargo... No meu regreaso tratarei 
da ai ■ dos «eus   filhos...    Tenha 
■ carleza de que nSo kei de de-- 
xal-a tua emprega... Peço-lhe 
qua esqueça o que se passou en- 
tra nó*, como eu próprio o esque- 
ço também... 

Joanna Fortirr, surprebendiJa 
em extremo pela inesperada beac- 
totenria. com que era tn-lada pelo 
etmenheiro nflo sahia o qoe baTia 
de responder e permanecia silea- 
cioea. 

O guarda-IÍTro» Riconx exeir.i- 
sa*a sttentamente a viuva. 

»- Decidldamen'* tem am mau 
caracter eaU oauiber : õizie eiie 
cons os s-os barfies. Vé-sa bem 
qoe edeia   o   polrio...   a   «ue. si 
■ jilsai aa vingaria delle !si»n- 
do-ibe mel... P*TT»-—U vm oio 
t» aitgsiaria ^uam ■ aftiiusae 

J«!:'> Labraua aontiaoea : 
—Pe^o-lbe qa« Tia arranja ama 

pa^sená traía -or- a goma   roopa 
branca, ara.   Fortier...   iuate :he 

um ca<a o mais forte,   e a  manta 
de jornuda... 

A viuva aahiu logo do gabi- 
nete. 

Vendo que ella ee   afastava mu- 
da e soi Ií li riu. o engenheiro   diase 
ao gnarda-livrcs e ao   conlrnmes 
tre: 

— Pobre rapariga, ealà devéraa 
sentida «ommigo... NSo oompre- 
bondo que nem pur sombras è fei- 
ta de molde para desempenhar ra- 
gularmenle es funcçdes do logar 
que oecupa na fabrica... Eu bem 
sei que fui desabrido com ella, di- 
rei mesmo um pouco brutal... 
Mas confesso qus me (sz exaspe- 
rar o insistência com qus ella al- 
flrmava, que nenhum mal havia 
leito!... Hei de porém lazer-lbe 
eaquecer MI do... Occupar-meei 
muito sénamento do ssu futuro... 

Em seguida Júlio Labroue deu 
as ultimas ínslrucções a Jseques 
c a Ricoux. 

Por flm ouviu-aa o ruido aurdo, 
produzido pelo rodar da carrua- 
gem na   calçada do   paleo. 

Passados apenaa cinco minutos, 
dirigia-sa rapidamente para a ea- 
taçio do caminho de (erro ds Or- 
leane, conduzindo o engenheiro. 

Joariii. Kortíer. o confra-mestre 
e o guarda-litros assistiam é par- 
tida. 

— Recommendo-lbe que fecha as 
portas com lodo o cuidado, ara. 
Fortier! disse o guarda-livros a 
viuva. (Ju. r-me paracer qus o pa 

IOTERIAS da CAPITAL FEDERA 1. 
,  «d   ««I» m « ' ■ 

HOJB HOJE 
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Em 5 de setembro próximo 

$ 
■MBH 

AVISO — Esta agencia geral é a que maiores vantagens offo- 
rece aos srs. cambistas. 

AGENTE   GERAL NO ESTADO DE S. PAULO 

RUBBN   GUIMARÃES 
6-B Rua Quinze de Novembro, 6-B-Caixa 617 

rABRICA DE OKNAMENTOS 
ESTAMPAIUA DE  METAES 

■■* 

BocarrefA-N   4«   cobrir Ulhadoa,   ardoita,   oobre   o 
zlnno, liio ou dt pnnntasla. 

iCiiüanamentos para ugu«. gaz, exgottoa « oleotricldade. 
Punllarin e titenfllios  pum uso domtBttoo. 

A  preços  módicos 

P. HAUCKB 
Mt,€Í o Som I tei ii-o, 44-A. 

MAKAVII^IIOHA     ENSK1VCJIA 
Preparada   da   JAVME   PARAOEDA 

Appromdo pela ex-Juntn dtf Hygtm» denta rapital 
Numerosos rertífleados da médicos dlsllnolos a da peasoaé *> Urf» 

erlUrio atleslam ■> prtKüliiaam o Sablo Russo  para ourar; 

Qualmaduraa, navralglaa, eontsaOaa. darthros, 
cmalgana, aannaa, tsspas. espinhas, 

tanaça,  lar' Dares    da   e 

Merdeduraa 

pM,,,iwv,    «.■.vp.a.vt   w»(..«..^—, 
.arlmantoa.   aardas    chaga»   rugas. 
upçOea cutâneas, 
de   Inaactoa venenosos, ata. 

Exeellenla para banhos, a unloa a melhor isua da tollelle '-'""1''- 
do am si todas as proprisdadea das mais afamadaa. Venda-aa am toda* 
aa drogarias, pbarniaclas a lojas de perlumariaa 

Deposito HflI^Rna ®. ^edro, S4 
RIO  DK JANEIRO 

EM S.PAULO: BARUEL & COMP. 

FemaiMlo Arens & Filho 
FABRICANTES   <^   ENGENHEIROS   ♦   IMPORTADORES 

Rua Direita n. 29 A   §. PAULO Caixa do Correio n. 450 

Únicos    representantes   da    afainada IsAXTZ   ^TrnnTuirff 

VISITEM 
A grande liquidação de calçados imper- 

meáveis, meias, foot-ball, pernelras, etc. 
Os preços estão marcados e é facll ve- 

rificar. 

. 

(iUANDE KEDUCCÃO 

TERMINA NO SABBADO, DIA 18 
...     I     =»» -' '^ 

• CASA YPIRAKGA • 

; 

■ 

■ 

i 

■ 

fabrica   de   va-porM    de    HEIITRIO 

Os vapores    de   LANZ   sao  superiores   aos de outros auetores devido u muitos iimllioranientos que  tôm, a aaber: 
^. Fornaoemoa o  damos assen- 

Cada vapor: ,^4K^W tados em  qualquer iogur, ma- 
cbinismos para benlflciar caf4< 
com reconlea melboramanto< 
privilegiados, muito aoiidos. 

• 

Acceitamos quaasquer eu» 
commendaa de macblnlemo. 

Knnontram-so sempre todo* 
Os accosaorio* para imiohinas, 
como cbapna, esteiras. mola% 
corrulas, oleos, etc. 

1) Tem extinclor do faixas 
evitando inceodioa, 

'A Us vaporoa aío muito mais 
econômicos no K<"lo do com- 
bustível e dAo mais força ef* 
fectiva do que os outros. 

.'W O regulador ò ospocial a 
nSo tam competidor. 

i) Cada vapor traz uma bom- 
ba c uma válvula de segurança 
de nobresalento. 

fii A válvula da dlstribtiiçilo 
é alliviada da pro«s/lo do va- 
por e tanto esta como o piatdo 
lím lubrifleaçao especial. 

6} As luldelras tAm multo 
mais abertura do qua as ou- 
tra», psra serem limpas inle- 
rionnenle. 

7) Os maneaes tém cm luhri- 
flcaçSo automutica poriiieio da 
corrente sem   flm. 

Os vapores de LANZ sio 
multo aolldos e elegantes j 
trabalham com uma perfel- 
çSo admirável. 

L'm destes vapores aclwi-se 
sempre exposto, montado em 
nosso armazém, 6 rua da Uui- 
tanda n. I. 

Grande deposito de vapo- 
res de diversos tamanhos e 
machlnlsmos para u Lavou- 
ra c Industria. 

fornina do mesmo.    Faço   estu declaração   com a melhor bôa vontade o nconselbo ás  pessoas que pretenderem comprar vapores, comprarem 
dtsla mima que   jamais terSo de se arrepender.    Podem vv. ss. fazsr desta o uso que lhes convier. 

Sou com estima e consideração 
De  ▼. s. 

Amg. obr. crd. 
João Manuel de Campou Penteado 

(Firma reconhecida) 
S. Corlos do Pinhal, 31 de janeiro de 1906. 

Ulm. srs. Fjrnnndo Arons t Filho.—S. Poulo. 
Amigos o srs. 

Km rcspo.'.ta oo pedido verbal que me fez   o   reoresentanle   de vv. se,, »r.  Joaquim R. Vallim. cumpre-me informar a vv. ss.  que te 
nlio um vapor de lleinricb  Lanz ha doze annos trabalhando sempre o que estou   multo sstisfeslo.  Podem vv. ss. fazer desta o uso  que  lhe 
convier. >- „ , „ 

Sem outro assumpto, sou com estima Oo vv. as. 
Amg. obr. e crd. 

José HOdriíjues de I.ima 
(Firmo reconhecida) 

Tendo \6 muitos vapores d» 
LANZ trabalhando em S. Pau- 
lo, publicamos abaixo alguns 
dos aUcslodos quo temos, do- 
cumentando a excellcncia dos 
mesmos vapores. 

S. Carlos do Pinhal, 30 d« 
janeiro do 1900. 

Illm. srs. Fernando Arena & 
Filho. 

S. Paulo. 
Amidos o srs. 
Aticiuiendo ao pedida ver- 

bal quo me fez o seu vlajanta 
sr. Joaquim R. Vallim, apres- 
so-mo om dizer a vv. ss. que 
tenho em minha fazenda, um 
vapor du fabricante fleinricli 
Lanz, lia mais de dez unnns, 
Irubulhando sempre com a 
maior perfeição, sem ter gasto 
até o presente, importância sl- 
Riima.   com   concertos   ou re. 

Pensão brasileira 
Casa   de  fcmilia 

BELIZARIA RIBEIRO 
llcspeda-so familias do Inlerlor, 

sondo do reconhecida seriedade 
Recebe-se pensionistas tanto in- 

ternos como externos. 
Manda-ae comida a dumicilio a 

dè-ae refelçOes avulsas. 
Preços: Olaria (JfOÜO, Pensio- 

nista interno de 1UO$000 a !20;;00 i. 
Externos eO$0OO, comida a domi- 
cilio 70$000 por mez. refciçSo avul- 
so 1$A00. 

Sortimonto de exccllentos vinhos 
do mesa e cervejas. 

Mesa multo faria e com esme- 
rado aasoio. 
Rua da Quitanda n. II. (sobra- 

do—S.  Paulo 

MASSAGEM 
Neste   estabelecimento   trata-se 

pala   massagem toda   e qualquer 
moléstia dfamhos os   sexos,   gs- 
rantindo-se a cura. 

Commodidada nos preços, 

OTT0   KOCH  JÚNIOR 
approvado   pela   Uoiversidods  da 

Berlim 

Rua Benjamin Honstant, 19 A 

COMPAGHIB 
MtssusEBiEs mmm 

HAjuKaaM poara-ravigvii 
Próximas aahldes para a  Europa 

4 de setembro, CordUUre—18 de setembro,  Atlantiqiie—2 outubro' 
CAiVí—16 de outubro.   Amutone. 

O rápido paquete postal framsx 

MAGELLAN 
Oommoudante, Dupuy Troray 

íil ni t<   ttíto» ao dia 21 do corrente para 
Rio, Bahia,  Pernambucs, Dafcar, 

LISBOA EBORDEAUX 
C« paquetes desta companhia tem   camarote» da luxo a vjaíil ii>. 

tts elfctricos nos talões e nos camarotes; 
Os serviços médicos, os medicamentos eo   vinha da rnaroili {r* 

luitor. 
Esta companhia emitia bilbetas de chamada. 
I e   accôrdo  com    a   «  Royal    Mail    Swam   Paçis)    Uo:a paty > 

a    < Pacifio    Sleam   Navigatlon   Compaay >,    urnittin   L-ilhâidi ti 
pastagem do 1.* classe, fcategoria, com direito a iotecronnpac a vU^nt 
ím qualquer porto e podendo os »r*   passageiro» voltar  JUI iml {(ttf 
<cik puquetaa das Iras companhia*. 

tub cattagens e mais intormaçães com ai ag«at»t 

ANTUNES DOS SANTOS & COM?. 
& PAULO 

I m i^t " Beato a. 2i)\ 

SAMrOi 
Pra;a da liapu!)li 

Companhia    de   Navegação 

"Cruzeiro do Sul,, 
Vapor a sabir 

Orion .        .        .       Üi da BROsto 
O esplendido, novo c rspido 

vapor nacional 

Saturno 
DUAS    HEI.ICES 

Sobiió de Sonlos em 17 do agosto 
para 

S. Francisco,  Majahy, 
Rio Grande do Sul, 

Pelotas, Porto Alegre. 
Montcvldéo  e  Buenos-AIres 

Para   frete»,    passagens   e imis 
iníormações, com os agentes 

Theodor Wille & Comp. 
S.   Paulo 

Lurgo" do    Ouvidor   n. 2 
Santos 

Rua do Sa;ilo Antônio ne. õi e 50 

Rio de Janeiro 
Av.nida roaírní, 7'1 

HsBibarc-SadainarlbaiiIstna 
BaBipsebiatltabn — QaaaUaoball 

Vapores a sabir 
SanCon, ( toca em líotterdam) 

dia a'.1 ilc agosto — Turuman, 
20 de agosto—Cor/Tcníc*. fi de se- 
tembro—-S-í/I Nicolas* 10 de te- 
témlTro—ôo/iía, 26 de netembro 

O paquete allemão 

Copitflo;   H.   Schiitterow 
SMIIIIU  de Santos    no dia 17 do 

ago»tn para 
KIo, Bahia, Lisboa 

Lelxftes o Hambnrgo 
Freto das paesanens d« 3*. aUi< 

■c para Lisboa, ra 19510001 iit« 
«luimio imposta 

'Jodos os paquetes datta oo-nui. 
iihin «fia providos com oi maii 
modernos melhoramentos a o((a- 
tecem, porianla o maior coníora 
cos srs. passageiros, tanto da pri- 
melra como da terceira cias se* A 
bordo de todos os paquetes ha mj- 
di< o e creado. assim como COüI- 
ijbeiro oortuguea, o ati Portugal, 
at passagens da todas ai oiiiiu 
)litluem vinho da mosa. 

^siti u-aiuf com es agaaii* 
E. Johnston & Comp. 

Rua Jooé Bonifácio  •!• 21 

Hordeutsclier 
Lloyd Bremen 

O paquete allemão 

Illuminado o   luz eloctrlca 

fcthirA de Santos  no dia 22 de agosto para a 

Rio de Janeiro,   Bahia,   Madeira, Lisboa.  LeixOea, 
Antuérpia e Bremen 

Esto paquete tem boas e as mais modernas accommodaçõcs para 
passageiros de todas as classes. 

Todos os paquetes desta Companhia tém medico a bordo, como 
lambem cozinheiro o creados portuguezes. As passagens da terceir» 
classe incluem vinho de mesa. 

Poro fretes, passagens e mais informações trata-se com os agentes 

ZEKRENNER BÜLOW & COMPANHIA 
RUA DE S. BENTO  N.   81 - S.   PAULO 

Largro  Monte AJegre, IO — Santos 

trio deixa bem levianamenla a seu : tier 

—Quo cri o que ma queria dizer 
boje de manha, sr. Garaud ? per- 
guntou ella. 

Jscques estremeceu visivelmente, 
e respondeu com  perturbação : 

—Queriadizer-lbe,.. muitas coi- 
sas. .. 

— Pois bem; diga-as... 
—Nflo, nío... 
Porque? Acaso, é inútil que eu 

conheça essas coisas ? 
—Pelo contrario, haveria grande 

utilidade em qua es soubesse... Mas 
rsflecti.. por ora nada lhe di- 
rei... Nio me atravo... 

—Nio se atreva ?... 
—Nflo me atrevo, nio...NSo lhe 

direi essas coiaas de viva voz, mas 
escrever-lfass-ei... K' isso muito 
maia fácil. 

Joanna Fortier notou que ee pa- 
lavras do contramestre eram nilo 
menos extranhas, do que s ex- 
pressío da sus phisionomia. 

—Con!esso-lbs, sr. Osraud qua 
ma causam medo as suas pala- 
vrão!! murmurou alia. Porque ra- 
zSo anda o senhor tio sombrio... 
tio preoecupado?... 

—Nio ma pergunte coisa algu- 
ma... pelo menos por agora... e 
responda a uma pergunta qoe sou 
forçado dirigir-lbs... 

— Diga... 
Jaeques (jaraud fleou calado, co- 

mo si não se atrevesse a formular 
a pergunta. 

—Vamos i que é o que quer per- 
goatar-ma?   tornou   Joanna For- 

csrgo uma gravíssima responsabi- 
lidade 

—Diga-me.    replicou   por   flra o 
coatra-mestre: pensou   siriameots 

— Pôde estar descsnçido, sr. Ri- 1 na qoe boatam lha disse,  cora re- 
.eoux, respondeu Joonns F-oitier, a | speilo a soa situaçio ? 
' "-nba viailaneis    ba    de ser coa-       —Pensei, sim... 

— E   decidiu-se...   a acecitar   a 
| mi 
'•tsnle... flqoí certo disva ■ 

Seguidamente os nossos Ires 
1 persoaagens separaram-se. 

O gcarda-livros Ricoux va'.loa 
para a seu es-riptarío. 

Jscques Gsrsud    eneaminbou-sc 
| para as erOeiaaa c ioaana Fortier 

eatrou em caae. 
A' hora da sabida, o eonlrames- 

■ tre (Jaraud, como era costuate, 'oi 
! a ultimo a deixar ae «flkiaas. e 
' eairuu na casa da gcarda-Bortte, 
! para estrelar a Joanna Fortier. 
'como era ecttnroa. as toifcaa de 
| presença pare o dia immediato. 

— Boa aoita. sra Fortier' disse 
efle. depois da eolloesr sa folhas 
sobre a  »«aa. 

E i* retirar-aa. 
Daqcetla vez. porem, foi Joanna 

; Fortier que a obrigo* a damonrss 

proposta que lhe fls 7.. 
— Reaponder-lhe-ei mais Urde... 
—Mata   tarde...   maia   tarda... 

mae quando T 
— Quando me disser o que oio 

quer... o que sã» a* atmé a di- 
scr-me boje... 

Joanaa Fortier aoaaatoaa ea pa- 
lavrão, que soblinhimoe 

— Kmbors... raplieaa Jacouee 
fisnsd, amssbf fttrt flxsda a 
nos«» sorte... 

—Amaahi'... porque? Psço- 
Ibe que se explique, ar. Oaraud.. 

—Nio me iBterrogtie, qoe nio 
posso reepoader-lhe, loanaa...O 
dia de amsnbi depressa chegar* 
e todavia ia vazae peaeam se mui 

fc   •:. Garaud, 

querendo púr ponto na converss, 
relirou-sc bruscamenle, mas nào 
loi. como na noito anterior, va- 
guear ao acaso pelas veredas dos 
campos... 

Foi jantar aa casa de pasto, on- 
de costumava lomar babitualmon- 
ta us suas refeições, e domorou-sa 
ai li até ás dez horas da noite, jo- 
gando ae curtas com algun» 
amigos dos quoes se despediu com 
Iodas ns apparencias de tranquilli- 
dade. 

XII 
l.ogo que se achou sozinho, o 

seu rosto, que durante toda a noi- 
te sstivera sereno e ali mesmo 
alegre, mudou subitamente da "x- 
pressSo e tornou-se iombno, como 
estivera nos últimos dois dias. 

Em voz, porém, de se dirigir 
para a casa em qua residia, Jac- 
nuea Garaud seguiu a estrada de 
Crèteil, e penetrou em om cami- 
nho tortuoso, que atravessava a 
planície entra Aiforl e AKortvllle, 
passando por detre» do forte de 
Charenton. 

Ao cabo de poucos minuloa 
achou-se em terras  lavrada». 

Caminhava com passos rapidoa, 
parando de espaço a espaço, lan- 
çando paia Iodos os lados olha- 
res inquietos e applicaodo o ouvi- 
do, afliu de se eerliRcar de que 
ninguém caminhava na retaguar- 
da delle, nem mesmo vinha ao seu 
eacootro. . 

Na oecasiio em que caminhava 
a pequena distancia das muralhas 
do fone. onde se scotiem os pes- 
soa cãdeneiadoa de oma sentioel- 
ia, teve o cuidado de pizar com 
todas as precauções a herva doa 
taludes. abatendo assim o ruido 
dos próprios passos. 

Parecia de toda a evidencia que 
o ooEtrameelre conbecie perfeita- 
mente aquella ramiaho. 

De súbito parou. 
Erguia-se aa sua frente uma pa- 

rede, pertencente ao ediSck> da 
fabrica de Júlio  Labroue. 

Caminhou junto iqnella parede 
ali i peqoena porta, em que ji fa- 
limos e que se echava situada é 

I pequena dstancia de pavilbio ha- 
bitado pelo engenheiro. 

— P; por aqui que devo aalrar.. 
murmurou elle abaixando um pou- 
co o corpo. 

B examinou attaotamealc a fe- 
chadura, tenteaado com oe dedos 
o oriScio prat*ea*i nella para a 
eatrsda da ebava. 

Em seguida tirou ds algibeira 
uma poqueua caixa do folha e 
abriu-a. 

Aquella caixinha encerrava um 
bocado do cera moile, com a qual 
tirou com o maior cuidado o mol- 
da da fechadura. 

Feito lato, passou a mio por so- 
bre a testo, que tinha alagada de 
suor, o dirigiu-se para Alrortvillc 
polo mesmo caminha qus seguira 
par» chegar alli, mas agora com 
passos mais rápidos. 

Preoisomeal»aquella bora, Júlio 
Labroue descia aa carruagsm de 
primeira clasae do comboto-cor- 
rsio que parava em Blois. 

Levando a mala na mio, sobiu 
da esteçio do caminho de ferro e 
dlngiu-se com passas rápidos pare 
a povoagio. 

Sua irmi, a quem ja tivemos 
oecasiio de referir-nos, cujo appel- 
lido era Betio, habitava nas pro- 
ximidades d* Blois em uma po- 
voaçio pequena, onde vivia muito 
modestamente depois da morte de 
seu marido. 

Aquella povoaçio, que se cha- 
mava Seint-Gervais, encontrava-se 
ns estrada que coadtuia a Bra- 
Cieux, a ire» kilometros de dis- 
laooie da Blois. 

Júlio Labroue, nio podendo 
aquella bota da noite procurar 
uma oerraagem, sem uma grande 
perda Ai tempo, atravessou a pon- 
te, e contatou a caminhar pele 
estrada que conduzia a '-sini- 
Gervaia. 

Tinha a respiração  oltcgente... 
Amaada o pequeno Luciano at* 

i adoraçia o teiegramma, que Ine 
lôr* expedido pela sr». Rertin. 
lançira n« seu coraçio de ne 
ss mais anfiostiosas   Inquieta;««. 

Estaria maia doente u sen fi- 
lho 7... 

Eocontral-o-te ainda vivo '... 
Estai pensamentos faziam irç- 

mè» o enasnbeiro, e obrlgavsm- 
do a optaMar o paaao qne nio 
era ji muito vagareso. 

A po-.oeçia de íai«i-«Jer»ais. 
tdilfa^T sobrs o dano de uma 
encosta, dspãasas Ihí appsrecen 
díaala doe otboe, eomo um len- 
çol esbraa^atçaao no meio ds es- 
eundio   li  norte. 

Júlio Labrooe eaminaou quasi 
correndo par uma roa estreita-« 
tortuosa, e peron em laee de uma 
porta, acima da qual se   elevavam 

duas ou tre» arvores muito fron- 
dosas. 

Era entío uma hora  da noite. 
Na povoaçio adormecida reina- 

va o mais completo c absoluto si- 
lencio, do sorlo que a campainha. 

3ue elle agitou, resoou m-iis agu- 
amonte, do que aconteceria ds 

dia. 
O engenheiro esperou. 
Passados apenas a[guns mo- 

mentos abriu-se uma janella, e 
uma voz feminina perguntou : 

Subiu com todos <is precauções 
atroz do irmõ a escada, que con- 
duzia para o quarto, onde Laciano 
repousava no seu pequeno leito 
de ferro. 

A sra. Ilcrtia caminhava na pon- 
tinha dos pés para nío fazer ba- 
rulho. 

O engenheiro imitou-a, e »p- 
proximou-se da coma. que eslava 
allumiada pefa luz fraca de uma 
lamparina. 

A carinho    do    innoccnte estava 
- Quem e«là abi f quem foi que , cúr de purpura . os  ouro» cabellos 
.t..,H ' col avam-se-lhe na tesla por effei- baUu 7 
— Fui eu, minha querida irmã... 

respondeu Júlio Lobrouc, reco- 
nhecendo a voz da ?r». Berlin. 
Como está o nosso Luciano ! 

— Melhor, graças a Deus... 
respondeu a mesma VOü. Feliz- 
mente desappareoeu todo o peri- 
go... Espera um momento! vou 
correndo abrir-te a porta... 

E a jsnclla   tornou a  leehar-se. 
O engenheiro sentira-se subita- 

mente alliviado do enorme peso, 
que o esmagava. 

Ao longo dal ísces correrom-lhe 
doas lagrimas de alegria. 

A porta da rua rodou por fim 
sobre os gonzos 

| collavam-se-lhe na tesla por 
to do suor. 

As pequeninas mios delicadas, 
gue assentavam sobre ss eobertu-. 
ras, agitavam-se lebrilmente. 

Jnlio Labroue contemplou-o com 
enternecimento durante alguns mo- 
mentos. 

— Pobre creonça !... murmurou 
elle. 

E, curvando um pouco o corpo 
sobre a cama, pousou so deleve os 
lábios na lesta de Luciano. 

A creança lez ura pequeno mo- 
vimento. 

— Pcço-te que não nos demore- 
mos oqni morto tempos ! diese a 
sr». Bertin.    Acordal-o-iamos por 

O irroêo e a irmí   cebiram noa   fim, e j precisamente o que deve- 
braços um do outro. 

—O tsu telegramma assustou- 
me deviras !! exclamou iniio La- 
broue, depois de haver transposto 
o limiar da porta. 

—Ah ! lambem eu   me   sssustei 
6randemenle ! ! respondeu   a    sr». 

ertin 
— Mas «mflm. que foi o que • 

pequeno   teve ? 
—O medico chegou a ter receio 

de que se declaras ss uma angina 
dvpbtcrica 

mos evitar... 
O irmJo e a irmi desceram em 

seguida paro o rez-do-ebõo da 
cisa. .     „ 

—Precisas alguma  coisa ?   p»r- 
fonlou a escelieate saahara a Jo- 

io Labroue. 
—NIc, nada preciso... respon- 

deu este ultimo. 
—Nesse caso lava oooitigo este 

coetiçel, e vae-te deitar, que deres 
carecer de repouso... Bem sabes 
qoe  tens aqui sempre   prompto o 

leceu violen-   ^ .Ts^n^b;0'^.^ J."^ 
remédio   quando   aeor- Umeate. 

— Pobre cnaaça !...   marmurou 
elle. K uma doença perigosiesima 
essa... qaasi sempre é mortal'... 

—Abi tens a rsiio do ineu*»as- 
lo ; roa» felizmente agora,   repito. 
todo o perigo   dessppereceu...   O 

i medico declsron ha poucas horas. 
I que nsd» ha ji qoe temer... 
;     Tem a<ad*   •Igtirr,» febre,    mss 
esti muito melber,.. 

Quereria» rei-o. 

mar um 
dar... 

—Qoe boodsdea toa. minha que- 
rida irmi! murmurou o eage- 
heiro. puchendo pera si a «r». Bev- 
tia. a beij»nilo-a    caricboeamente. 

— Parece-me que nio   è  pr»ci»c 
ter oma bondade muito ezafgere- 
da par* tratar  da    uuta   enança. 
em cwa» «eias   gira    taabem    o 

t meu seagve I  replicou somado a 
—E porque nio ?...   Vem comi- 

go... «ti "O meu qnerto...   Mas 
Bertia 

.Nio ms parsec qoe haja nisso um 
[Tliginceia   nio f«z«r   »*rolho... , graa^mereoimeaio: 0*s »»moa: 
fsAce-me que esti dormindo.        i ra» <»»»íaaçar.   A lornad»   e prm- 
«KfitSi tíahs-se ^^-{^^^'LZirt^o ^ã 

embarasado da mala, da mauU de ram-te de certo ••''"•'«"- *" 
H>rn»da e do eawcio. «manhi. oo par» me.bor dizer, ale 

logo, ir.eu querida irrnio, oxalá 
darmos tronquillamoiite ! 

— Até logo, irmi querida I Hei 
de dormir decerto mais tranquillo 
do que dormiria si estivesse na 
fabrica I... 

Em seguida Júlio Labroue din- 
giu-se paro o quarto que lhe era 
destinado sempre que ia a Saint- 
Gervsfs, e que conhecia muito bem. 

A sra. Bertin subiu de novo pa- 
ra o primeiro andar do ediSoio. 

O pequeno Luciano avabava de 
acordar. 

A sr». Bertim fez-lhe tomsr uras 
colher do remédio receitado pelo 
medico ei logo que a creança tornou 
a adormecer, foi alia tr* ibam deí- 
tar-se, afim de descançar durauls 
algumas horas. 

No dia seguinte ds maiihi Jú- 
lio liibiouv levantou-te muito ce- 
do par» ir beijar o filho, que ha- 
via passado regularmente o rosto 
do noite, e que estava muito me- 
lhor. 

A criança testemunhou   vivíssi- 
ma alegria por ver o pae junto de 
si. 

1    O medico' quando chegou    para 
I fozer a sua    visita    matinsl, reco- 
{tfeceu logo que era satisfatório   o 
[ estado do pequeno enferma,   e sf- 
i firmou positivamente ao   p»e   s i 
I lis da criençs, que a convslescen- 
çs havia da ser curta. 

Tranauillizado compleUmenle. 
oengenheiro manifestou a inlençio 
de nio sa demorar por muito tem- 
po em Saial-Gerrai», e partir aa- 
quelle mesmo dia. depois   do jsn- 
wr- ... • —Entrarei hoje mesmo em Hfois 
ao comboio expreea». que parte 
para Pari» as quota bora» e   qus- 

1 rent» e cinco rrinutos da Urde... 
< disse «lie a «ua irmi. EsUrei *s 
• horas em Pari», e em Arfort- 
vllle bora e meia depois... Parti- 
rei contente, visto nio dever ter 
inquietavio alguma pela saúde do 
meu querido Alho... Teabo na 
fabrica alguns aegoc aa de graa- 
disaima imporUncie, que recla- 
mem a miaha pisaaãça... De 
maia nia ptreisa fetisoteate de- 
morar-Ma aqui per mais tempo. 
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O* iais irreies slmoçaram so 
qasrto de Lacieao, o qusl «e raoe- 
tr»Ta alagriaslion por ver o pae 
lunto de si. Justo Labroue aatava 
Utteralmeale extasiado eom esta 
facto, per iaeo fl» a enaaça 

quanto loase sempre muiio aífe- 
ctuosa para elle, nuncaimanitesta- 
ra com a sua presença um júbilo 
tio intimo, tio expansiva 

—Ha ji Ires semanas que nio 
to via, meu querido irmio, dissaa 
sr.* Bertin, lego depois da se as- 
sentar com o engenheiro i n.esa 
para o almoço. Diz-me pois que 
novidadea tens na fabrica?... È*- 
i.is satisfeito com os teus negó- 
cios? 

Júlio Labroue desoorrou os lá- 
bios aro um sorriso. 

—Si estou satisfeito?repetiu |el- 
ie. Posso affirmar-te que estou 
satisfeitíssimo ! Imagina tu, minha 
querida 'rmi, qus estou no cami- 
nho, que cond-iz direc'3 e rapida- 
menU a riqueza i 

— Mas tu nio t» |n í>sst»nte-n- 
eo l parguntou a «r». Bertin sor- 
rindo também. 

-Psra mim peaaoalmenls, sou 
tanto mais que as minhas aspi- 
rações sio [muito simples, como 
sabes... Mss desejo adquirir uma 
grande fortuna por causa do nos- 
sa Luciano... e estou em vespí- 
raa de conseguir esse denidera- 
tám. 

—Tens acaso entre mios alguma 
invenção nova I 

—Toobo .sim... encontrei a re- 
soluçio de um problame, que em 
três oo quatro annos ha oe lan- 
çar ao meu cofre uns poucos de 
milbAes... 

—E nio estarás illudido ? não 
será tudo isso uma simples mira- 
gem 7 

—Nio e. tenho a certeza de que 
ao presente   ceso é   impossível a 
illusio.    O   invento   consiste em 

j oma pequena   maebina para bor- 
' dar nio só as   superfícies   planes, 
eomo também coaiornos irragula- 

I re» I... O* smericanos hio d« pe- 
Sar-roa a peso de oaro.   Veras que 

a de faxer  furor a invenção. 
-Quem sabe •» «Iguem a «nooa- 

trará a ate» de ti 7 
-Sobre esse poalo nio devo tes 

• 

—O*   inventores    nunca    devsm 
estar eomploUmenta   traaquillae. 
A mais pequena indiscreçío   pode 
lançar-lhes portem todos o» seus 
plenos,   como se   fossem castelloe 
d*   srta». 

—Valba-te    Deus.    irmi 1   Estas 
! boje eom amas idéias   muito pes- 
. simistaa I exclamou Júlio Labroue, 
I eontrahiado o» labioe em um eor- 
I nao lorçado. 

;>>an(M*a) 


